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ACORDO FINANCEIRO ENTRE A INGLATE 
NÃO 


HAVERA' FEIRAS-LIVRES SEXTA-FEIRA SANTA 


NO PRÓXIMO DIA 4, SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO, POR DETERMINAÇÃO DA SECRETARIA DA AGRICULTURA DA PREFEITURA, NÃO SERÃO REALIZADAS FEIRAS-LIVRES 


COLPE DE MORTE 
NOS TUBARÕES DO MERCADO MUNICIPAL 


PROPOSTA A INTERVENÇÃO DO GOVERNO DA UNIÃO NOS ENTREPOSTOS, 


ARMAZENS, FROTA DE TRANSPORTES E OUTROS , 

MEIOS UTILIZADOS PELOS CONCESSIONÁRIOS NO ABASTECIMENTO DESTA CAPITAL — SENSACIONAL E DRAMÁTICA, A SES-- 

SÃO DE ONTEM NA COMISSÃO CENTRAL DE PREÇOS — “ESTAMOS NUMA DEMOCRACIA”, DIZ O SR. MARIO LUCENA — DENUN: 

CIADA A FALTA DE TABELAMENTO NOS MERCADINHOS E FEIRAS — FELJÃO CHUMBINHO A CRS 2,50 -- O CôCO BABAÇU — CON- 
GELADOS OS FRETES E PASSAGENS — O QUE VIU E OUVIU A REPORTAGEM DE “A MANHA” 


w A sessão de ontem de Comir- 0) peixe novamente (tante dos consumidores lembrou 
o cs 
ERNANI REIS 
Gerente: 
ALVARO GONÇALVES 
Emprico A NOITE 


pSão Central de Preços tevo os o decreto que criou a C. CP, 
Redação, Administração e 


| seus momentos de dramaticida- O caso do peixe fol discutido a proposito do tabelamento des- 
ANO VI RIO DE JANEIRO, Quarta-feira, 2 de Abril de 1947 NUMERO 1.732 Oficinas: Praça Mauá, 7 


de. Começou exatamente às 14,30 outra vês, Sobro o assunto dis-! sa produto o ar. Raniere Mazil- 
Inoras e terminou tarde da noi- correu lJongamente o sr. Rafael | ym cadaver. a procurar nos cor= 
te. | Xavier, que recebeu diversos pos de três afogudos, ontem vn- 
A reportagem da A Manhã cs: 'cpartes de sr. Ernani Silveira. contrados enrele que Jhe fõca 
teve presente e tudo anotou. iEm dado momento O represen-: (Conclul na 8º phg.) 


APARECEM OS MORTOS DA “CUBANA” 


om, 
. y 


—- Cenas desenroladas na tarde. de ontem, no Necrotério — Um 
CARNE A VONTADE pi 
Pg 5 a ny E ) | 


PARA O CONSUMO DO CARIOCA 


O Rio Grande do Sul está em condições de abastecer os mercados do Rio de Janeiro — 


- s A 
. , e . .f . - - E 
Tudo depende, entretanto, do fornecimento ide navios frigoríficos — Fomento à produção : 
» . e e - .. o 
de cereais naquele estado sulino — Em primeiro lugar as plantações de feijão e milho 
*. , é >< k ” lá 
PORTO ALEGRE. (Especial administração, para diztr que [mente conhecida. Era nocessa- sphejuizos não ce refietiam pe 
para & Manhã) — Sob a pre: | sendo, cssa a primeira TOUBIAO, rio, porom, concilinr-se os into- | A falta de pneus Ro que de refere no E 
nidencia do sr. Valter Jobim, 'desetava expôr, em linhas . go- | resses da produção com os do| Um dos primeiros problemas | porte de passageiros, mas ainda, 
governador do Estado. realizou-|rais, à unidade de ação das atl- | consumidor, motivo por que ape- abordados fol o que diz respeito | no escoamento da - 
e, ontem, a primeira reunião vidades do atual govêrno. |lava para a colaboração de ta-|& eitunção criada com'a falta | mormente cereais em 
do secretariado. A sessão foi íni-| Acrescentou que desde já de-|dos em pról do bem comum. Sa-|de pneus e acessórios para au-| muitos municipios do Interior. | 5%: 
ciada “com uma exposição do clarava ter em mira regulari- |lientou que deveriam ser resol- tomovels, a ponto de algumas | Deliberou-se apelar mais uma | J+ 
sr. Valter Jobim que, tomardo zar a economia do Estado que, | vidos, com urgencia, os proble- | empresas terem paralizado seUS| vez para o goverao federal, no | É 
a palavra, começou  saudan- |no momento, se encontrava |mas mais palpitantes do Esta-,| veículos, enquanto outras estão | sentido de que o quanto antes, 
do os altos auxiliares de sua numa situação de todos alta- | do, na iminência de fazê-lo tambem. | serem tomadas medidas para 0! 
— imediato abastecimento, tanto de : 
pneus como fe acessórios de au-| O corpo de Nelson de Soura Machado, logo após ser-lepado para terra, cercado de curiosos, Vendo-so, E. 
ss tomoveis, esptrando-se que, des-| ao lado Arnur Mactdo que «dntinuava desaparecido, num flagrante feito no dia do seuensamentur 4 
É ta vez, as necessidades do Fio : , 
j Grande sejam atendidas visto| Mesmo para um reporter ha- itaglava e contristava sobremodo, não saber ao certo: qual o destia ; 
; que o material é indispemsavel |bituado a experimentar fortes/A um canto, dois pequenos cole-|no do marido, o pal de seus fi-| E 
: ao transporte de generos de con- | sensações que os casos de poll-|glals, mãos entrelaçúdas. lamu-| lhos, o sustento de teu lar. ti 
ç sumo destinados às principais cia proporcionam, o amblente de |riavam-se ao vera ' mãezinha, juma esposa amantíssima, fluid Y 
: . praças do país. !ontem no cemitério do Instituto | desesperada, a dar curso à tris-|nomia na qual a dor era visivel- E 
Y | Médico Legal era comavedor e a [tera que lhe invadia a alma, mente cstampada, a examinam ç 
NUMA DAS CAL AS DA PENI ENCIARIA (Conclui na 2º pág.) Idor que ali reinava a todos con-!nessa dolorosa expoctativa de: (Conclue na 2 página) E; 
A 8 » E) Por. i 
“ E 
! . . * a q - EN 
Depuseram várias testemunhas — Confir madas quase tôdas as declarações ante- arte || | 0 Brasil B| EX E | AI) cientifica % 
E 2 A 
riores — Lamentavel, o aspecto físico de Wanda e bastante nervoso Raul do Ro- 
e = . . ” . . . + “ Ç 
sário — “Nada sei deste crime”, diz a bailarina acusada ; 
oC a COMPOSTA DE 16 FAMOSOS ASTRONOMOS E FÍSICOS — VEM ESTUDAR O + 
= ECLIPSE SOLAR — FARÃO PESQUISAS SOBRE A DIVISÃO NUCLEAR, A E 


to centro do =eliche”, um flagrante obtido no decorrer do su mário de culpa, na ocasiãq em que depunha uma das testemu- a ... f oa ' / 
inhes. Wanda Browa e Raul do Rosário, estão assinalados por setas. Nas extreniidades, os dois acusados, em [lugrantes colhidos As fórças revoltosas avançam ininterruptamente — Novas A ida RN da 
| ! por ucasião dá uudiência, ro . . LAS l e aquisição à SL Erutapi A 
ERR vitórias anunciadas pela rádio de Concepcion aunisição de “potes caránta! à 


| Cinelandia, situada no edificio tor, tenente Castro Pinto, mais uma vez, observar aquela | Magra, esqualida, com voz saumi- 
- Fonte, & Praça Marechal Floria- | Além do magistrado, compare- | mulhkr que possulu fascinante be-| da, pele macilenta cobrindo os 


“ATENDE O PREFEITO DA CIDADE A UMA DAS MAIS JUSTAS ASPIRAÇÕES DO MAGISTÉRIO | somente sado | OBRIGAÇÕES INTERNACIONAIS 


magistério primário carioca, feitura, sem que pertencessem| Por outro Indo, ressentio-se| fiuior entusiasmo e alegria no| Mes pois a A MANHÃ, mo/f consumidores registredos sorá || Internamento do major Cesur Agutrre. C' o seguinto o teur de 
- criando mais 100 vagas de pro-| ao seu quadro, Trata-se de an-,o ensino municipal da neces- | magistério e constitui, sem du-| seu propósito de bem servir O | realizalo nos dias 3 e 6, aá- documento: : RS 

fessores daquele ensino. Tal iiças fareleiras, que, recente-| sidade dessas mestras, que ajvidas um motivo de jubilo para público, há muito tempo rem ze O governo brasileiro, logo que rebentou a rebelito do Parss 
medida cresce de valor e se| mente 'diplomadas pelo Institu-| titulo precario, já haviam da-|s população carioca. batendo pela adoção da medi- gual, foi Informado de que. lementos das fôrças governamentais Em 
justifica sobretudo, porque, hi-/ to de Educação, aguardavam o|do provas de capacidade e zelo| A' margem dessa deliberação | da agora concretizada. pelo Kq- [tinham ftsnspesto a fronteira em Tonta Por. Por ordens ema !. 
ri Bo magistério carioca, nu-' momento para ingressar  ua/jem tão nobre mister. do Prefeito da cidade, quere-, vernador da cidade, = 5551 nes REAR (Comelue na 2º pág), . é 
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TEORIA DA RELATIVIDADE, OS RAIOS CÓSMICOS, O USO DE PROJETEIS. 
DIRIGIDOS E DE AVIÕES SUPER-SÔNICOS it 


WASMINGTOM, Tº GU. P.) | à falsidade da teoria. de que a energia solar procede da divisãa 

Deis aviões morte-americanos sairam para o Rio de Janeiro, | nuclear semelhante ao que ocorre com a bomba atômica. Tam- 
conduzindo membros da Expedição patrocinada pelo Departa-| bém esperam obter novas provas. da teoria da relatividade de 
mento da Guerra e Sociedade Nacional de Geografis, para ob- | Einstein, segundo a qual “energia e matéria são uma mesmo 
perrar o erlipoe solar, que se registrarã a 20 de maio| coisa”, 


f 


SEO Proto aatanto o 


| A próximo. FABI Rê k A expedição é composta de 16 famosos astrônomos e [isie 
tz de ciencia que se dirigem pera o Brasil de-icos e é patrocinada conjuntamente pelas fórças aéreas do 
” clararam que suas experincias comprovarão a verdáde ou | (Conclue na 2º pág.) 


IMINENTE A ENTRAD Afim 
DOS REBELDES EM ASSUNÇÃO) ss > es som: 


Agricultura da Prosfeituroo do 


é Tete locar onteqa cêrca das 141 Como os réus não pudessem | za Soares, por parte da acusada e; vc o Infeliz bailarino, que embora 
horas o sumário de culpa a que / comparecer a juizo, pois Wanda | Celso Nascimento, patrono de | ultimamente dela praticamente se- 
tesponde Rabl do Rosaria e Wan- | se acha bastante doente, o juiz | IHaul do Rosario. parado, por sua causa encontrum 
da Brown, implicados como res- | Carlos Marigny, da 13º Vara Crl- wW d morte ci circunstancias bem frá- 
ponsâveis pela morte do bailarino | minal, transferiu a audiência pa- anda gicas, Bem diferente está Wanda 


BUENOS AIRES — 1 —;sidente Morinigo. Assim o dáu | forças avançam sem Interrup-] racas para a venda do pescado 
(Por Perey Forster, do Interna- | entender uma transmissão da rá-| ção, sendo iminente a sua che-] nos logradouros mencionados: 
tional News Service) — As úl-|dio rebelde, captada hoje, .em | gada à capital, Segundo despa-] Praça Tiradentes, Praça fron- 
timas notícias que chegam do Buenos Aires, segundo a referl- | pachos particulares recebidos telra à Estação 1). Pedro 11, Jo 
Paraguai anqynciam que os rebel-/da fonte, os rebeldes derrotaram | em Buenos Aires e publicados] cal frónteiro à Estação Bardy 
des inflingiram uma novo derro- | decisivamente as forças legalia- | pela imprensa matutina, o go- de Mauá, largo fronteiro à Es- 
ta nas forgas do govêrno e quejtas perto de Retiro Gaiso. Es-| verno paraguaio praticou mais tação de Picelade, largo frontal- 
avançam fnterruptamente para jtas empreenderam a: retirada - | de 2.000 prisões por motivos po-] To à Estação de Cascadura, 
no, no dia 1” de feverciro do ano | ceu ainda o promotor Amaro Li- | leza, que” seduziu com ni Raça | ossos aa hoje sobressaem de mo- ra grs capital da Republica | depois de refine pe pit diimos rd ein e eriêro aê Era secas areal 

j a v -4 ão v ens, inclusi- conclus na 2º ima e vermo do baixas e de deixar com p es do m 08* ; ê 
corrente. mbares, os advogados Murilo Sou e sedução vários homens, ( página) do ftual go pre Doo O rabRddD | doando Go AS ala dia pOr Ee lo as 


Numa transmissão posterior a | pulação civil da capital está dis-] ro À Estação de Irajá. Na Pra- 
ça Quinze de Novembro funciy- 


AS CEM VAGAS DE PROFESSORES = ==. BRASIL CUMPRIU SUAS 


DISTRIBUIÇÃO DE CARNE 


glês James John Brown, fato ra o presídio do Distrito Federal, Quando: anunciaram a entrada Brown, 
ocorrido na Academia de Danças / no gabinete do respectivo dire- | de Wanda, a reportagem procurou, | Não passa de uma Infeliz doente. 


PRIMÁRIO — RECEBIDO COM SATISFAÇÃO, O ATO DO SR. HILD EBRANDO DE GÓIS — VITÓRIA | redes coincidir e dio 3 do co. || COMO O ITAMARATI EXPLICA O INTER: 
DE UMA CAMPANHA DE “A MANHA” | mos alnda salientar que, cons-! | fa tosolveu o diretor do Depac: | NAMENTO DO MAJOR AGUIRRE 


É cimento, || 
| titui ela, uma “itoria notes, tamento de” Abastecimo | O sr. João Henrique, presidente da Comissão de Diplomacia é 


pda asia tronsterir a distribuição de car 
! que legitimamente reinvindica-, te Tratados, leu, ontem, da tribuna da Camara, a nota oficial sóbre e 


O Prefcito acaba de atender merosas professoras que vi- carreira para o qual um legiti=, O ato do Prefeito Hildebran- Ç 
& uma das justas aspirações do. nham trabalhando para a Pre-| mo direito as indicava. ido de Góes foi ecolhido com o! vs bovina. O fornocimento aos 
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o serrelágio de Don Jubn, Vo 
serescentando: “Agora, e» 
enudendo a situação e pro 

faser coma dorioração 

eficin] dentro de viuie e queiro 
foras", 


Vegas observou alndas “Sub 
o dmodura apoleda pela Palange, 


À GRECIA TEM NOVO REI 


COM A MORTE DE JORGE II, SUBIU AO TRONO O PRINCIPE 
PAULO — O ANTIGO SOBERANO FOI VITIMADO POR UM 
COLAPSO CARDIACO — IN DÍCIOS DE GRAVE CRISE 

POLÍTICA 


ATENAS, THA. F. PS mente, o médico de serviço no Palá.; O AUXILIO NORTE-AMERICANO 
O Principe Faulo, besóciro do tree | cia, mas é médico não poude msmo | WASNINGTON, 1 4A. P. P.) — 
ps, ptemou jurmsenço, cos norr| que constatar o falecimento de Jorge, | bom que é ctigão dv Congresso, 
“Rei dos Heienes”, pola morte de va) que se veriticou amslamento ds 15 € | seguida à anita 
irmão Jorge D. O jusmesto ds neve 1. Orécia, mola cindo 
Sobersmo fot recebido por todas os) téy, córitreditória, um falo parece 
depalados reunidos vo Palácio Real | rabelsçião denis Já q 
e na presecça dos membros do Senta 
Sinodo Orsodóxo e o» Corpo Diplio- 
eres. O rei Facto apõs prestar o 
suramento bejas um Crustizo, que 
ne fera apresentado pelo Pairiarca 


CRISE POLITICA 
ATENAS, 1 4(U. Ph — Aco M ame 
ds lado faleceu bojo derezenço é 
ret Jorge U e a Grécia chamou ima 
dintamente as trono O seu irmão, 
principe Paulo, havendo ladícioo «e 
que o país encontra-as ame uma mo- 


ARTA-FETRA, 8 DE ABRIL DE 147 


ÇADO PELOS MONARQUISTAS 


ESPANHOIS O PLANO DE FRANCO 


“SOB A DITADURA APOIADA PELA FALANGE TUDO POD 
INCLUSIVE 1880” — DECLARAÇÕES DO SECRETÁRIO DO 
AO TRONO DA ESPANHA — TAMBÉM NAS FILEIRAS REPUBLICANAS 


OBSERVAM-SE FORTES CRITICAS 


TITORIL Porisgal 1 (AP) —jlor corido ns doriaruções do qo 
Beoral) eu ra 


« Emirvianto, cs lido 
res repablicanga moderados, Ars 
masa € Dlasco fhaneo, derioraram 
do igualmente curprosos com as 
motintds vindas de Madrid, vem, 
comtodn, oparenior quiqur o 
prosaaão demorada pornnio os 
acomi ectmentoo. 


Palavras de um lider 


republicano 

LONDRES, 1 (U.P.) » Em por 
tores dos republicanos espanhóis 
om Londres fes o meguinio comes 
tório por motivu da reedida ado 
tada pelo ganeralisimo Franco, 
ontem, a respelio do estabelegi 
mento do Conmilho da Negencia: 
“A doriaração do generslissimo 
Pranto, por mulivo da passagem 
do 8º anirerário de sus vitória, 
obtida por Hitler o Mussoltal para 


de, é À enprecaão da dest 08] Porh 


sengoe frio do puro eopanho! q 
fo! adotada em virinde da conde 
mação dn regime (rmanuisto pelas 
Nações Unidas, Na minha opíniia, 
dem propósito é ganhar o apolo 
das forças monarquistas e e con 
vencer sa mundo que a émica al 
termmativa que lhe resta é q res 
tavração da monarquia, num de 
melio à vontade da povo espanhol 
cuja malória é repoblicana." Por 
fim, declarou que “a arrogancia 
de Franco e seus conselhetros pros 
vocará inevitavelmente mma nova 
guerra civil ma Espanha”. 


Em ação & censura 


de Salazar 

LISBOA, 1 (q Pi — Don 
dean não está Se acordo com à 
fel proposta por Frances dispon- 
o o procemmo de sucessão na 
chefia do Estado Espanhol. 
Informantes fidedignos dlsse- 
ram que o principe Don Juan 
considero a medida de Franc: 
contraria à reclamação de wus 
O» monarquistas eopenhóis pare- 
clam atónitos algumas horas upós 


diretos so trono, Além disco, 
a mestua ida estaria “dest 
nada à ob Ivos que não +43 


e 
ih 
a, pebitação dm mario 
tartor “eia ado o decisão de 

8 poi não fol comentas 
eloeuios eflelals par 


da pelos 
tuguenea, 
Vidlento ataque da 
rádio soviética 


LONDRES, 1 (U, P,) — Em 
violento ataque contra Francs, 
quo frereoa ontem à volta da 

nha do nem magarquicu, 
a emissora de Meccou disse que 
o “desacreditado regime fasctse 
1a w n paetemasa dm Gecres 
qa eclsiva q energica ação 
dos espanhois Und acaba: d 
com ele”, Acrescentou a mes 
ma fonte «ue à “udiada (aca 
dese caudilho, protegido prio 
rer e pelo [uco, não pose 
rá cocultar-sa atrás da mascara 
de regente. Franco quer como 
ler-se da perda do anos, que 
o fiseram caudilho, tornando se 
regente, na esperança de agra 


ACONTECER, 
RETENDENTE 


der os mares polrãos ama quais 
está pronto à servir, Franco de: 
eldlu que a Espanta deve ser 
um reino e com a mesma faci- 
lidade, poderia tor decidido Ti 
car como rel.” Conclue q emimo 
ra afirmando que “Franco é de 
masinão fascista, Gemasiado ert- 
minnsa de herdeiro dos 
Inimigca da par q verduso do 
povo espanhol” q “não sair do 
poler por morte malural" de 
vendo ser “derrubado antes de 
tudo pole asim fol decretado 


Posição da Inglaterra 


LONDRES, 1 (MH) — A (rã 
Nretanha aprovaria a le) de au 
cessão de Franco, se Implicisse 
a proxima desaparição de seu 
declarou hoje aqu 
porta-vos da Porelgn Olfire, 
Acrescem ou que a nova aliluca 
de Franco não afeta a do gover 
no inglês para com o regime fa 
langlota ou o povo espanhol, 


“Na opinião da governa brl- 
tanio, cabe ao povo espanhol s 
escolha da futura forma de 4 
Verbs democratico"* dis e 
mais, 


remo — 


APARECEM OS MORTOS DA “CUBANA” 


(Conciusho do 1,º página) 
companheiro terno e dedicado, 
que lhe adivinhava de antemão 
os pensamentos. Acolh, se nhser= 
vava uma anciã soh o peso da 
duvida, a externar toda a aflição 
que experimentava, com respeito 
à sorte do filho amado que cido 
safra e não mals regressãra, rio 
tos se ouviam de quando cm vez. 

Famílias reconheclam seus mor= 
tos e aqueles que nunca chora 
ram, sentiam so meios a cons 
ternação que e todos lavadiu, 
tals as cenas que seus olhos vi- 
ram e compreenderam, 


calço, vestindo calça e camisa, 

As cenas mais emocionantes se 
desenrularam então, É que logo 
que e molleia se espalhou, all 
surgiu o juvem Darei Gonçalves, 
Imnão de criação de Arthor Ma- 
ceto, que se acha tambem dgsa- 
rarecido, Pastante emocionado. 
é que verlficara que o primeiro 
corpo náo era de seu frinão, 
oguandou o segundo, Nesse mos 
mento, apareceu sua genitora, d. 
Dagmar de Souza Gonçalves. Am- 
bes, em prantos se mbraçaram 
lingamente. Aquela senhora fez 
questão de se aproximar do cor 


Era fase, portanto, na tarde de | po. 


ontem, o ambiente que reimava 
|ma ela Importante divisão da 
policia carioca, v ueervtério aaa 
vorante, de tétrica fachada e Ine 


Em adiantado estado 
de putrefação 


| 


| 


Ss a de 
| 


Merior Impressionante. Eram mu-! Os cadaveres recolhidos ontem 
|Mheres e crianças mãos, filhos cj pela manhã se achavam em adi- 


Tamesquiro, e detucy o Palíco é | va e grave crise político, O gbimtir 
» hores. erego tomou odas ms precauções po- 
VITIMADO POR UM ATAÇGUE ra tmpedir complicações como resul 
CARDIACO tado da morte inespersda do mona 

ATENAS, 1 (A. PP) — Viuimado les. O rei morreu à 1,46 hero jose), « 


ver um am tur cardisco, falrceg vi. 
bijamente o Rei George Il] da Grêé- 
<s. 

O MEDICO NADA POUDE FAZTR 
ATENAS, 1 4A. FP PI — Rem 
Inm-se peizanores da mote sóbliis 
do ret Jage If. O soterano chamou 
às 13 horas e 43 minutos seu ajulan- 
*e de orérms, Alcmandro Pl, cimen- 
do que o sentia indusposto, Pala 
no abeirar-se do «el, vivo destade- 
cer. Amsustdo, chamou, imedists- 


ido a 


AUXILIO PARA OS SISTEMAS: 


DE TRANSPORTE BRASILEIROS 


O Sr. William Pawley está tratando de obter a 
ajuda financeira dos Estados Unidos, para a 
aquisição de novo equipamento motorizado e 
ferroviário destinado ao nosso país — Negocia- 
ções econômicas e políticas — A próxima Con- 


ferência de Genebra — 


O petróleo na bacia do 


Amazonas — Declarações do embaixador norte- 
americano nesta capital 


WASHINGTON, 1º (Por Hamr 
W. Frantz, da UP) — O emba- 
xador dos Estados Unidos no Ria 
de Jazeiro, sr. William Pawi.y, 
manifestou, hoje, que sua visita 
de três semanas a esta capital diz 
mais respelto às relações econômi- 
cas que políticas entre ambos os 
palses. Informou Pawley que vs 
ta tratando especialmente de ol» 
ter auxílio financeiro para os sis- 

E qieiE , ] 


Embaixador William Pamley 
temas de transporte brasilairas 
que se viram gravemente enira- 


vados pela impossibilidade de 
aquisição e substituição do equi- 
pamento motorizado e ferroviar;u 
mesmo antes da gierra. Falando 
em termos gerals das relações in- 
ternacionais do Elrasil, o embal. 
xador «qualificou ésse pais ae 
“ora das maioçes zonas de mun- 


entre o Brasil e os Estados Us! 
dos. Acrexeutou Pawley que "'o 
Brasil tem neetssidade absoluta 
de trigo c que está fazendo tolo 
o esforço possivel nosta ques 
tão.” Os sistemas de transporte 
do Brasil trabalham superiotades, 
transporlando cargas excessivas 
desde o início da guerra e su 
apenas prla falta de substitolguo 
do equipamento, Portantn, esta 
situação exige atenção imediata. 
Quantidades enormes de produtos 
alimentícios e gado se obtêm no 
interior do pais, poré o sem 
transporte para as cidades Jltorh- 
neas é larefa extremamente difi- 
cil dentro das atuais clrcynstáne 
cias — acrescentou Pawley, Qual 
quer melhoria ma situação dos 
transportes no Brasil — conti- 
nuvou Pawley — teria dois efeitos 
primocdinis; 1º Reduzlria grando- 
gente as tendências Inflaclonts- 
tas causadas pela escassez des ab- 
ministro e, 2º Poderiam ger viu» 
pregados os excedentes para cx 
portação À Europã, que ainda nv 
podem auto-nbastecer-se, “Crato 
que o Brastl oferece uma granue 
oportunidade para os próximos 
cinquenta anos. E* uma das gran: 
des zonas virgens de todo o mun- 
do. O desenvolvimento desta 2% 
na scrá facilitada  grandemeniy 
pelos esforços do Brasil para ah- 
sorver grande número das melho» 
res pessoss deslocadas da Europa 
especiolmente agricultores e téc- 
| micos.” 


| O vale do Amazonas 


Prosseguiu o diplomata dizendo 
que o vale do Amazonas é um 
das maiores e mais dificeis re- 
glões do muilo, no qual u fomen- 
fo de sua explorução exige imully 
do Brasil. AM foram fellos gvsn- 
des progressos e congratalo-jnc 
por poder afirmar que durante q 
guerra e ugora os Estados Unhios 
traltorum de o mumiliar com um 
programa des ameametnto e cone 
tróte médico. O govérmo dou Hra- 
sil conta com grande nómero de 
médicos, engenheiros q enfermi- 
ras que durante multns anos (é 
procurado eliminar es qrinsinuls 


fo para o desenvolvimento e fr) fontes” de dificuldades que rathr- 


mento econômico Jeal às Insklini- 
«ões democráticas e contribuindo 
agora com lubilidade e realismo 
para q solução dos problemas do 
após-gucrro. Quando se pergunton 


so eiplomais se a reorganização! 


do atual corpo diplumálico afela- 

rio piape usição, Pawicy disse que 

postticamente mada sabia ele alte 

rações e que regressar se Nim 

entre 1ã e 2 da comento; alias 

o presidente Trumsn já mist 

festou que uv emtuixadar Panler 

regressoro av sem qrásto mem Bão de 

dante 
ns Ledo 
A Conferência de 

Genebra 

OQ embora tor dig for sabido que 

mn Myasil cosisrã uma grande de 

Jegação & Conferência contimea 

de Genchro. eim cbril, e dlicaç qe 


entre os delcgrio» norte ampart 
. “ 


Les > mesm Censescao Canem 1 


Po gécunicos cum feiaçãos cume TUAIS 


+ dum q fomente e a exploração 
dessa zona O govêrno do Bras.io 
| calio dm vustidio desu região vº 
Cate ceuslo imensa que represento q 
orem desenvolvimente Se fôr um 
cuntrado pelróleo qm Juçim Ou 
Mto Amazimas, na região frontul: 
riça. casa Indústria poderá se con 
verter em aliou  moftelentomente 
arande para tornar uma roaltdade 
um grande sonho de Draail == 
onquista econômica do Amas: 
nms, comelulu Pawley. 


MORREU ANTES DE SER 
CONDENADO A MORTE 


NUKENKERG 140 P.+ -< Pa 
teceu frona boldte, exeminisiru 
“do Trabalho wuzicia, que estava 
ssvnndando sem Julgamento cor 
portlcipeção ne programar de, 
trabalhos formados de Hitler 


INA CONFERENCIA DE MOSCOU | | 


—eee 


NENHUMA DECISÃO 


DEPOIS DE TRÊS HORAS DE DISCUSSÃO, 
OS MINISTROS NÃO CHEGARAM A QUAL- 
QUER ACORDO SÓBRE A ALEMANHA 


MOSCOU, É (4,P.) — Os Mi-| Os Ministros do Exterior fl 
misiros do Exterior diseuiiren | zeran pouco ou nenhum pro 


probisesas das re e doi grenso para quebrar o impasse, 
gi d nda pa Mena | as cocorêaram em oliar da 


chegár à qualquer decisão. sessões formais amanhã. 


PROCESSO CONTRA O PARTIDO 
COMUNISTA DOS FE. UU. 


PEDIDO PELO COMITÉ DE ATIVIDADES | 

ANTI-AMERICANAS — A AGREMIAÇÃO | 

NÃO SE REGISTROU COMO “AGENTE DE | 
UMA POTÊNCIA ESTRANGEIRA 


WASHINGTON, 1 (A.) Representantes dcusou hoje 
N Partido Comunista de constituir 
-— O Comité dé Atividades An 


uma quista coluna “em nosso 
ti-americanas da Camara dos 


melo" e pediu que foste esa 
agremiação poíltica processada 
PRINCESAS BRASILEIRAS 
SEQUEM PARA A EUROPA 


por haver deixado de se regis 
trar como “agente de uma po- 
tência crtrampeira”. 


Partiram, ortem pera Lisboa, 

te tranpetlentico  Bandelrante 
5 linha esroneia da Panair de À posse 
Brasil, 4. É: AA. Enizadeth de p 
Orlcans e Bragançu. viuva ane 
figo herdeiro do trono do Brasil, SALVADOR, 1 (Asaprest) — 
D. Pedra de Oricano, (lo do atual Acredita-se que o sr. Gavio 
pretendente, 4%, Pedro Hen Mangabeira receberá seu dipiw 


ma no proximo dia 5, empor 
sando-ss dos dias após, istu é, 
ja 7. 


de Orleans e Uragânça, é D Te: 
Fic de Orleanp e Bragança, sua 
ils. 

DS O La a a ep 


O BRASIL CUMPRIU SUAS OBRI- 
GAÇÕES INTERNACIONAIS 


(Conclusão dg 1.º página) 
nadas dente cunital, doses elomentos foram 
meados qm Compo Gronde, 

Arsim prucodes o geveras pera guordar Imparcialidade ns 
tuts civil poraguais, o como deserrência de gcordos internacionais 
em vigor, para não intervir, mesino inditetamente, em negócios 
domésticos de pais vitinho e amigo, 

Por muloris de rasão, ouiro não podia ser o procedimento 
em releçic no major Aguirro, o qual at apresentom nesta copral. 
com à qualidade ostensiva de chefe de Estado Nalor da rebelião, | 

Nu verdade, neste caso militavam para internação dénse chefe; 
revolucionário mão sé e dever de Imparcialidade « do nho Inter- | 
véição, mas ainda q expresos compromisso derivado da Conven- 
ção. de Mavena assipada pelo Brasil em 10 de fevereiro de 1924, 
ratificada pelo decreto legislativo m.* 5 647, do 8 de Janelro de 
192 v promulgado pelo decreto n.* 15.956 de ouinbro do mésmo 
ano, exjo artigo 1.º é mos seguintes termos: ' 


dstarmados e Inter- 


“Qs Estados cuntratantes obrigamraé a obser: 
sur as pegnintoo regras, a respeito de Juts civil qm 
qualquer deles; -— 1.º) empregar os meios 80 meu 
aleaneo para ovitor quo os habitantes de qeu ter 
pliório, mucionals uy estrongeiros, reunarm elemos 
los, passem u fronieira ou embarquem em pou 
território para iniciar du fomentar Imta civil; 3.º) 
desarmar e Internas tóda furça rubelde que utra- 
venumr dugn fromielrus 


O mins Aguirra entrou qu Mutu Grosso com autorização do 
cónsul privutivo besnileiru em Fedro Juan Cabalero Bate cunmen 
timnento, jur coppranho du musas gurerno, é ueulindo de pluns a 
qualquer cidndiv americany 

Estv (alo, porém é trrelevanto pára modifhar o tratamento 
du que err possivel « major Aguirro, pola à exirado mo território, 
porvi vó, não exime o portador de um pamsapurie visado dr qem 
triçõão que, mor quelogmer metivus, lhe possam se; Impustus 
“Nu case gopty motivos existium, derivados de Inequisoco abri: 
gações intermuncionaio 

Certns comertários do Imprenoa puseram em contrasta « tra 
tamento dadu au maior Aguirre wu que fel dispensado & um necre- 
tárin do presidente Morinigo, aqu! mandado por êste comu seu 
agente Não há porém Identidade entre os dois casos. O anverra 
de Poraguol, peconheçido pelo do Brogil entretém relações diplo 
múlicas comonço, Guza, am consequência de certus prerrogativas. 
Inelurive do direitu de legação. Não haviu como reter seu emis: 


“pário nilte ur elit, não fontegrante de fOrçua militares em cam: 
ppanba- 


esposas dos «desaparecidos 
trágico acidente marttimo oenr= 
rido com a “Cubana” a lancita 
da morte que a Vrota Carioca 
pó» no trafego, de forma ertml- 
nosa. dando causa a e uma 
explosão, segulda de Incêndis 
sextasfelro ultima, se verificasse 
na Guanabara, nas proximidades 
da curva do Arpoador. causando 
uma serie de vitimas, 

Dois corpos até agora foram 
encontrados. e Bolavam les no 
sabor da correntega, quando em- 
barcações os avistaram, recolhen- 
do-os e levando-os em seguida 
pára o necrotério, Foram éles 
dentificados e após recompostos, 
pois estão em adiantado estado 
de decomposição, vão ser entre- 
ques bs famílias para o necessá- 
rio sepultamento. 

Desde o dia do sinistro da 
lancha “Cubana” da Frota Car 
roca: que surgiram as mais va- 
riades notícias a respeito do de- 
sapatecimento dos que Infeliz- 
mente nela viajavam. Em uma 
das nossas edições anteriores, se- 
gundo Informações que colhemos, 
dois deles foram mencionados 
como os provávals mortos, Tra- 


jtava-se de Artur Macedo e Ne!- 


son de Soura Machado, de 24 
anos de idade. sulteiro. comer- 
elário, residente À rua Darão do 
Amazonas n.º 917, em Niteról. 
Ontem, éste ultimo foi encor- 
trado enquanto o outro continua 


o |desanarecido, 


À vida do povo em 
plano secundário 


O que se pode notar. e bastan- 
te lumentável que isso aconteça, 
é Justamente o descaso pela vida 
do publico em circunstancias 
alarmantes que se verifica por 
parte de certas companhias de 
transportes, quer terrestres, ma- 
ritimas ou néreas. 

O caso da “Cubana” é típico, 
Serve mesmo como exemplo exu- 
berante. Não fosse |ss6 não te 
riamos à lamentar tão pavoroso 
desastre. Uma daquelas embar- 
cações Já havia explodido. As 
outras semelhantes foram conde- 
nadas. Pois bem, voltaram a tr3- 
fegar, por interêssa da emprésa 
e por conseotimento da Capitatita 
de Porto!! 

Outra dispilcência se verifica 
Imediatamente quanto à pesqui- 
sa dos corpos. Nenhama lancha 
da Policia Maritima está (azen- 
dr aquela serviço, O» cadaveros 
ontem aparecidos, sargiram mas 
proximidades do loca] onde ocore 
reu o sinistro, Pois bem se o 
Serviço de Imigração, não tives- 
sc uma embarcação s postos. lá 
seriam dles carregados pela cor- 
renteza, Já que um deles, depois 
de all Tocalizado, foi recolhido 
Já perto da barra. lima demora 
tremenda sob escaldante so), fni 
a Tue precedeu a remoção dos 
corpos para o Necrotéria. 

O. primeiro aviso 

Uns rapazes que se ercontra- 
vam no Aero-porto Santos Di- 
mont. comunicaram-se com as 
uutoridades, declarando que ha- 
viam visto «dois ecadaveres bolan- 
do pouco além da pista de avia- 


ção. 

Cientificada a' Policia Mariti- 
ma, esta nads póde fazer, por 
não possuir embarcações, O sor 
viço de Imigração situado perto 
do Cais do Mercado, valeu-se de 
censião, cedendo uma que rumou 
para q logar Indicado. 

Não fol facil a inrefa para re- 
colher um dos corpos. À muito 
custo fol ele ligado para bordo 
e conduzido depols para terra, O 
uutro. Já havia sido arrastado 
pela correntera, e já botava mul- 
tu além cm Eacola Naval. 

Cefero. u Juncha seguiu taquo- 
la direçõe. recolhendo-o tambem. 


Reconhecido 

Enquente u embarcação do Ser- 
viço de Jumigração fuzia a nsegun- 
da vingem, as antoridades identi- 
Henram o Mena Tralava-se 
do operario Olelino Marinho Cor- 
deiro, de côr prels, empregado 
do firma Costa Pereira Book 
testn canital, onde exercia a pro: 
fissão de servente de pedreiro 
Voslia calça escura. paletá da 
mesma côr. ostando descalçu e 
“mm gravata 


Identificado também 


Fovco depois, com q regresso 
du Jancha, era reconherido o st- 
Urusdo como sendo o de Nelson 
de Sovza Muchado. Estava des- 


no | antado estado de putrefação, A 


face do operario estava carco- 
mida pelos peixes em muitos lu- 
gores, bem assim os braços « 
membros inferiores. 


Estavam em plena 
lua de mel | 


Pouco depois. era ainda Darei! 
que nos fornecia detalhes quan 
tr à vida de sou irmão. Capura- 
te ele a cerca de dois meses, sen- 
do empregado de Casa Bagdad, 
cue lbe dera respectiva licença 
pars passar a lua de mel em 
Nilerol, Fol assim residir na rua 
Domingues de Sá, de onde saiu 
na manhã de quinta-feira. Quan- 
de a familia soube do desastre 
procurou verificar seu paradeiro, 
coufirmando-se depois de sindi- 
=inelas, seu desaparecimento. 


Prossegue o inquérito 


O Inquerito prossegue na Dele- 
ancia 
da ontem d. Carmina Carneiro, | 


minradora na rua Mariz e Darros, | 


dy, casa VI, em Nitero), u qual 


declarara que viajava na luncha | 


“a segundo banco da popa. Nu 


nvra do panico, correu para a 


gorta atirando-se na agua, nes- 
mo sem saber nadar: Foi-lhe uli- 
cado um salva-vidas e assim cun- 
segulu mais tarde ser alcançada 
vor uma das lanchas que ali fo- 
ra em socorro. Disse seu prejui- 
£» atingir a três mil cruzeiros, 


Mais outro cadaver 

Cerca das 158 horas. « Policia 
Mncitima era avisada que mais 
am cadaver bolava nas proximi- 
dades da Escola Naval. Indo 14 
ama Jancha, recolheu o corpo 
que fol condusido para o necror 
terio, Trata-se de um homem de 
e%r parda, vestindo calça e ca- 
misa. No pulso esquerdo possuia 
um relogio, Já bastante danifi- 
«ado pela ação da agua. Ná ar- 
euda superior possuia um dente 
ur ouro. Sua Identidade, porém, 
até q hora em que escrevlamos 
1 presente nollcia cra desconhe- 


cida 
OUTRO CADAVER 


Já depois das 23 horas, ns nun 
busca incessante é Polícia Marl- 
tima deparou tom outro corpo, 
presumivelmente de uma das vi. 
timas do ainistro ocorrido na 
Guanabara. 


NÃO IDENTIFICADO 


O cadaver de um homem fol 
removido para o necrotério dn 
Instituto Médico Legal, onde secá 
Identificado, 

Com o passar dos dias vem a 
população consternada deparan- 
do com as notícias dolorosas, da 
descoberta de vitimas da terrível 
explosão da lanche “Cubana”. 


À O.M.U. SEM A RÓSSIA 
Preposta do um senador 
norte-americano 


WASHINGTON, 1 (A. P.) — 
O senador Byrd, democrata, pri- 
pós no Senado que o Kovernn 
wmericano  sobmeta  imedista- 
mente à ONU o seu prograina 
de auxílio h Grecla e & Turquia 
e no caso de voto da URSS 
mue a organiação das Nações 
Unidas seja reformada sem à 
União Sorietica, Y 


4 


[nemana, 


Linda Darnell 
HOLLYWOOD, 1 (U.P,) — A 
Tweniyeth Centory Fox pediu a 
atriz Linda Darnell para conser- 
var seus cabelos louros durante 
maio & meses, É que a apresenta- 
ção do sem ultimo flime será rea- 
tirada em Londres com a presen 
qa da propria estrela, E natural» 
mente, os seus “fans” (learlam 
espantados si a lJonra da tela 
aparecesse, ao mesmo tempo, co" 
mo morena em carne é osso... 


Carne à vontade para 0 
consumo do carioca 


(Conclusão do 1.º phx,) 
Abastecimento de carne 


aos cariocas 

O abastecimento de carne re: 
frigerada no mercado do Rio 
de Janeiro fol objeto de largu 
apreciação de parte do Becre- 
taríado, 

Verificou-se que o noso Es 
tado estava em condições, uma 
vez fornecidos navios frigorifl- 
cos, de enviar carno aos merca- 
dos cariocas, 

Dest'nrte, poderiam os carlo: 
car ter carne mais uma vez por 

tudo dependendo da 
fncilidado | dos transportes à 
serem fornecidos pela Comissão 
de Mnrinha Mercante. 


Cultura de cereais 
O Sr. Valter Jobim, no de- 
correr da reunião, informou nos 
dous secretarios ser o Rio 
Sul considerado o 


Grunde do 


maior fornecedor «de cercals 
aos mercados do pais. E, de 
acordo com o que  cuvira na 


copital da Republica, 
nocossário se fomentnsse, 


O tempo 
O Serviço de Metaoralogia 
prevé para lajes 
TEMPO -— entre mublads é 
esstalmito. 
TEMPERATURA — estável, 
VENTOS —- De Sal 


fresca, 
Márima, 914 — Minima, 19,7, 


Pagamentos 
a im pagador ta do peso 
sclomal ser 
furelonários labelodos o o 
dia Gt], a saber; 
MINISTÊNIO DA AGRI- 
CULTURA 


(Titulados) 
putitota Agricola ds Barbeca- 


(Diaristas) 
Escola Agrícola de Barhaco- 


ma. 
Apreantoado Agricola NHs 


na. 

: úciro Colonial de São Beu- 
o. 

Estação Experimental Pito- 
Sanitária São Iento, 

Parque Nacional do Tatisia 

Parque Nacloga] da Ses 
dos Órgãos, 

Seção de Engenharia do Pa- 
neito da Bocaina, 

nepetoria Negiona] Pinhet- 


ral. 4 
Tdo- 


Aprendizado Agricola 
fonso Simões Lopes, 
(Tarefeiros) 
Superintendência de EJift- 
elos e Parques, 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 
Aposentados: 
Folha Golehet 


6.06 — R —- 7 .. e ee q 112 
491 -—- Z, .... .. e. eu 4 


SALÁRIO = FAMILIA 
(CAP — IPASE) 


5.00! = A -— B .. e. es 19 
007 — A —Doo sous 11% 
00 =] .. . ....4 17 
Ss. = 3 — p ...... mm 
Os = P-L. cos 13 
500% — A — E cos SS 


Feiras livros 


Funclonarão hoje as sega 
tes felras livmes: 

LEBLON — Ar. Bartolamey 
Mitre com Ataulfo de Paiva; 
LEME — Praça Cardeal Arco 
verde; GLÓMNIA — Praça Alm!- 
rante Balthazar (Largo da Gl 
ria); MANGUE — Rea Laura 
de Araujo; ENGENHO VELHO 
— Praça Afonem Penas; RIA- 
CHUELO — Tm Fllguelra Lt- 
ma; MEIER — Rea Silva Ra- 
belo; PENHA -- Largo da VPe- 


cultura. Examinou-se a neces 
de evitar-se que as 
plantações de feijão e de milho 
scjim substituldas por outras, 
devendo, fazer-se nesse senti- 
do, e por intermédio da Secre- 
taria Agricultura, um caloro- 


achava |so apelo aos agrl 
por | curar medidas 


cultoras e 
que facilitam. em 


todos os meios possíveis, a sua | tudo, o aumento dessa produção, 


Sumário do caso 
das salas da 


(Conclusão da 1.º pág.) 


atitima, tendo sido ouvt- | do Impressionante, deu ela entra- 


da na sala. De quando em cer acur 
sara forte dores, dizendo estar 
"sua saúde extremamente ubalada. 


Raul do Rosário 


Este é um contraste de Wanda, 
| uanto à questão temperamental. 
Eo mesmo desde o primeiro dla 
em que o conhecemos, em uma 
das salas do 5.º Distrito. O que 
| revela é um nervosismo absolu- 
to. Torce as mãos, constante- 
mcute. Quando sentado, cruzava 
us pernas para descruzá-las nova- 
mente, fazendo com a boca uma 
| série de trejeitos que não passar 
ram eesnpercebidos a todos, in- 
[eluslvo no juiz que presidia us 
| Lraballios. 


Depõe a primeira 
testemunha 


É anunciada a primeira teste 
munha, Trata-se da empregado 
| la Wanda, Della Costa, residente 
lh rum Divgo Vasconcelos. Após 
Iouvir seu depolmento anterior, 
[confirmou-o quase totalmente, 
Voltou a declarar que uma das 
chaves da Academia ficava real: 
mento pendurada em um prego 
na varanda da casa, e servia para 
Djalma, sobrinho de sua patrôa, 
levar roupas para “Gus”. 

— Raul — acrescenta então — 
poderia ler levado, mas Ísso eu 
não vi. Aliás há cêrca de olto 
meses que nunca constatei sua en 
truda naquela casa, 


A testemunha do 
depoimento 


Conforme fol noticiado, uma 
das testemunhos que assistiu a 
confissão do acusado fo! o jorna- 
lista Diogenes de Souza. Interro- 
gado novamente, disse que não se 
recordava de multas purtos da 
confissão que presencinra. Re: 
cordava-se, porém, de ter ouvido 
Rosario declarar que matara o bal- 
larino para roubar a escritura e 
dar de presente h sua nmante, 


Gus Brown numa 
Penitenciária 


peito, não tendo dúvidas 
a respeito de ma conf 

Outro policial «a depor foi o de- 
tetive Alberto Soares que obteve 
a confissão do criminesa Suas 
declarações resumiran-se em dé!- 
zer que de fato o acusado era o 
autor da morte de “Gus”. 

Wanda fala à nossa 

reportagem 

Terminada a audiência. nossa 
reportagem teve oportugidade de 
ouvir Wanda, a qual disse mais 
uma vez náda ter com o crime. 
Não precisava da eseritura que era 
sua, conhecendo os fermos 
constantes da mesma. Agpesar do 
seu cstado, manteve-se bastante 
calma, durante todo o franscor- 
ver do sumário. 

Fez por fim elogios as 
mento que tem recebido, bem as* 
sim a assistência médica, facilita- 
da aliás pelo tenente Castro Pinto, 


Arrolou cinco teste- ; 
munhas de defesa * 


O advogado de Raol arrolcu cia 
co testemunhas de defesa, entre 
elas a senhoria e mais um caixei- 
ro do Café conde esteve 
o réu logo depois da hora em que 
o crime teria sido ticado. A 
sua inquirição er feita 
dentro destes dias, em Juizo, 

Requereu ainda a defesa q in- 
ternação do acusado no samatória 
psiquiátrico, a fim de ser it 
nado pelos médicos, por : mo 


não se achar éle mas 
dades mentais perfi Í 
ts pera as ec a E epa mm, 


(Conclusão da Lº pág.Y | 
Consideráveis danos | 
em Assunção 


que fazia aniversário pouco tem-| Noticias G 


jo depois. 
Depõe o detetive 
Mendonça 


Dentre as testemunhas arrola- 
das. figurava o detetive Mendonça, 
que pela primeira vez vfeluou a 
prisão de Rosario. 

Adiantou ter plena convicção de 
eme Hanl cra do fato o criminoso. 
isto porque tornara-se, desde o 
primeiro dia, extremamente sus: 


Parte para 0 Brasil a expedição científic 


(Cêmtlusão da 1.º 


pár) q 
Exército dos Estados Unidos e pela Sociedade Nacional de 


Geografia. 
Suas experiências 
ucampamento situado ma 


tuada a mais de 400 quilômetros. ao morte 
500 metros sôbre o nivel do mar e próxima 


nito do eclipse. 


e obsarrações serão realizados 
aldeia de Becayuvs. que se acha ai- 


do Rio de Janeiro, 
so centro do tran- 


A expedição realizará diferentes estudos, fotografando to- 


das ma etapes do eclipçe o m 
cósmicos q as 
sôbre a supérficie da terra. 

Será q 
com televisão. 


Ao mesmo tempo as fôrçes 
para suas 
velocidade superior ao som. Dois 


bter informações valiosas 
te dirigidos e viões de 


condições atmosféricas, de 80 


edindo a intensidade dos ralos 


até 400 quilômetros 


primeira voz que o eclipse solar será fotografado 


“aéreas do exército esperam 
experiências sôbre uso de 


aviões serão fornecidos à expedição para estudos, em grandes 


altitudes. 


sunção, causando danos conside- 
rávels, que se presume impossi- 
bilitarão m navegação durante 
vários meses, 


Em nome do govêmno 


e do povo 

ASSUNÇÃO, 1 (UP) — O eo 
Fi re em chefe, eua Smi- 
th, dirigiu mensagem felici- 
t2ões ao comandante do primaai- 
ro corpo do exército que tem se- 
[de em San Pedro «pelo brilhah- 
| tu resultado da ação de Piripu- 
(cuv. Essa mensagem acrescenta 
que o govêérno e o povo têm 
absoluta confiança na 
das forças leais na frente 
operações, 


A Argentina decidiu 
conceder asilo aos + 


rebeldes 
BUENOS AIRES 1 (A. F. P.) 


da 

ram instruções para procnrarem 
alojamentos, viveres e material 
para todos os paragaalos que pto- 
curem asilo na Argentina em con- 
sequência dos acontecimentos de 
seu país. Em Boencs Aires já to 
encontram  numerotas personali- 
dades políticas e militares vindas 
ide Assunção 


tono E fa Rdcaá 


MUNICIPAL 


bailarinas, reuniu 

para assistirem aqu 
Apresentando "Valsa 

sa Triste”, de Sibelius, e mula 


no 
ros 


tística. 

integrarem q excelente, Corpu 

uperfeiçoando com entusiasmo 
Mestra dedicada, entta e de 

menta precioso para ar mossas 

lhes fol-oferecido um coquetel, 


fe ano. 


Orquestra Sinfônica 


Brasileira 


DIA 6 DE ABNIL 
No Rex, às 10 horas, o segun 
do Concerto Dominical da O. 5. 


RB. sob a regência do maestro 
José Siquelra. constando o pro 
grama de um festival Hach, 
Atuará como solista o violinista 
Oscar “orgerth. 


DIA 12 DE ABRIL 


No Teatro Municigal às 16 ho-: 


ras, + segundo concerto paru o 
qua co social, 
A regência está a cargo do 


maestro Oliviero de Fabrítis, e 
o programa será o seguinte: 

Carnaval Romano, de Merlioe; 
Concerto em Já menor de Vi- 
valdi; Concerto em ré mator pa- 
ra violoncelo e orquestra, de 
Hovdin; Introdução e Valsa, de 
Siqueira; Preludio e Morte de 
Isolda, e Tanhauser (ouverture) 
de Wakne. 

Solista, o violoncelista Joseph 
Schuster. 

DIA 14 DE ABRIL 

No Teatro Municipal, às 21 ho- 
ras, concerto para os sócios com 
o mesmo programa da vesperal 
do dia 12, 


Cultura Artística 
DIA 7 DE ABRIL 
No Teatro Municipal, às 21 ho- 
ras. a Cultura Artística dará 
mais um concerto. 


Conservatório Brasileiro | 


de Música 
CURSOS DE EXTENSÃO DE 
HISTÓRIA DA MUSIGA 


Conforme vem fazendo 
os avos o professor Luls Heitor 
Corrta de Asevedo, realizará, em 
1947, dois Curssos de Extensão 
de História da Musica do Cou- 
gorvatório Brasileiro de Musica, 
O primeiro sobre “A Musica de 
Orquestra e sua Evolução”, será 
dado nos meses de abril e maio, 
abrangendo o estudo dos Instru- 
mentos de musica, de arte de 
orquestrar e das formas sinfd- 
nicus, através dos séculos, O se 
gundo, em setembro e outubro, 
versará sobre “Musica Contem- 
poranca”. Acham-se abertas na 
socretaria do Conservatório. à! 
Avenida Graça Aranha, 75, 120 
andar, as Inscrições para o pri- 
meiro curso, que terá início a 7 
de abril. realizando-se as aulas, 
vma vez por semana, as segunda- 
foiras, às 17 horas e 15 minutos, 


Sociedade de Música 


de Câmara 


A Socledade de Musica de Ca- 
mara da Escola Naclonal de Mu- 
sica convida os socios executan- 
tes a comparecerem à sede da 
Escola para satisfazerem a exi- 
gência de registro das peças que 
devem apresentar nos próximos 
concertos. 

Avisa também aos sócios con- 
tribuintes que os recibos das 
mensalidades darão ingresso aos 
próximos concertos do mês cor- 
rente. 


“ - . 

Orquestra Universitária 

4 Orquestra Universitária da 
Casa do Estudante do Brasil rea- 
lizará o seu primeiro concerto 
do corrente ano, sob o patroci- 
nio da Cultura Artística de Pe- 
trópolis, no dia 6 do corrente. 


——— 


O: CORPO DE BAILE DO 


INA VERCHININA, a diretora de quarenta encantadoras 


e “Serenata”, de Thalkouaky, “Val. 


da impressão da eficácia de aua escola, mum harmbnioso une 
Junto de Jovens dultadas de infinita graça e temperamento ur 


Novos elementos estrangeiros serdo ainda contratados para 


Logo apds a hora de arte, a diretora do Corpo de Ihile res 
uniu as convidados em seu apartamento no Palaceslotel, onde 


rom comentados diversos assuntos referentes à temporada des 


todas + 


LONDASA, 1 IV. PS 

Um portavos da Embaixada do 
Trail declarou que o ar, Vieira 
Machado, do lanco do Brasil, che 
mou a Londres com um triplice 
objetivo, tendo Iniciado já nego 
clações a respeito, fuses olipeth- 
vos são os seguintes! 

Primeiro = Determinar o fa 


REGRESSOU, DE BUENOS 
AIRES O GENERAL GOR- 
DEIRO DE FARIAS 


| Segue a tradicional linha 
do amizado as relações on: 
itro o Brasil o a Argentina 


| Procedene de Huenas Alrex q 
bordo de um avião da Crurena 
cedo Sul, chegou entem ao Ho, 
as 47 horas o General Cordem 
re de Farins que vinjhu em 
companhia de sua esqira, 

O general Cordelrm de Farias 
que exercia, ms Hepublica Ar 
cgentína, o cargo de adido ml 
tar A noca embaixado, teve de 
embargo muito 
vendesse nn Asráparta 
Dumont os representantes vo 
presidente da Hepuliica, do Mi 
nistro das Helacãos Esteriomes «e 
do ministra da Guerra, 


Municipal um grupo de críticos 
re da temporada de bailados, 


aluna builados, deisuu profun 


de Baile que Verchinima 
e sem camorecimento,, 
indiseutivel valor, ela é um ele 
tullarinas. 


vem 


Numa encantadora palestra fo 


Dyla Josetti 


[hs 15 horas, no Motel Quitandi- | 


A regência estará a cargo do. 
“maestro Hafael Batista e o pro- 
| srama € 0 seguinte 


1º PAME | 
| Mozart — Ouvertare de Botas 
de Figaro. 

E. Grieg — Concerto em La, 
nara plano e orquestra, 

Solista; Maria Alcina, 


2º, PANE 


soma amigas, 

| (GRATOS TELAS 

| Francisco Mraga — Variações Falanta ligelramente no 

sobre um tema brasileiro, natisto, Jogo após a sem resem 
4. Nepbmuceno Serenata  harque o Gon 

para cordas, rina discos 


“ilegrenso à tar 


E L.van Beethoven — Ouvertare nha terra da qual 54 estara 
ide Leenora no 3, camulto saudoso, profentamene 
| pe Certo com a acolhida que que 


| — — | 


'E' À MAIOR ENCMENTE RE-. 
| GISTRADA NO MARANHÃO | 


| SÃO LUIZ, 1 (Asaprese) 
| Notícias chegadas ds cidade de 
| Barra. do Gorde informam que, 


dispensaram o Governo e nos 
cledade argentina, por todas ur 


mim ca minha espos, 
Quanto ks nosaas relicões com 
aquela  Mepublica passo infor 


gulndo a tradicional linha 


tas enchentes atingiram as cul-! amizade, cordialidade e fraur 
turas dos colonos ida Coltmia nidade continental.” 

Nacional ali instalada. A en- j 

chente déste ano, segundo as MMMMMParaMdDaads casa aa ra nada 
comesmas informações, é a maior Na arté. 
registrada naquele vio, segundo EMOFLUIDINA rio escle 


os moradores locais, rose. 


Ecos DAS COMEMORAÇ 

VES — Como tivemos oportunidade de noticiar, alcançara 

grande brilhantismo, na Bahia, as solenidades comemorativas do 

centenário de Castro Alves. No “eiiché”, uê-se um carro ategós| 

rico que participou do desfile em homenagem à memória do 
“Poeta dos Escravos”, 


A COMISSÃO IMPRENSOU O ADVOGADO... 


VÁRIOS FLAGRANTES LAVRADOS PELA DELEGACIA DE 


Na tarde de ontem, compareçe- 
ram à Bão de Imoveis, da De- 
legacia ds Economia Popular, 
Walfredo Alves dos Santos, Joanna 
Ferreira Lemos e Marina Bucho, 
representando dois terços dos mo- 
radores do Edificio República, Jo- 
calizado na Avenida Gomes Frel- 
re, mm. 82 c 84, a fim de apresen 
larem queixa, contra o encarregiu- 
do daquele esificio, Manoel Al- 
ves. O fato foi motivado por ter 
o acusado, soncxado aos morudo- 
res daquele prédio, o consumo ilu 
aás c do telefône, embora estantin 
élos em dia com os nlugéis. 

Além do acusado Manocl Alves, 
acliava-se presente, Aquele” órgiia 
especializado do D.F,S.P,,o u- 
vogado Denjumin Telxelra Frel- 
tas, com escritório à rua Un Mé- 
aleo 0. DO. sala 602, administra- 
dor do aludido prédio.  * 

Manoe] Alves, Interrogado pela 
comissário Ivan, sóbre aquelas 

« Irregularidades, declnrou que as» 
sim agla, por ordem expressa do 
advogado - Benjamim Teixeira 
Freitas, Depols de vários minutos 
de discusão o advogado terminmu 
entrando em entendimentos sum 
a, referida. comissão, uma vez que 
as. provas contra tles apresenta- 
dan foram Inconteslávels, 

sulda daquela delegacia, a 
referida comissão foi aborda 
pela reporinged, tendo nessa aca 
slão a xenhora Marina Bueno, 
nos declarado quo vinhora pagas- 
se quavento cruzeiros mensais «e 
gás, ora privada desse procioso 
combustivel nelo encarregado «fo 
aludido prélio o mesmo acunte- 
cendo cin à tolofone, 

Concluindo. dissemos ma senhora 
Marina — “é uma “bolas qui 
“fico Hepúllica, né n Iunocinio é 
ali cesplorade em dols apartomen- 
tás e tudo Isso, Co contiecimen 
to do encarregado Matos] Al: 


VCS! 
INFRATOKERm 

No Armpzme Gosho Neto, sl- 
tuado ny vous do mesma gome q 
4. fol preso cm Mugimnto, Mnateos 
Francisco Ferreiro co Mumacl Apol | 
Pereira alé Almeiia,  vespectivo- 
mente, empresta c doa ao aba 
dido estabelecimento, Os acusados 


ECONOMIA POPULAR 


foram detidos quando vendkim a cmpregado do garro-plpa G-SEM7, 
um freguês, um quilo e melo ve) — Ontem à tarde. foram deti- 
bacalham de barrica, pela quantia | dos por funciamários da Delegacia 
de Cr8 MG 00, 

— No açougue do Mercado Mi- 
nicipal, Jocalizado na rua Clupp 
ns. 125 € 120 foram prêsis. em 
fagrante, Antonio do Nocha Dias 
e Angelo Peggui, 

Us jnfratores foram surprosmn- 
Gldas quando yendinm n Haroldo 
de Barros Dias, um quilo de carne 
de vitela, por preço gcima do tu- 
belada. 

— Quando vendia leite aeultora 
dm, ao sr; Luiz Fernandes, fol prê- 
«o em flagrante, no Largo Vicente 
de Carvalho, prósimo À Estução 
do mesmo nome, Walter Menges, 


tal e Álvaro Dias, sócios da lm- 
portrdora Sul-Amertea, estabelect. 
da à rea Teóflo Otónh mn, fl, 
ti movel da prisio, foi terem os 
acusados vendido ao sr, Ernesto 
de Souza, morador na rua Barão 
de Ubá n. 55, uma seladeira 
marea “Weslinghousc”, la 
quantia de Grã 5.900,00, receben- 
do, ainila nor fora a Importância 
de Cr 3.200,00, 

Entretanto, como o referido apa- 
relho de refrigeração não se acha 
tabclado, os seusados não forzm 
suluados.., 


À HISTORIA DA PENICILINA 


RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA 


Certo dia de 1928 “professor Als:ander Fleming examinava 
alguns micróbios no laboratório do hospital de Santa Maris, 
Londres. Esses micróbios sram estafilococos, causadores do fu- 
rânculo, e estavam sendo cultivados: na. geléia apropriada, em 
pequenas colônias, Terminado o exame, Fleming tampou o vaso, 
No entanto, sem que éle o percebesse, um esporp ou semente de 
mofo entrára pela Janela e fôra alojar-se entre cs micróbios, Um 
ou dols dias depois, Fleming notou que o mpfo crescera, transfor- 
mando-se'numa grande mancha, e quo em redor desta haviain 
desaparecido as colônias de micróblos, A mancha fol identifica- 
da ao microscópio como sendo formada pelo “Penecillium Nota- 
tum”, pertencente ao grupo de “Penicilila! — mofos, boloras, 
cogumelos ou fungos que se dessnvolvem na peléia estragada, 
nas botinas velhas, no pão dormido, etc. São vegetals microscá- 
picos, que se reproduzem por melo de “esnóros"! que ss deslocam 
rapidamente, Calndo em lunar apropriado, cada esporo se trans. 
forma numa nova planta, Fleming transferiu alguns dos esporos 
do “Penlellllum' para outro vaso de cultura, e, depois da mancha 
crercar, estendou algumas cc:ônizs de micróbios diferantes, dis- 
pendo-as como ralos que tinham por centro o “penlelillum!!, Na 
dia seguinte, Fleming verificou que muitos micróbios tinhanr 
desaparecido perto do centro. Alpo estava sendo produzida pelo 
penlelillums que matava os micróbios. Feltas outras exnerlên- 
cias, Flemina chencu 4 conclusto de que certos micróbios, como 
os ca difteria e da pnesmor'a, marriem sob a ação do pen! 
citlium, as passo que outree, coma o da grlos, não morriam, Res- 
tava ertra'r a substância ativa do pneselliim, Para Ixso éle foi 
eutivodo numerldo, que fel em senuida filte-do, Ao liquldn re 
sultante, nue tinha n mesmo poder do penicillium, Fleming deu o 
nome de PENICILINA. 


Corásiro de La) 4 Tavoura e a Indústria nacinnais 


| 


4 
| 
| 


| 


- 


| AS CORRENTES DE EMIGRANTES MAIS +. 
coneoreio, ESTIMADAS — TRABALHOS CONCRETOS | pelas dificuldades de vida em que 
QUE SE INICIAM — DECLARAÇÕES DO, 
| CONSELHEIRO JORGE LATOUR, PRESI- 


Santin | 


aficias | 
generais do Exerelto Brasfleiro, | 
além de grande numero de qm) 


GENTILEZAS || 
par | 


| 


] 


| 


turo do saldo hrasilelro hlonnca- 
do ma Inglaterra, que atindo a 
63 .008,000 de Iran cesteriimas, 

Segundo Determinar o fulnra 
rh ferrovias. britânicas no ea 
sil. 


TRASLADAÇÃO DE CORPOS 
DE SOLDADOS “YANKEES” 


DELEM, 1 CAsapress) — To 
dos bs soldados norieamericanas 
mortos durante o sermiço presta 
do na guerra estão sendo traslada- 
dos para o“ Estados Unidos, Ale 
da estão faltando selt corpos se 
poltados nesta caplial. Seu tras 
ladamento será feito bregemente . 


! 
Hall, 


RIO DE JANEIRO &: QUARTA-FEIRA, 3 DE ABRIL DE 1947 


-— Chega a Londres um enviado especial do Banco do Brasil 
— Viio ter início as negociações financeiras entre os dois 
países — Outros assuntos a ser tratádos 


Terceiro = Aquisição de ester 
lines por parte do Hanco do Hras 


O mesmo portavos disse alma 
ue acreditava ma possibilidato 
e “um acórdo satisfatório” entre 
à Inulatera e o Mrasil a respeito 
de todos êsses problemas e que 
trse acônio seria da esperar den 
tro de pouco tempo, 


* Queda dos títulos 
brasileiros 


LONDRES, TUR, PS = Or. 
tolos do govérmo brasileiro cal: 
ram de dois a três pontos, em, 
consentência «do nervostemo des 
corrente das atuais megociações, 


E não sejam exatos no entregar o 
| que vendem, no-péso ou na qua- 


O GOVERNO BRASILEIRO E 
A POLITICA DE IMIGRAÇÃO 


DENTE DO CONSELHO NACIONAL DE 
EMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


O problema da imigração no 
rasil voltou & balla como uma 
dos questões basilares de nossa 
vida econômica e administrativa, 


se ressentem de bracos para fazer 


frente a problema da produção e, 


ademais, as razões demográficas, 
etnoóricas e eugónicas da nacio- 
nalidade reclamim, cada voz mais, 
ama solução satisfatória meo dn- 


) | 
gsm lezas de que comularam a teres de qosso próprio desen 


volvimento pruIRo soctal 
Gom à objetivo de resolver a 
Importante questão, o govérno da 


mar que, até agora, era Se) Menública tem halxodo atos admi- 
de mistrativos e o Congresso Nacional 


já possul uma comissão legisa- 
tiva para tratar do assunto. He 


corganiza se ainda o Conselho Na 
clonal de Imigração e Colonizacão | 


| 
l 


| 


subordinado ao Ministério dus Ne- 
lações Exteriores, tendo sido no- 
eado para o cargo de presidente 
o conselheiro de embaixada «dou- 
tor Jorge Latour, que é também 
um. técnico 
sunto. 


Política de imigração 


No Hamaratl, em seu gabinete, 


!o dr. Jorge Latour recebeu a jor- 


| 


e estudioso do as-' 


|] 


|malista e, à sua primeira pergunta, | 


" reconatitucionalização 


| 


| elementos 


| 
E | 


ÕES DO CENTENÁRIO DE CASTRO AL-| Zação, conforme se acha, 
m | claramente expressos na recente 


| mensagem do presidente Dutra e 


| 
| 


Tea +, " ' 
de Economia Popular, Almeida de! no matéria 


Perutumentos, 


spondeu: 

— “Estamos numa fase de tran- 
sição, entre o regime passado c a 
do als, 
Também entre um regime anterior 
às duas grandes guerras c uma 
nova situação que se forma, Não 
é possível, pois, improvisar nor 
mas, diretrizes, e. sobretudo, uma 
nova política em fase como a que 
estamos atravessando e que de- 
manda sérios estudos e reflexões. 
£ preciso afastar, entretanto, pre- 
liminarmente, a ldéia de vque jo 
Brusil val tratar pela 
de tais assuntos e de 
adotar este e aquele critério po- 
Htico administrativo em matéria 
de colonização, simplesmente por- 
que outros pníses, entre eles, 


re 


| 
| 


peimera ver! 
que deva | 


conspleuos vizinhos, o estão rea-| 


Hzando, 4 

“O Nrasil tem uma larga exper 
riência na matéria, vinda do sé- 
culo passado, E a própria colo- 
nização histórica oferece largos 
e fecundas sugestões 
nara a solução do problema, Para 
não me alongar, clreunscrevome 


[a momento presento e a idéias 


comeretas, 


O govêrno e o problema, 


Depois de algumas terglversa: 
ções muito naturais, em época em 
que problemas transcendentes as- 
soberbam a vida pública e diri- 
gentes, sente-se que o govérno da 
Hepúbliea Ingressou em rumos se: 
guros diante das exigências do 
problema da Imigração e ada 

aliás 


nos recentes atos administrativos 
que baixou. Felizmente, essa atis 
tude encontrou  ressonancia no 
marendo interésse que vem de- 
monstrando o Poder Legislativo 
em amnarar o finvêro com os 
elementos que val necessitar para 
dar curso a empreendimentos con- 
eretos no terreno da Imigrução 
dirigida e atender aos multiplos 
aspéctos da Imigração espontanen, 

às alividndes da Comisão Logis- 
Intiva, na Camara dos Deputados, 
que logravh certamente os seus al- 
tos propósitos. é uma prova do 
que ncabo de afirmar, Entretanto, 
nunca será demais lembrar que, 
| possuimos, atualmen- 
te, boas leis e um aparelhamento 
que, devidamente aproveitado, 
oferecem Lados os recursos de que 
necesistamos para lineujatos re- 
seleção, transporte, 
desembarque, distribuição, Jocult- 
zução e fixação no solu de ver- 
daduiros imigrantes e das melho- 
res procedências. 


Trabalho objetivo 
O dz mic se precisa — continua 
o presidente do Conselho de Imi- 
grução «e Colonização — é detaglr, 
trshalbar eny forma concreta e ol- 
Jetiva, cenlizando. empreendimen- 


tos uteis u oportunos. Este 
é uv mandato que recebi. do 
sr. presidonte. da República 


e que procurarel cumprir, den- 
tro das minhas forças, com a co- 


+ 


(CONTI 


NUAÇÃO) - 


ANAIS 
BRITÂNICOS 


E ParoLosia 
VE EXPERIMENT || 
| 


| 


laboração das corporações doulas, 
das classes dnteressadas, dus es 
tudiosos e de todos os valores 
uteis na esfera oficial e no am 
bito da contribuição porticular. 
Claro está que se Incluem entre 
estes valores a colaboração da im- 
prensa do pals 

pit ER PEA 
Correntes imigratórias 

Tenclano conclulr frisou o 
st. Jorge Lalour — que merecer 
são de minha parte, na gestão 
do curgo para o qual fui momica- 
do, espeelal atenção às correntes 
tulgratórias Já tradicionais mo 


ras, e, de modo particular a 
Bunfgração Maliana, sem prejuizo) 
de um escrupuloso 
de 


estudo alas 


pessiiiidades uutras funtes 


Conselheiro Jorge Lutour 


européias. Essa orlentação ficará 
sempre subordinada à relação ne- 
cessária que se deve estabelecer 
entre o quadro das possibilidades | 
brasielras e o das possibilidades 
no exterior, bem como À conver 
niência de se atender às premissas, 
demográficas, econômicas « ao 
que concernem ao fuluro étnico e 
eugênico da maclonalidade cm for- 
mação, 

Alguns assuntos concretos Já se 
acham em estudos, mas não seria 
louvável ubordá-ios, entre promes- 
sas, sem que adquiram uma certa 
muturidade, 

Terminando, acentuou; 

— “Adiantarci que, na Presl| 
denuncia do Conselho de Imigração 
e Colonização, procurarel manter 
um efetivo contato com os dife: 
rentes Ministérios, os govôrnos 
estaduais, as associações de clas- 
ses vu us empresas verdadelra- 
mente idôncas, de modo a atender | 
tão Imedintamente quanto possh 
vel à necessidade da lavoura e da! 
indústria do pais”, 


QUASEEM 


ESTÃO CADA V 
MÉRCIO LOCAL 


ALGUNS TIPOS DE COR — IMPÕE-SE UMA PRO 


haverem entrado aproximadames | 


O mercado 
infelizmente, taco, sendo cada 
vez mais reduzidos os estoques 
existentes. Us Importadores de 
cereais não se urredarmm ainda 
do seu ponto de vista dz deixar 
de trabalhar com o produto até 
que as condições «de preço nas 
fontes produtoras melhorçm e as- 
sim, cada vez mais precaria se 
torna u situação do , abusteci- 
mento do produto 


Majorados os preços 

Na ullima semana os preços do 
produto para us tipos de côr fo- 
ram majoradas qm cerca de vln- 


13 — Fleming publicou um rela- 


tório de sua descoberta e passou a 
dedicar-se a outras experiências. 
Mos os descendentes do cogumele 
original foram guardados e utiliza- 


dos no hospital. 
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SESSENTA E CINCO MILHÕES DE LIBRAS ESTERLINASIO MAGNO PROBLEMA DO TABELAMENTO 


O montante dos saldos brasileiros bloqueados na Inglaterra 


, 


A. Confederação Nacional do Comércio expressa à 
Nação seu pensamento 


A. Confederação Nacional do 
Comércio, . pqr seu Conselho de 
Hepresentantes,  qonstiluldo , de 
lelegados day Vedgrações Esta- 
dunin que guiam todos a 
Sindicatos comerelantes, do 
pals, acaba de efetuar, nesta Cas 
pltal, sol a presidência do senhor 
João Daudt de Oliveira, importam 
te reunião, : ' 

—- “() comércio, mais' do que 
hi guem, está Interessado por mes 
didas justas de vigilancia contra 
um esperuladores, contra os lque 
promovam manobras aliistas, com-= 
tra orque soneguem gêémeros ou 


lidade. 


A Confederação Nacional do Co- 
mérelo segundo relteradas declas 
rações públicas, está pronta a cor 
lnborar com as autoridades, no 
sentido da punição dos maos eles 
mentos da clase, sempre que In- 
frações reais possam ser apura- 
das em bases justas e ressalvada 
a defesa contra erros ou perse- 
quições, 

Enormes danos e desestímulo 
tem trazido ao comércio brasileiro 
cusação que o vem apontando, 
alguns anos, como responsável 


| 


se dente o povo, Fomenta-se, por 


Jmição 


RE ay 


e Informar que 200 mil 
estão pedidos por seu 


São necessárias, imperiosamens 
necessárias, qgrunes medidas 


intermédio, Talvez nem a quarta! dentro de um amplo plano econb- 
tio deles possa ser atendida. mico, pelo equal há multo vêm as 


WHamnos navios, serviços por 
tuários, armatens 
de melos de distribuição, 
Os fretes subiram turma 


o 


pro mico 
o Impressonante de 1999 a elunibados 
A Estrada de Ferro Central | estão entorpecendo o 


elosses produtoras pugramdo em 


tôda a sorte) seus congresos e associações 


Sem esse planejamento econás 
ficaremos — etermamento 
hs dificuldades que 
rogresto 


do Irasil é a plonelra nessa eles | do Irasil, sobrecarregando o not 
vação de tarifas ferroviárias. Não | so povo com condições de vida 
lhe culpemos os administradores. | cada vez mais dificeis, mum ella 


Fla fez como as demais estradas | propício 
elevar suas tarifas desesperança, 


obrigadas a 


para enfrentar aumentos de salh- | 


rios, de matéria prima, de conser- 


ao descontentamento € à 


Impõese que sejam adotadas 
Imediatamente us medidas neces 


vação, ete, São cúmplices no aus sárias, amas que abranjam equilte 
mento do custo da vida, por se- bradamente tado fa terreno econó- 


rem também vítimas das circun- 
tancias. 


meo, Só assim poderá o Govér- 
no promover o ambiente de tran- 


Diante de tão precárias condi quilidade e de confiança em que os 
ções, é evidente que apenas me- capital, a mão de obra e a tées 


didas enérgicas de tabelamento 


nica, empenhados em trabalhar 


não podem acarretar a fartura e a | pelo Erasil, possam agul construir 
baixa de preços, nem corrigir a «de verdade um país rico, próspero 


Intoleravel-falia de tudo, 


e forte”. 


O CADAVER SERA' 


EXUMADO AMANHÃ ' 


cite melo, a divisão de classes) ACUSADO O MÉDICO, PELA TESTEMU- 
NHA — AINDA NÃO FOI OUVIDO NA 
POLICIA O MÉDICO VICTOR HUGO 


golneando-se exatamente as que 
constroem e mantém o arcabouço | 
econômico do pals com a sua Int- | 


Celativa e us seus capitais. | 


Correse assim q risco 


'Já por si escassas ante a Imensa | 
| oxténsão do território," não eres- 


grupo de cientistas de Oxford, sob a 
chefia de Sir Howard Florey, estava 
pesquisando antisséticos novos e 
melhores do que os usados até 
então, 


Investimentos e riscos | 


Declara-se, por exemplo, que a 
alta dos preços é devida espeelal- 
mente À especulação e que a apli- 
cação drástica do tabelamento | 
val fazer cessor essa elevação 
de que: 
quando o insucesso da campanha | 
ver a seu tempo, v descrédito res | 
cáia também sóbre as autorida- | 
des responsáveis, Us preluizos, | 
porcem, não terão sido apenas do 
comércio; cles terão afetado todo 
uv pais, A especulação é uma 
euisequência, não uma causa da | 
elevução de preços pela carestia.| 


O povo não quer mais do que! 
saber a verdade, E esta é singelas | 
a alta dos preços não pode ser 
combatida senão com uma série 
de grondes medidas de alcance 
econômico, que terão de ser tomar 
das a um tempo, Só isso extin 
gulrá a especulação na sua fon- 
te. que é a carência a falta de ar-| 
Vgus de consumo, 


A população do Brasil entre 
1928 e 1946 cresceu de 35 para 
45 milhões, mals 30%. O melo! 
circulante, no mesmo periodo, | 
cresceu de 3 bilhões e 400mi- | 


'Niões para 20 bilhões e 500 mi- | 


liões de cruzeiros, ou sejam mais, 
51% A produção de gêneros, | 
entretunto, pouco aumentou em | 
números absolutos, e ficou com 
sua distribuição profundamente | 
perturbada: não circulou pelo 
pala. | 


Faltam-nos transportes em lo 
dos os pontos, trausportes..de | 
qualquer tipo, As linhas férreas, 


cony antes perdem em eficiência. 
emos. menos. locomotivas e a 
sobrecarga do transporte efetivo 
nas ferrovias é Imensa. Ases 
tradas de rodagem, não passam 
de projetos; faltam-nos cami- 
nhões. , 4 Cartejra de Exportação 
e Importação do Banco do Bra- 


sil, a que está afela sua distrl- 


LIGEIRO ACIDENTE COM | 
UM AVIÃO, EM BELÉM | 


VELEM, 1 (Asapress) — Proce- | 
dente dos Estados Unidos, passnu 
por esta capital, com destino no 
Rio, onde chegará hoje, o consa- 
grado ator patrícia Raul Roulien 
Ao prosseguir vingem para o sul, 
o clipper que o conduzia foi fnr- 
cado a regressar em virtude de 
um Jigeiro acidente. 

Durante a sua permanencia na | 
América do Norte, Routien miau- | 


| teve estreito contato com produ-| 


tores cinematográficos ce, segun- | 
do apuramos volta no Brasil amis | 
mado dos-melhores propósitos de | 
organizar uma grande industria | 
de filmes, com aparelhagem mo | 
derna. Com isto, pensa Noulien, 
dar um grande impulso ao cins| 


ima brasileiro, | 


| começo de prova e, 


| vtetória que to! 


| da Iécims Nova Vara 


A AÇÃO DE COBRANÇA FOI 
JULGADA PROCEDENTE 


No Julso Civel, Raul de Oliveira Al- 


do, cerca das 1d horas no quintal do 
predio da rua do Andarmi, 64, Tor- 
queto da Costa, porque Albertino As 


ves propôs uma ação ordinária contra | ves Teixeira sa recusa a pagar wmias 


Denedita MHonoria da Conceição, als 
gando ter fomecido à mesmas mute 


| tai para e reconstrução de um pros 


dio de aus proprisósde, além de ter 
detjcado de mms oficinas operar) >s 
para reslicaremm sm! serviço, pagos pe- 
jo autor. A ré firera alguns pagamens 
tos, mas por fim sa recusara q aatus 
fazó-ios, fazendo a proposta de amo 
vizá-los mensalmente em quantias trt 


da pelo autor não constifuis sequer 


demandada não podis ser provada cor 
testemunhas. 

O juir fulgeu procedençe à acão, por 
entender que & prova de prestação 
de serviços e de malerinis, nas era 
preitadas, independe de document 


| 


| vária A ré alegou que a conta existe | 


assim. » divida! 


escrito, €, MO caso, ficavam provades, 


a reniidade ds divida e a Usura do 
autor, 

interposta epelação, a Primeira Cá- 
mara Civel deu provimento ao pecire 
no, Opostos embargos, foram as mra- 
mos recebidos, para que previleceme, 
por seus fundamentos, 8 sentença dz 
primeira inmância. 


Houve, então, recurso extraordinário 
para o Supremo Tribunal Federal, o 
qua! decidiu não conhecer dele, por 
unanimidade de votos, sob o funita- 
mento da que o pedido do autor +. 
cara plenamente provado pelo laudo 
pertela! Junto sos autos, resultante “da 
realizada no imô- 
vel, 

SONEGARAM LEITE 

Vêm de sr denunciados, no Julzy 
Criminal, cos 
teus Antonio Lourenço, José Ribeiro e 
João Rocha Pereirs. Como resa o 
proceso, no dia 9 de faneiro do corrn- 
te ano, no interior do Café e Leite- 
cia Rainha do Leme, à rua Gusavo 
Samjialo, 33, os dois primeiros foram 
presos em flagrante quando sonega- 
vam leite nm um freguês, por ordem 
do terceiro, que é o proprietário to 
estabelecimento, O freguês se chama- 
va Antonio José Machado é a polícia 
verificou a exinsencia na leiferia de 
ecrta quantidade daquele produto. Or 
acurados foram dados corro Incursis 


| na let que define os crimes contra à 


economia popular, 
MARÇADO O SUMARIO DE 
CULPA DO MATADOR 

No dia 11 de dezembro do ano pas 
sado, o lavrador Lulz de Oliveira as- 
sassinou, de maneira cruel e covarde, 
sum companheira de longos unos, Ger- 
mana de Soura, fato ocorrido na rua 
Viegis, 681, em Bang), Feito e in- 
quérito, mpurou-se que o reu pras 
tleara q homicídio a tiroa de espin- 
gxrda e a facão, tendo amistido à ce- 
na pavorosa os quatro filhos men 
res ga vitima e que o motivo do crl- 
me foras o ciume. 

Enviados os autos A Primeira Vara 
Criminal, fot o reu denunciado e, on- 
tem, o respectivo titular marcou a 
formação de culpa para o próximo ria 
16 do corrente, &s 13 horas, 

MATOU O CONTENDOR 
No dis 27 de eutubro do ano tin- 


| 


| 


laranjas que 
com um punhal, 
mentos graves e 
quais velu a falecer 


adquirtra, agrediuo 
cntusando-ihe feri- 
em virtude des 


Feito o tmquério e remetidos os 
autos & Justiça, fol o reu denuncias 
do por crime de" morte. Ontem, q 


fute da Primeira Vara Criminal des 
terminou o mumário de culpa cu 
acusado para o dis 8 de abril corren- 
te, ds 13 horas 

Os AUTORES FORAM REINTE- 
GRADOS NA POSSE DO TERRENU 
No foro de Porto Alegre, Elias Si 
Azi ce sua mulher propos 


mea 


seram uma ação de reintegração de 
posse compra a Caixa de Aposentados 
rtas e Vensões de Serviços Públicas, 
nequeisa cidade, a fim de haverem das 
mesmas perdas, 
gado e curtas. 


honorários de aávo- 
em consequência de 


ade 
O dr. Victor Hugo 


haver sido destruida uma casa que 
limitava o imóvel à rua Botafogo, 12t. 
Os autores alegaram qratar-se de uma 
casa velha, de mais de der anos-de- 
fendendo-se o reu, alegando exceck> 
de domínio, & vista da escritura de 
compra e venda, que junto, O juz 
julgou a ação procedente, e o rita 
nai de Justiça negou provimento 3 
apelação 

Houve recurso extraordinário para o 
Supremo Tribunal Federal, o qual, des 
eidindo a hipótese, não conheceu de- 
je, Salientou o relator, ministro Ani- 
bal Freire, que, como se vê dos au- 
tos, a posse dos recorridos no terre- 
no esbulhado fol considerada trrefra- 
gável, bLem assim a responsabilidade 
da recorrente pelo ato expolistivo pra- 
ticado. Matéria de faso, que as rarões 
do recurso ão conseguem obscure- 
cer nem afetar a certeta do julgado. 
Nem houve Julgamento fora do pe- 
dido, porquanse esto estabeleceu a als 
ternativa da reintegração de posse ou, 
sendo esta Impossivel, * resarcimes- 
to do dano. 


do feijão continua, !te cruzeiros o sato, o «que tor- 


va mais dificil a importação, 
Nos armazens e feiras livres as 
cotações para o feijão do tipo 
manteiga se ctsvaram de Crã 4,50 
para 5,50 c o branco atingiu seis 
cruzeiros o quilo. 


Declarações de um 
importador 


Por intermudio de uma easu 
linportadora «ln rua Acre, conte: 
gulmos as seguintes Informações 
a respeito das cotuções do alu- 
dido cereal: 

— “"E' firme a posição do mer- 
cado do feijão mas apesar de 


claram. levou 


- 


15 — O relatório do Dr. Fleming 
chamou a atenção dêsse grupo de 
“clentistas para as propriedades do 
penicillium e da penicilina, 

16 — E o trobalho que então ini- 


te 10.000 sacos isto muda repre- 
senta em virtude da falta quase 
absoluta do urtixo pois o con- 
sumo diario nu Distrito Federal 
é. de 4000 sacos” disse- 
nos o chefe do aludido estabele- 
cimento, E acrescentou: 

— Já de há muito as pequenas 
quantidades do foljão para aqui 
envindas são consideradas mero 
paliativo, 


Trata-se, além disso, de produ- 
to da safra parsada, duro, apesar 
de sua excelente aparencia, Quan- 
to no feijão puro e novo dos Es- 
tados do Sul este, segundo noti- 


zira. 
à descoberta de um 


OLAPSO O MERCADO DO FELIÃO 


EZ MAIS FRACOS OS ESTOQUES DESSE PRODUTO NO CO- 
— MAJORADOS EM MAIS VINTE CRUZEIROS POR SACO, 
VIDÊNCIA DA €. €. P. 


clas que temos está sendo nego- 
ciado no base de Crê 165,00 a 
Crê 170,00, preço este que, se- 
gundo informe dos exporttadores 
representa o custo “elf” Rio, 
E o nosso informante concluluz 
“Esse feijão positivamente 
não pode estar - sendo vendido 
pelos varejistas ao consumidor 
na base de Cr$ 2,20 pois custa 
muito mais, Fica por Crê 3,00. 0 
quilo. 

Eis ai a situnção do feijão, que 
é cadn vez mels séria, reclaman- 
do uma providencia emergica e 


prontd da Comissão Central de) | 


Preços. 


APRENDA BRINCANDO. 


— Publicação diária. * 


yr 


método de extração da substância 
ativa numa forma concentrada, a: 
partir do fluido que Fleming produ= 


| MCONTINUA)) 


4 
+ 


a. 


TELEGRAMAS TROCADOS 
ENTRE O PRESIDENTE BA 
AEPÓBLICA E q GOVERNA 


ANH 
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continuam na pauta das discussões de proble- 
mas brasileiros e Já foram aplicados com 0 mes 
mo resultado À literatura e À arte mecionais, 
Mas o melhor voto que so poderá fazer 
diante deste livro é que seu autor com bla se 
despaça da crónica esportiva e peste sos do 
mínios dos estudos de Inspiração clemtífica, Ini= 
cisdos com éste livro, Nie quero dizer que 
fuja ao tema que domina com tanta segurança, 
mas que não se limite aos stpecios rmerementa 
históricos que se enquadram mes limites da crô. 
nica, "O Negro no Foot-Ball Brasileira”, deve- 


não sejam squs livros anteriaamento pub , 
*O Negro no Foot-Ball Brasileiro” é, realmente, 
um livro de primeira mão mo sentido de que 
se trata de um livro escrito diante de documen= 
tos originais, 

Do ponto de viste da pesquisa sociológica, 
o livro assume posição singular como deposita 
rio de material virgem À pesquisa e à analise 
deste aspecto dos fenômenos de certos Erupos 
humanos. De tudo que se tem dito a respeito 
dale restame não sá confirmar, mas também 
acrescentar certos aspectos interpretativos que 


uno as antropologis, na sociologia e na psi- 
ologia social. Não importa que o assunto es 
tivesse ausente das preocupações dos nossos es- 
socialistas e que fosse colocado b margem, in 
tencionalmente, tendo em vista a grande por 
polaridade alimentada em raires que emer: 
gem das profundidade: das massas que en: 
rr: ça | chem os campos de esporte e que depoi; se 

dratias Cb fragmentam nucleadas nos cafés e nas esquinas 

O que me parece urgente fixar neste livro 
so os limites entre aquilo que Possui como 
documentario e tudo o que Corstifut uma ana* 


evetu de Cencralissimo Francisco ' 


vis. não usumis compromisaos, não jaser escolhas definitivas, 
| dad cuncedendo a  GrÃCrwr' 


| chegar ao lim da vida com um sorriso oólico nos lábios, entro 
Wu avocução de Angiole « q contemplação desdenhosa da Hu: 
j do, pobre rebanho sem destino Nesses mundo selativis: 
tó, que uvaços arde edilicaram, qo idéios pordoram v antigo 
vigo!. o um foros utiliiariomo passou q quahor cidus o cons 
clêucius A liberdade de esvolha iarnqu-so, porém, um embus 
te, porque grando parte da população gemia cób o jose das 
diliculgados econômicas. ado lho restendo, polis. qualquer mer: 
gem de opção Não admiru, assim, que as idéias tololilárias 
lograssem o Ôxito que tados sabemos Pedir ns povo que trans: 
iorisso de seu dominio posa as mãos do Diledor » direito de 


“DECRETOS ASSINADOS | 


O Presidente da República as 
sinou os seguintes decretos 


Justiça 
Tornando sem efeito o decre 
to que nomeou o bacharel Ar 
mando Madeira, para exercer ns 
funções de Juis Substituto do 
Tribunal Regional Eleitoral de 

Estado do Amazonas, 
Nomeando o bacharel Carlos 


da Mnlem de Inabel, a Católiem, | 
& Senhora Eva Dusrto Veron, em 
| Desa do Presente da Mepabtica ' 
Argentina | 


ds eulios quimais reuulgmente | 
tulolicana ma muticia « colampum, 
destucudantente, 
Senra Durui 


N 


AGRICOLAS | 


a .——. e. —— ee 
| CONSTRUÇÃO DE POSTOS 
» cecolha, udo otu pedir muila colsa em tais alrounstancios À lise de comportamento individual e colet da fi n : 
| né ' mpo: dual tvo. | o fenômeno comporta é que pomuem a mesma | ria ficar como um divortlum de suas 
k, demissão das massas, que aplaudiam em delírio o Guio Buprs So sede do Serviço ge Auimi- ss fenômenos de mobilidade social, dos con- intensidade de outros já denunciados pelos cor | atividades intelectuais, Que Filho não [Colares para exercer as fu 
m> que lhes prometia coníorto e bem estar emmtorial cado pon Y | nisicação au Se i | i de quis puestáo ia ip o 
P | ç ereturis (oral de! ratos antre roças e culturas diferentes, Nine ntarist io ser logl. e já se encontra na to 
ui, portquio, de exiraordinário. Se não tinham mem liberdade Agricultura, Industria e Comer! gobm I desconheç Tia tes anda Da + espploao ines gi in e egançãd - nad 
, nem recurtos. que ao menos lhos minorassem as condições mo: | eh serão recebidos, vo proximo! tm. mesmo aqueles que desconhecerem 0 | timo apontar a presença da cartas tobrevivtor + ndo cimentos here 
totlais de existéacia Deste modo a traição das elites burguesas R (lis 17 de cortente às 16 horas, | CONSCRIÇÃO MILITAR NA | Educação 
conduta o mundo 4 uma regressão social. que lembrava e | Uroronias par a construção, por! | Exonerado: Alvaro Wellington 
paganismo da plobs romano, acorrentado ao corro do Império RR E cr eo INGLATERRA | | Landulto Medrado, de professor 
, ' . ; spectira- 
mente, à Estroda do Colégio, Es- Aprovada a lei pela Câmara | Coe Politêe Poda Belas é res 
trada de Guaratiba Avenida San-! dos Comuns | fraçã a icms Moreira rasos: 


ta Crue e Alvaro Alberto 

As esnecllkações dos serviços 
a serem cxeculados, virão publi- 
caos nos editais de concorren- 


Carlos de Araujo Bampaio, Car- 
melita Epifânio Chaves, Car- 
mem Tostes, Déia Veloso Bar- 
ros, Inês Itkis Bonilcar Bem 


BOMBARDEADO COM PAUS E PEDRAS O QUARTEL-GENERAL 
DO GOVÉRNO INGLÊS — TODA A ZONA BRITANICA EM 
EFERVESCÊNCIA 


+ LONDRES 1 (A. PP, 4 
Câmara dos Comuns aprovon ua 
note de ontem a lei de cons, 


| ele ue Dlacto Oficial Seção If! crição militar do exercito in-, codoro 
da pessou humonu com « satislação de suas necosidndos de hoje 9 q glês. Durante a sessão dividi | Dmfrrrs ar pc e prielogaçeçs 
mais elemonia:es Mas tutor de acudir às aspirações econômi- ça Puma trandemento as opiniões |. BRUNSWICK, 1 (4.F..)  — | um sério inquérito para identifl-[ lho significaria mma das malores e L 
; cos das mostos q tsôce do alenação do personalidado de seus À | VISITA DA SRADA | os membros do Partido Trala- | Graves Incidentes se produzitam | car os culpados. Simultancamente, | catástrofes ocorridas na Eoropu, [5º Julieta da Silveira Pires, dr 
| componentes nus mãos do Ditados. é puro fascismo, no ucepçã MESA DA CAMA.| ihisa. esta tarde em Brunswick, durante | outra manifestação se desenrolava | acarretando não somente O Jes-jcila do Nascimento Ag rée Luis 
; EPE Nã ce o dor ccepçêo VIRA AO PRESIDENTE DUTRA A medisa fot crcass pos uma grande manifestação da po| em Hannover, por “Instigação de | moronamento total da economia | Pinheiro Paes Leme. 3 Ara pe 
mais largo d> temo Não importo w milo em nome do qual se | | pulação contra a «deficiência Jo| um partido político", Não é eva) da zona britânica, mas atingindo |sé Cardoso Córte Imperial. Mo 


acir Breta Soares, Olavo Aniba! 
Nascentes, Osvaldo Dias da Cos- 
ta, Paulo Afonso da Rocha Pin: 
to Junior, Renato Ribeiro Tra- 
vessos, Rute Costa Rodrigues. 
Silvia Tigre Mais e Zeraldo 
Schultz de técnicos de educação. 
interinos, classe K. 

Nomeando: Déta Veloso Bar- 
ros. Maria José Cardoso Córie 
Imperial, Paulo Afonso da Ro- 
cha Pinto Junior e Zenaide Car- 
doso Schultz, técnicos dr edu- 
cação, classe J; Tomás Santa 
Rosa Junior, interinamente, de- 


membros dissidentes do Partito 
O presidente da Câmnra dos | Trabalhista e pelos Liberais. 


Deputados, Sr. Samuel Duarte, | ...-. a ce 
PREJULGARAM Va multidão la se dispersar, um 


acompanhado de todos os com» 
ponentes dn mesa fará hoje, x 
11 horas, uma visita de cortesia | LAKE SUCCESS, 1 (UP) — | bando de jovens se dirigiu para o 
no Presidente da Republica, no Funcionarios de Comissão Balca- | quartel-general do govérmo militar 
Palácio, do Catete. nica das Nações Unidas foram inglês. lançando gritos hostis € 
—— |ncusados de prejulgar em favor! gas sbe ão arara srureça 
da União Soviética, enquanto se tam com páus e pedras as Jane 
FICHAS ESPECIAIS PARA anuncia que o secretario geral, las do edificio, quebrando os vi- 
APÓLICES DE FIDELIDADE Errave ie lres sera: oportunt: | úlros à polida britânica teve de 
ade ra que respondam a es intervir dmedialnmente para res 
FUNCIONAL sn pd tobelecer a ordem, e procedeu a 
Pelo Presidente da Republica 


gravemente a economia dos pais>s 
WHbertados. 


DESAPROPRIAÇÃO TORNA- 


O presidente da República as- 
sinou decreto formando sem efeito 
o decreto 18.809, de 3 de Junho de 
1945, que desapropriou terrenos e 
respectivas benfeitorias em São 
Pedro d'Aldela, Estado do Rio. 

siga pd soh sá Vis fosuca ão utabel Ana 


erado dizer que a sona britânica 
nteira está em estado de cfer- 
vescência. Depois do Muhr, Hume 
hurgo fol Jgelramente tocada pela 
agitação, e agora é a região dz 
Hanover que está prestes a ser 
dominada pela revolta, Declara-sz 
oflejalmente que ay tropas britá- 
nicas estão prontas a intervir cin 
caso de necessidade. Os inciden- 
tes ocorridos vêm se acrescentar 
à» ameaças de greve de SO) 900 
mineiros, cuja cessação do traba- 


abastecimento, Os manifestantes 
— | atravessaram As ruas em hoa or- 
| dem quando, no momento em que 


instquie « cidade totalitário; ne fundo eslá sempre presente q 
elígio do tulalitasismo 


do fasciamo comprocadido q paleves no siguilicação exata 
que acabaram do lhe dar. Também aão se pense em voltar 
simplesmente os valores caducos do Hberalismo. De qualquer 
formu, porém, q filosofia democrática de vida obteve um gran: 
de triunio 

À luz dessas cellioxões é que comusismo deve ser couds” 
pado, como último avalar indiscutível do espírito totalitário 
Nãs alirmamos no vazio Muitos fatos poderiam ser vlegados 
W Baste-nos, porém, o mais recente de todos: u tentativa. que 


pm! = pis duo ts dai 


——— 


| 


É onde escorriam dádivas e lavoros 
; Falar em libesdade num mundo convulsionado pelo iessen- 
o timenio e pelo ódio toma-se. pois. uma temeridado. No 
entanto, q agluissa do progresso é espiritual, o onde q espirito 
q não é livre «e espectro Jd barbárie ressurge ameaçador. O 
E: qrasdo problamo de nossos dias é. por conseguinte. repilemo: 
. io alnda umo coz. conciliar + respeito é dignidade eminente 
O sentido da vitório que as democracias ebliveram nos 
campo» de batalha de Europa oncontre-so, portanto, ne deseis 

N 
'mando Navarro Ramos. interi- 


DISPOSIÇÕES SOBRE DES- 
CONTOS DE FUNCIONA- | 


munísias estão presentemente, num país democrálico, como c 


+ am | . - 
nosso, ameaçados de análoga deformação moral, Quarem ql namente, professor catedrático 


do braço a enxada, segue 


séric de quadros cstatiaticos só- humano empunhando apenas -5e qe | cadrão M da Escola Politécatcs 


gar na cero dúclil, que é a mente das nossas criancinhas. os 


julgames irustrado, da criação da "Juventude Comunista” em fut ussinado decreto adotando pao . seE; 
nosso pala. O seu caróte: nosilocisia salta gos olhos de tor |mudelos especiais de fichas pa- erp [pq Poços Pra 
y ) des. Miller também educou diligentemente para a morte a ju ra registro a escrituração das namente escriturária, classe E 
E ventudo clemã e Mussolini, com seu “balilas”, imprimiu no À | fisnças em apolices de seguro | | Alvaro Wellington Larduilo Mer 
[À W alma da infância itoliasa q Idolatria da guerre, para q qual de fidelidade funelonal. | || drado, interinamente, profere 
7 orientou desgraçadamente 'à suo Pátria. Os filhos de pais ce | APOLONIO SALES | entedrático pude ne 

cola técnica ; e Ar 

| 


ã - ; LISM | enho diante de mim ams 
traços monsttuosos da concepção materialista da História. E 0 | T bre a produção agricola brasileira nos anos de 144, 4b e | não há cómo considerar a vida agrícols diferente do que em si- “  uabia. 
"q morte do todos os princípios grandes e gancrogos. Deus, q O Presidente da República am, 48. Não abrangem todos os produtos que se arrancam des- | tuação de verdadeira miséria. Afinal, o que pode lavrar o homem ' Agri cultura 


com tão primário instrumento? 
Em algodão, 

quer destas end ba o trato e - ne fLpeçã ento hd nário 

de ser a sua fortuna, Constituirá o seu renúlmento no Tina | ; dra intérina- 

uno. Contando pelas invouras mais leves, atribuindo-se ao ope- mona do e cnia E 

rário agrícola o semeio, o trato e a colheita de cinco hectares, ! 

teriamos para cada um dos vegetais enumerados, respectiva-| Fazenda 

mente, os rendimentos anuais em cruzeiros de 5.180, 9.270, | Nomesndo Teodora dos Saa- 

tos arquivista, classe E, Fer- 


18.930, 4.475, 6.740 e 4.629. 
Note-se que o rendimento maior de 18,830 eruseiros, referen- | nando Amorim Magalhães, inte- 
rinamente, fiscal aduaneiro, clas- 


* Liberdade, o Pátria, o Amor, a Caridade Lembramos a propó- 

q sto um episódi> característico da pedagogia soviólica. Dizia o 

7 N “mestre” ao aluno, tenra criancinha: “Pede um dece. meu filho, 

Y a Papai do Céu” E o infante assim lar Claro que nada 

obiém. “Pedeo, agora, a mim, que estou diante de Ni". E u 

N nova solicitação do “educando” é prontamente atendida. Des: 

W ta isrma, concretamente, “dialeticomente”, os prolessores ho! 

N pe bond procuram eliminar na consciência dos jovona, q idéia 
o Deus. 

Q As declarações do ministro da Guerra. general Cunrobert, 


sinou decreto dispondo. sobre re- ||, terra com que a Divina Providência nos brindou, Roferem-se 
E nro gama pla entretanto aos principais produtos que aqui medram, nesta de- 
neração do “funcionalismo. Com sondem e Instabilidade das nossas práticas agrícolas. 

- Confesso que sou dos que não se entusíasmam muito quan- 


esse ato, fica implantado, junto - 
do Distrito Federal e dos Esta-| tn à exatidão las estatisticas de que dispomos. Não é que desco- 


dos, um novo modelos de Fólhas | nheça o grande esforço dus nossos técnicos em se aproxima- 
Básicas de Arrecadação. ivem do máximo da verdade dos números, mas porque tenho co- 
— | nhecimento de perto dns bases em que repousam as cifras, su- 


DESPACHOS DO CHEFE jcitas aos demorados cálculos de apuração final. Estas bases, 0% 
por motivos que não vêm 


arroz cans, feijão, mandioca o milho, em qual- | Nonicando Luiz Irapuan car 


inelo Béssa, interinamente, vetar 
torre enidodo (pela eamprars vd classe J e Juvenal Det 


so 


eatatística do interior, : 
£ - 


| agentes de 
de ano e meio 


q 
q 


légio das liberdades públicas 
Y ponto de lormos em Pistóia os 
à está que não poderemos assistir 


N Jitária da juventude brasileira 


M DOS aspectos menos cuida- 

dos dy ussisténcia à infância 

em geral, entre nós, é o que 

se roferc aos livros, revistas é jor- 
nnis destinados às crianças. 

Conhechla u tendência infantil 

à» imilação, por Isso mesmo se [uz 

máster uma atenção melhor só-! 

| 

] 

| 


emno se Tor Cem delação au 
tentiu e nos programas de cádio, 


Mais toada do que uma ali: 
fude oticial, reclama a questão 
uma exato por parte dos cheles 


= = de familla, muttos destes vs qui- 


q respeito do caráter nasi-lascista da nével orgunisação da ju” 
) ventude são, pois, justissimas e oportunas, Não se fria da In 
tertorôncia das Fórças Armadas no selor político, que roprezen- 
ta o soberania da Nação. O Exercito, por naturesa e oxplícila 


Nam fontes vivas das mais nobres tradições nacionais 


pelo voto popular. E, se tanto lutamos para conseguir o privi- 


que nos são asseguradas, q 
nossos gloriosos mortos, clara 
indilerontes à intoxicação tota- 
As polavras do ministro da 


ecituras. O problema é antes ds 


tudo, de ordem mora), «q, cumo | 


tul, só indiretamente Interessa so 
Bstndo, coamprindo antes do fami- 
fia a tarefa de resalvé-lo 


O Ressurgimento 


mails complesos equações, A res 
cuperação deuecrática, a consoll- 


colru. A usse novo triunfo não 
serin Justo desxarcde gar o no- 
me do ministro Corrta e Castro 
principalmente porque tem sido 
alvo de atugims 


I 


e e mi 


A 


* DDEDAAA EA A NO ODAS TO SEARA, 


DA NAÇÃO 


Nu Palácio do Catele, o prest 
dente da República recebeu ontem, 
para despacho, os srs, Clovis Pes- 
tnna, aploistro da Viação v Danhe 


| 


FIRMA EXCLUIDA DO REGI- | 
ME DE FISCALIZAÇÃO | 


Volo presidento da Hepáblica foi 
aúsiuado decreto excluindo do pe- 


blica decreto aprovando as Tabe: | 
las Numéricas do Pessoal Mensa- 


” VAI SER ENFORCADO 


WUPIEJNVPAL, Alemanha, 4 (EU. 


(py — U general Kurt Gallenk- 


“amp foi congenado à força por 


cam Tribunal Militar 


| 
E] 


descabidos de | moeda. à 


Britanico 
que o déclorou culpado pela vença 


Emas ri a 
certos setores “pvançados”, Com 


são Financeira do pals mormen: 
telquanda há o espectativa de 
ser mantido o mesmo ritmi qa 
Vquidação do excesso de papel- 


|] 


vaso examinar, 


são ainda em número pequeno e bem pouco 


tidas por carência de meios para ubservações diretas mais con- 


«entâneas com o real, 


Mas. se não teria muita coragem de firmar raciceinios 3ô- 


en apreço, porque todas elas obedecem aos 


sofrem as mesmus influêncais em favcr ou desfavor, 


Explico, pura maior clareza. Não 


nham cultivado, em 1946, trezentos e um mil 
upuração de áreas cultivadas, 
Brusil absolutamento indiretos, 


Us métodos de 


que para a avaliação absoluta dos números. 


mesmos sistemas € 


vou lá muito que se to- 
hectares de trigo. 
mau grado todas 
O mumo 


E' com estas ponderações antecipadas que passo & comentar 


a situação dn lavoura do pais. 


Tem-se generalizado n convicção de qu 
vo Brasil vai num acelerado apavorante. Anos € 
e a vida rural, em vez de se tornar mais solidamente 
afastamento das suas principais figuras. O ca- 


Cesagiega-se pelo 


ea fuga dos campos 
anos se passam, 
constituída 


pital recela as inversões agricolas; e os homens de iniciativa cor= 
tem, da, no Brasil, malsinada profissão. O exame dos números 


A simples verificação destes números, no que sa refere no 


gados gupra minguado: sãc as rendas em dinheiro por unidade 


se terreno. 


Para áqueles que conhecem “o interior « sabem que 90 por 
cento da produção agricola é arrancada da terra com o esforço 


tes á cana de açucar, importa um ciclo vegetativo 
e um trabalho: indiscutivclmente muito mais pesado do que para 


as outras culturas. 
Destes dados tem-se a concluir desde logo que o trabalho 


bos, Invrando o cnmponês, a sua própria terra, os apurados não 
tentam. Nem são mesmos suficientes para uma vida que mereça 
Este nome, 

Se. de outro modo, a agricultura é efetuada em grandes áreas, 
com o concurso do braço alheio, que salários podem pagar os 
patrões para tão Luíxos índices de produção? 


feijão — 720 qui- 
de milho — 1320 


Não será com 4 produção de 12 saces de 


los — por hectare, nem com safras de 22 saeos 


duas e três vozes maiores de outro» países, às quais se ajuntam 
sinda- custos menores por efeito de meennisação, da adubação e 
das irrigações? 

Se descesstmos nos detalhes da apreciação dos quadros es- 
tatísticos, aindu poderiumos encontrar justificativas para mui- 
tos culpas que se imputam nos agricultores que teimam em cul- 
tivar o que não agrada nos interesses imediatos das eidades. 


dos chamados so- 


cultura, já hoje têm até medo des intervenções 
em trabalho bem 


elólogos que, nas cidades alegres e abundantes 


que incorremos, não tomando medidas eficazes para que a agri- 
cultura seja algo de mais rendoso, 

Seja um bom negocio a atrair iniciativas, 

E não apenas renuncia 


so E. 


pi 
GENERALIZOU-SE A RE- 


deteyminação constitucional, é o guardião do regimo que hir 
Y vremento insiituimos. Com éle conta o Presidenta de Repir de Carvalho, ministro du Agrilrre q expressão absoluta dos números, não tenho lá muito es- agricola, tal com su exerce hoje, manual e rotineiro, mão gers VOLTA EM MADAGASCAR 
blica, paro destacumbir-se da alta função a que loi elevado quina: erúpulo em louvar-me na relatividade de cada uma dns colunas | Sclicidnde mas penúria. Se a lavoura 4 feita em pequenas Ele” TANANARIVE, 1 (R) — À te 


belião nativa contra os francemet 
em Madagascar, que começou ha 


varios dias,  generalizou-se 
toda a ilha e mostra Pot ra d 
de que vinha sendo preparada 


já há algum tempo, de acordo 


Gueira não loram uma intervenção, mas uma adverênçcio. À s zação as correções, são no : 
) Nação continua vigilante na preservação de sua independén: fue Iaustidal SO A. Rm se poderia dizer quanto aos 315 mi” hectares referentes no nn Não teré passado despercebido nos leitores que 08 rendimen- | com o parecer do comando fram 
N cla e do seu tipo de vida. E tem no posto supremo de coman- mem | js 4945. Certo popém hã de ser que neste ano — (45) — houvol tos de produção não sómente em dinheiro, mas em colheita, são ea soon  ONMAROS estão sendo 
À) do um piloto avisado e austero, que saberá mais uma vvz clus: N| APROVAÇÃO DE TABELAS | muior áres senicada, e n diferença para mais terá orçado na | de fato mesquinhos, mandados às pressas para os 
N lar a nau da Pátria dos baixios tralçoelras do Iptalitariamo li- W: ! proporção aproximada de uns 14 mil hectares. Revelam-no friamente as cifras compulsadas e que têm a principais centros do istorblo. 
MN) berticida que ontem pardo e hoje vermelho, procuro destruir NE NUMÉRICAS | Se mesmo nos dados comparativos aínda pode haver erros, | favor de cuia veracidade o so referirem ao total das safras | endo que. ainda hoje, serão te- 

Assiuou o presidente da Repó- | ninguém negará que estes serio consideravelmente menores do | colhidas. ; madas sérias represa ias por ter- 


ya e pelo ar. 
As autoridades 
Tananarive declararam que fo- 


francesas em 


; ê Ê : lista da Superintendência das A : : ; 

Leituras infantis meiros a inadvertidamente, pro! presas Inco É a | nlgumas cifras dos quadros estatísticos a men dispôr. Comentá- | quilos — que nos poderemos orgulhar da fertilidado de nossas 
É AB rporadas ao Patri- | * 7 À : : udeos de 
viclor a seus filhos tal gênero de ii e oclocial: rios que, oxalã, sirvam para abrir os olhos dos economistas para; terras. E quo dizer dus 97 toncladas de enns diante das medias Leia É cm na pero id 5 do 


movimento senaratista 


eos ngá ps feita 
MISSÕES COMERCIAIS 
IUGOSLAVAS PARA À 
AMÉRICA DO SUL 


BELGRADO, 1 (R) — Missães 


hre o assunto, por parle de queju Nacional te de trinta paraquedistas brita: | mostra muito bem qual a razão principal de tudo isto. Por que censur ? ê to 
' i : | 3 . » censurar, por exemplo, que os agricultores encami , Ii 
de, direto de se metia bd ES À | micos em 194%. Outros dols ex | Tomemos por exemplificação as seguintes lavouras, mais no | hem BN taidada era cartas culturas mais rendosas? Seria comerciais iuguslavas partia eum 
| m que, por influência «de cerimonia do incinerumen- | Oflclnts nazistos foram condena | corrente: algodão, arroz, cana, feijão, mandioca € milho. n caso de censurar os funcionárois que procurassem promoções breve para a America do Sal € es 
lojtáras "Hesnconseihávels VAU ds Ao de com miles de crus | dos a cinco amos e à prisão perpe | Para o ano de 1946, temos o registro das seguintes produções: e Ee e do air d ê a elhoros | paises do Mediterranes Oriental, 
mntnos anteradúdo: Pelo Emi ielros: un Calsa de Amorti- Um  rospeetivantanto, pelo mes | od = ho : ave nbgoE o enrroira, de que Gestorrêssom  methorss com 68 quais as relações Comer 
) ; ) 5 ; 25 | zação F a ) ' im elo. O sr. Ge ler- = sai ç ao ! x a ciais continuam a melhorar — 
i tipos de falsos heróis Já. [tmonol NRO a polilioa Fiança herg foi tambera deb bué Algodão: área vultivado: 12 000:067 host. O Nordeste é tantas vezes censurado, no julgamento impie- | clarou hoje, no Pariamento, O 
ma Mteraturu infantil, têm sido! do governo. Não so julguo te | Morte por ter permitido a mor | Produção: 1h. 386.441 arrob, doso das suas práticas agrítolas. Acusa-se tanto Pernambuco |ministro do Comercio Estarior, 
Respeaná Uia Leda bia série ds Ne | sido lu fácil uu sunvo, Além | te de tres paraquedistas feridos | Valor: 2.598.600 mil era. | mor ter uma lavoura de cara abrangendo vasta zona tfortil. Vetrovich. o qual acusou ot Es 
Edna si e de pare del gos óblces resultantes das sofri» -—— | Prod. média p/hect.: 30,7 arrobas Achou-se até um termo clegante para c pseudoerime do | lados Unidos de usar “a estrate- 
; e veis: condições du nossa movda,! À SITUAÇÃO MILITAR NA Valor da prod. p/hect.: 1.036 cruzeiros! prundo povo, gin da fome” contra a Iugoslavia 
Gonhecemos, e foi muito fujado | que tendiam a agravur-se, havia ' Diz-se que Pernambuco é monecultor (sic) « se culpa a/? qual enfrentaria essa ameaça 
ma época, o ento de dois meninos | ainda outros mais fortes, prinoi- CHINA Arroz: Área cultivads; 1.081.169 hect, 1 d la f d t ilidad lealas, | com desprezo pelos que asam 
de Belo Hort ' t monocultura da cana pela, falta de outras utilidades agricolas. ão vil” 
med de 13 ideias Ai panménio F: dj de maos NOVA YONK, DUAL. By — A, Produção: 46.198.684 sacos Entretanto, em Pernambuco, de cana de açucar lavraram-se só- uma ariga tão: vi 
he id a cnicos e economistas, que olhas | - s | 7 : 9,1 016 “ NA qi ; . - & mem 
Pis a vam chelos de fempres para q de- ado bg ri soa Mr média p/hect.: ! 27 Hp aid Fl fusetario CAUAA) contra- 208 mil O apo TM AA | REPROVAÇÃO UNANIME h 
€ u m 4 n ú a ; | « . mts N 
pedra ua Ra favas, ipa ano, Was contos segundo ano, após ter sido Ji-, Valor da prod. p/heet.: 1.851 cruzeiros Os citadinos não deviam esquecer que estas áreas de cultivo, | té JUVENTUDE COMUNISTA” 
val”, só podendo o “chauffeur” Abi S bertada da praga nipônica. Cum , de Ralis id cult aTata, 
) ' y muffeur” | numerário come uma que causas | efojto, quuse que de toda a por: a quaso iguais, renderam para o bolão dos agricultores respectiva , 
pve nonlintaas dos: “assaltantes” | majores do deseguilibrio econo-| te chegam relutórios FC Cana de açucar: Área cultivade: 0 762.20) hect, mente 370 milhões e 100 milhões de cruzeiros, sem falar no que |Gomo 56 manifestou & r0s- 
a ur pi c já, numa eSdade | nico em que vos achamos: Na) mente qu desenvolvimento da + Produção: 28.300 .356 ton. assaram n representar em valor maior à cnna depcis de trans- if inistro da Marinha 
Mo di o PR, pai ires ho verdade u problema Molu duas) luty entre elementos regulares Valor: 2.082.126 mil cruz. | formada em açucar é aleool e o ulgodão em fia e tecidos. peito o ministro A 
des. Inquiridos, os meninos fes pontas e por elas devia ser ala-| c guorrilhetros de um lado, + Prod. média p/hect.: 37 ton. Monocultoy não pode ser chamado um Estado que, no re |—= Atentado à memória dos 
velaram que pretenillam a EE cado imedintamente: De um lado | 53 nacionhlistu de quico Valor da prod. p/hect.: 2.666 cruzeiros | fgrente apenas nos seis produtos aqui enumerados, desprezados 
ie a ES pJinaneeiro,| = às forças te Chiang-hai- outros que ainda poderiam ser contudos, justifica nas estatísticas que desapareceram Ro cum- 
: pablicações infantis, h h a O a rolaliner. | Suok. nte es du anultantes com Feijão: Area cultivada: 1.402.576 nect, ar segunites cifras: algodão, 168 mil hectares; arros, 1895; can primento do dever” 
rd dida bel a sato porçiaimen-| à recente caplura ds capltal zo- Produção: 17.016.590 saços de açuenr, 172.000; feijão, 64.000; mandioen 77 991: milhe, 103 
Agura telegramas de São Pacio| te inevitável, atingira 4 eXCSMOR) munistu de Yenan, afirman que Valor: 1.955.024 mil , MU , 64,000; voals ' matando GUA a. 
posilivan a existência de uno | condenávals De outro, A ques] 95 comunistas [uram repelidos Pod médi id on Ro fes dos Jormai credenciados 
edrilha — a dos “mascarados” | tha econômica, com o baixo ren-| mo É Prod; média p/hect,: 12 sacos Sa, no caso, a área de cunn é um pouco maior do que a da [tantes dos Jornais aciados 
A t para o norle, e eventunimenta v Ê junto ao seu Gabinete, o Minia- 
= de pequeninos “gungstora” que | dimento da produção nacional | serão forçados a abanduoar v| | ' alor da prod, p/hect.t 895 cruzeiros | cultura imediatamente colocada abaixo, a soma dua outras cinto j5 q, Marinha, Almirante de 
Be organizaram para n prática ie ' Insuficiêne ' qu deficiência dos! nropria China, cm demanda da culturas adus um resultado consideravelmente malor, esquadra Silvio de Noronha, em 
ajps dellwosos. Entre us plrra-| transportes. tunvyém observar | Mongolia interior, Não obstan-| Pandiocs: Ares cultivada: 981.205 hect. Não fossem os impedimentos de mercado, bem como de con- | face da repercussão alcançada 
lhos, entn um, tinha Pseu apelido im o guverno não also um | te, oe ponto de visa não é Produção: 11.556.881 ton. diçães ecológicas empírica mas acertadamente do corhecimento | pela publicação na Imprensa, s0- 
de, guorra: Enraan”, AI Capo enômeno da cutro, (h Ineremens| confirmádo pur observaiorrs Valor: 1.815.204 mil cruz, | dom pernambucanos, facilmento se haveria de ver estender-se a [bre n criação da “Juventude Co- 
o, ipi AP irÃd Voss Ve dh e prod ado Or Ed : imparciuis «ue apinalaim terem Prod, média p/hect.: 12 ton. superficie coberta de canaviais. munista” como tambem das de- 
, , nto + % t p! a , = 
foi dificil às. arandos res do reforma agrário. E, quanta À Ear pls sega o de ve Valor da prot. p'hect.: 1,348 cruzeiros E ninguem teria o direito de condenar os que lançassem à |clarações a respeito, feltas pelo 
top verificar que 0» mentnos cs| luta contra» plotota do pol man, Segundo a» apareneias, as! 4 E : terra rebolos de cans de que tirassem maior UFA Para SUAS [een tipo md fere sa 
“tamem cum so imnginação eusena- | pelimoeda, auto algnificativo du | hostes vermelhas astão Jutando Milho: área cultivada: 4.328.334 hect. mesas modestas, em vez de grãos de milho que lh'as conservas- | ar o AEB a ncr- 
nada por leituras, nefnoração das cédulas fala mala] por tempo e não por território, Produção: 0A,059.069 sacos sem avaramonte providas, : “Estou de p'eno acôrdo com as 
Em face de tais ucorrências, e |ulto do que qualquer comentário, | considerando | mopmo  satinfató Valor: 4.015.052 mil erva, Sirvam as reflexões que ora faça diante de recentes quadros | geclarações do men presado co- 
cpso de perguntar se uma censura | Serena e firmemente, portânto, | ria a sum posição militar. Prod. médio p/hect.: 22 sacos estatísticos, como motivo de se fazer mais justiça mos brasilei- |Jega, o Ministio da Guerra, gene- 
êvia de tais publicações, q modo (0 Hrasil val resolvendo as sum Valor da prod. p/hect: 926 cruzelros | ros, do Amazonas no Ro Grande do Sul, que, vivendo na agri- |ral Canrobert Perrira da 


ressaltando apenas, que a cria: 
ção da Juveninde Comonista, é 
não só um atentado à memoria . 


seria coisa anttalemoeentica ou ses) dação dos quadros politicos que! um técnico de tal compejência vd a - t 

| comi rário, nãe caberia ptitárii, eloa, me ofenslva contra n es | probidade poe aa onitar pum he é Rd bardo cado E nba a nes como img solícitos, urniam exiomas econômicos para outros dos nossos patrícios que jazem 
ateresse do própriv democia-| peculação, o saneamento Finans próximo rea ustemento situa: : z ja, É “am 

e | Diante do baixissimo rendime q jam ai em. Pistola, como beim à do 

eli mento agricoln revelado pelos Sirvam ainda pars as atertarnos a tódos, sôbre os riscos em |, 4. aqueles que, guarmecendo 


os nossos navits guerra e 
meresnte, desapareceram na pro- 
fundeza dos mares, em compri- 
mento do sagrado dever”, 


Creme o aa - 


A ANFITRIÃ, A CANTORA, O 


PRODUTOR E 


A 


apartamento da ara. 
todos us peu encantos 


asaletêncio, finas iguarias, deliciosa música com cantos admis 
edvets e, coroundo tudo, q delicada atenção e gentileza Jos ane 
Norberto e sm. Véronica, Dançanos com a mb 
Gevrie Bras e tivemos « encanto de ouvir Yroune Dum 


Hgláeer mi 
stor al 
ue de Hana 


- o eu = 


av 
bj 

Maculttio Mosay 
ne anctor monte 


ulhos dançando o Tico Tico no 


pdmara e de Hor, com a poesia esenltural da forma e a beleza 
estunteunte do seu sorriso... Depois de conversar com esta en 
cuntadora dançarina (primeira estrela de “Querida Suzana”) 
eu disse com os meus hotões; “Madeleine, você bem que mere- 

4 conversa prossegue, Passam-se ns horas. E 
quendo a madrugada jd val miando e Madeleine encantando a 
todos, eu trato logo de corrigir o que eu havia dito aos meus 
botóes: “Maleleine, Madeleine, você é um poema...” 


cia um poema”, 


Aniversários 
= tese ess 
FAZEM ANOS HOJE 
LENHORAS 
Ana Hungria 
Ida Carnciro Oliveira Santos 
Carmes Isaura Moreira 
Odere Dias Paranhos 
+ ENHORITAS 
Jola Machado Drumost 
Lidia Tamast! 
Edite Zapan! Leite 
frene Costa Negais 
LENHORES 


D. Aquiro Correa, Arcebispo ce! 


cCejabá. membio da 
Brasileira de Letras 
Francisco de Paula Job 
confrada 
Francisco Avila Freitas 
Afonso Freire Almeida 
João Lebre Junior 
Murilo Valporto S& 
Lourival Souza Moreira 
Alcebiades Freire Junto: 
Batista Bittencourt 
Carlos Oliveira Ramos 
Luiz Cito 
— Fez anos ontem o sr. Pery Vi- 
torio de Melo, funcionario da Pie- 
fritura desta Capital, que por este 
motivo recebeu inumeros abraços 
dos seus colegas. 
— Está em festas o lar do sr. Os- 
aldo Pepicon e de sua esposa do- 


Academia 


ra o 


va Marcllia da Silva Pepicon com o| 


S vinte e dude horas precltamente o cronista chega qo 
erontea Walshard, Uma festa com 


artista perfeita no pl 


Nu recepção da sra, Veronica esteve presen 
te conta sua p'ástica de artista Madeleine Rosay, Graciosa pri 
meira figura da coreografia brasileira que encantou as nossos 


| 


| Pieter Cornelis van Scherpen- 


O POEMA... 


ótimos saldos, agradabilisaima 


Elie af uma almpalia forte, 
uma escelente contou, uma 
olão e 

uma esplêndida compositora, 
Simates e amanel, dona Yoone 
ne é queridimima, Seu marie 
do, ar, Ramos é um sujeita 
formidanel, Inteligentemente 
ele dírije a conversa, Dá a 
mesma um colorido de graçu € 
cultura sem ser pedonie nem 
chegar à afetação, Gostei des 
te senhor, & dle o produtor de 
“Querida Snsana”, Este filme 
que dentro em breve será lune 
cado val mostrar a quanto ans 
da o nosso cinema, km pales 
tra o sr, Ramos me contou o 
argumento do filme em quea- 
tdo. Ótima história. Esplêndi- 
do argumento. (Nofa: Em sei 
empregar perfeitaments os ads 
jetivos. Dito dito, prsemos 
adiante) O que femos a fazer 
no entanto, d aguardar o fil. 


Fubd, com aquele encanto de 


FLAVIO CAVALCANTI. 


Os quadros devem mer enviados 
& Ação Cultural Castro Alves, no 
Museu Nacional de Belas Artes, Rjo 
de Janeiro, sendo definitivamente 
encerrado o praro de recebimento 
em 15 de abril do corrente gno. 


Viajantes 


Passageiros embarcados no 
Rio em aviões da «CRUZEIRO 
DO SUL: para «SÃO PAULO: 


berg, Iolanda de Sã Brito Antu- 
nes Munciel. Nilza Cardoso, Edu- 
ardo Lopes, Maria José de Abreu 
Ruas, Cassiano ves Corrêa, 
Pierre Glovanni Zancope, Mar- 
tell Erbert Montgomery, Alol- 
xio Lima Ribeiro, Pedro Paulo 
Mello, Luiz Buonnano, Leonilda 
Plastina, Eric Griffith Williams, 
Giynne Griffith Wilims, Ary 


| 
/ 


Salles Bezerra de Menezes, Ina-, 


clo Bezerra de Menezes, Walde- 
mar Meirelles Ferreira, Justa 
Junqueira Meirelles Ferreira, 
Decio Pagani, Silia Maria Paga- 


ni, 

PARA PORTO ALEGRE: Guy 
Reynaud, Gustavo Wilhelm Jans- 
sen, Antonieta eiga  Tel- 
xcira de Carvalho, Juan Homs, 
Luiz Simões Lopes, Paulo Se- 
tembrino de Carvalho, Cruz Ary 
Simões Lund, Sigird E. Sander, 
Pacifico Sonres, 


nascimento da interessante menina PARA BUENOS AIRES: Mario 


lara Argentina. 

— Trantcorre hojg o antvergario 
ratslicio de sr. Francisco Avila de 
Freitas, comerciante nesta Capital 


Nascimentos 
mosomestesseções 

Acha-se entiquicido o lar do 
go Valdir Fernandes da Silva e de 
“a esposa-dona Alvinia Fernandes 
lá Silva com o nascimento de um 
nterestante pimpolho que na pla 
hatismal receberá q nome de Jo 


h 
TUR 


Homenagens 
Isa AIDS PAC AA TA 

— VEREADOR DR. OSVALDO 
MOURA BRASIL D OAMARAL — 
Amigos, colegas. admiradores e cor- 
religicnarios políticos do prestigiado 
Vergador dr. Osvaldo Moura «Brasil 
do Amaral, cx-p-esidente do IPASE 
vão lhe homenagear com um al. 
moço em regorilo a tua vitoria no 
pleito de 19 de faneciro último, o 
cual terá Jugar no próximo més da 
abril, nos salões do Automovel 
Clubs do Brasil. Fazem parte da 
comitão organizadora os s:s. drs. 
Cel. Joaquim Coutinho, dr. Valde- 
mar da Silveira, dr. Ciro dos An- 
sos, dr. Arlindo Estrela, dr. Otacl- 
Jo Gualberto de Oliveira. dr, Ale- 
xandre Dias Filho, e outros eler 
mentos de igual projeção social. 

As listas de adesões são ençontra- 
das nos seguintes lugares: Jormal 
do Comercio — Casa Lehne — Ot. 
e Brasil .. Automovel Clube: do 
Brasil — Livra-la Vitor e em mão 
da comissão promotora. 


Cinema na A.Bi. 
.... esa. ada 

— Hoje, às 17.30 horas, terá Ju- 
gar no Auditorio da A, B. I. a 
sessão cinematografica dedicada gos 
nsasociados e suas familias, com a 
exibição de. um complemento na- 
cional e um fllimg de longa metra- 
gem. O Ingreso será feito com a 
apresentação da caiteira social. 


Conferências 
— JOÃO CARLOS MOREIRA 
GUIMARÃES ... fará uma conte- 


rencia, amanhã, às 20 horas. na 
União Espirita Suburbana, à Tra- 
vessa Hermengarda, sob o tema 
“Paixão e morte de Jesus Cristo,” 


Em benefício 


— A Ação Cultural Castro Alves 
avisa a todos os concorrente; à Ex- 
posição de. Pinturas pró-monumen- 
to de Castro Alves"que a data da 
abertura dna Exposição fol adisda 
por quinze djas para oferecer opor- 
tunidades” a pintores dos Estados 
que se queiram fazer representar. 
Esse adiamento foi sugerido pelo 
contacto que a Ação Cultural Cas- 
tro Alves teve com a Fscola de Be- 
tas Artes da Pnhia. onde grandes 
pintnres como Prescilano Silva, 
Mendonça Filho, Raimundo Aguiar, 
e outros aderiram ao movimento 
artístico no cia 15 de março. por 
ocasião da visita da embaixada da 
A. C. É A. à Escola de Belas Ar- 
tes, e sugeriram o adiamento em 
beneficio, sobretudo. dos pintores 
balanos. À 

A exposição continus sendo pa: 
trocinada, no Rio, pelo Muzeu de 
Bel- Artes, A.:B, 1., Sociedade 


- Brasileira de Belas Artes e a Ação 


Cultu 4] stro Alves. e, na Bahia, 
pela Escola. de Belas Artes, dé Sal- 
davos. 


Riter Nunes, Aerodiva de Sou= 
za Nunes, Maria da Luz Costa, 
Ismnel Gomes Braga, Adila Ro- 
nald de Carvalho, Ronald de 
Carvalho Domingues Camarinha, 
Oswaldo de Castro, Anibal Mo- 
lina, Jayme Moreira Lins de Al- 
mieida, Olga de Avelar Fernan- 


es. 

PARA SALVADOR: Antonio Go- 
mes da Silva Reginaldo, Ader- 
bal Noguerol Fernandes, Arman- 
do de Castro, Joel Presídio de 
Figueiredo, Adriano Coelho Mes- 
seder, 

PARA RECIFE: Eunice Fra- 
goso Pereira, Alice Mirtes Pe- 
reira, Antonio Pereira, Regina 
Maria de Brito Midosi, Rafael 
du oivara Alves, Alberto MI- 
osi. 


Falecimentos 


— ALICE MARANHÃO DE CAR- 
VALHO ARANHA  — Acaba de 
ocorrer, nesta capital, À travessa 
San:a Terezinha, n.º 18, apartamen- 
to 101, q falecimento da sra, Allv; 
Maranhão de Carvalho Aranha, viu- 
va do saudoso juiz de Direito vdo 
Estado de São Paulo, dr, Augusto 
Alvaro de Carvalho Arenha. A ex- 
tinta ea filha de tradicional fami- 
Jia pernambucana, e deixou dois fi- 


lhos, nora e uma incomparavel com. | 


panheira de alegrias e tristezas, d. 
Julieta de Jesus, São seus filhos a| 


srta Sílvia Maranhão de Carvalhu 
Aranha, funcionaria do Ministerio 
da Agricullura, e dr. Benedito AI. 
varo de Carvalho Aranha, guarda- 
mor da Alfandega de Paranaguá. O 
sepultamento da estimada senhora 


teve lugar no cemitério de São João | 


Batista. em 31 pp. tendo compare- 
cido, além dos' parentes. Inúmisros 
amigos que all foram levar seu pre!- 
to de saudade. 


Missas 
— es 

CELEBFRAM-SE HOJE 

— CONDE DIAS GARCIA, às 9 
horas; na Candelaria 

— DESDEMONA GUTTMAN SOU. 
ZA, 7.º dia,:às 8.30 ho:as na igre- 
ja do Divino Salvador 

— HEITOR MACHADO SILVA. 
30,0 dia, sã 10.30 horas na Catedral 

— OTACILIO FARIA BARILLA- 
R', 7.º dia. às 9.45 horas, no Con- 
vento de Santo Antonio. 


APV 


CASPA, SEBORREIA | 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
USE E NÃO MUDE | 


FALECEU O PRIMEIRO 
BISPO DE NATAL | 


NATAL, 1 (Argus) — Causou 
geral consternação nesta capital, 
a nólicia do falecimento, ante-on- 
tem, na cidade de. Macaiba, de 
Dom Joaquim Aimeida,, primeiro 
bispo de Natal. Ao enterro rca- 
lizado na manhã de ontem, com- 
pareceram pessoas vindas de gran- 
de numera de cidades deste Es- 
tado, assim como altas autorida- 
des civis, militares e eclesiásticas, 
assim como - numerosas associa- 
so relígiosas e grande numero de 

eis, 


SEMANA 
SANTA 


NA JONEJA DEN. 8. DO HOM À 
FIM 


E' o seguinte o programa sul 
eerimonias da Semana Santa, ma 
Igreja de Nosso Senhor do Bam 


ma 

Amanhã — Exposição da Ceia 
do Senhor, das 15 hs 22 horas 
Sentafelra — Exposição do 
Senhor Morto, às 15 horas Ser- 
mão, ka 90 horas, Encerramento. 
ds 232 horas. 

Domingo de Pascoa -— Coroas 
do de Nossa Senhora e Misia 
esiiva com canticos, 


NA CANDELAHIA 


No templo da Candelaria, ses! 
rão realizados os atos comemo 
reativos da Semana Santa, cuu 
forme programa abaixo: 

Amanhã, Às 41 horas — Missa 
cantado, procissão, exposição ur 
Santíssimo Sacramento e der 
nudação dos altares: 

Sexta-feira Malor, hs 9,80 hos 
ros — Misa dos pressa nisihes 
dos, canto da Paixão, sermão € 
adoração da Crur. 

Sabado de Alelula, 9,30 horas 
-— leio solene, com as forma: 
Wdades do Nitual, 


NA CATEDRAL METROPOLI 
TANA 


Amanhã ds — 9 horas: Canto 
de Lda, Pontifical de 5. Ent 
nencia, Sagração dos Santos 
Oleos, Procissão do Santissiim 


Sacramento. 

Assistentes ao solo: Vigillo 
Lapenda, monsenhor Francia 
Caruso e monsenhor Franciau 
de Melo e Souza. Diácono: mon- 
senhor Alvaro Cesar; sub-diáco 


no: cônego Othon Mota, 


As 17 horas — Lavapés, Ser 
mão do Mandato, por monse- 
nhor Benedísio Marinho, Ofi 
elante: Eminentissimo prelado, 
diácono e sub-diácono, os da 
missa. 

As 18 horas — Oficio de Tre- 
vas, 


PRESENTES 
de 


VENDAS PELO CREDI.MESBLA 


: 


DOIS MORTOS NA CORRIDA | | 


DE INTERLAGOS 


SÃO PAULO, 1 (Asapress) — 
Em consequência do desastre 
rovocado pelo volante itallano 
ioresi, duas foram as pes 
s0a5 «que perderam a vida na 
recente corrida de Interlagos. 
Apesar de avisado, durante à 
referida prova, o volante não 
quis parar para trocar os pucus 
por demais gastos do seu car- 
ro. E foi Justamente devido 
ao estouro de um deles é que 
se tem « Inmentar o desastre de 
fatais consequências. 


CHPOSPPIDO 


em o ee eee 


LMESBLA |) 


amigo dos seus amigue 


oportunidade, 


tadas pela emprésa do Teatro 


os mais honrosos elogios. 


ência da vida conseguiram 


almas! , 


CARTAZ DO DIA 


FENIX — Fechado. 

RECREIO — Fechado. 

GLOHIA — “Piratão” de Jac 
ques Deval, tradução de Renato 
Alvim, com Jaime Costa e sua 
companhia. às 20 e 22 horas, 

SERNADOR — “Mocinha", de 
Joracy Camargo, com Eva c seus 
artistas, às 20 e 22 horas, 


um grande artistu é todos nós 

gu. Pela câmura ardente da 
durante u tarde de ontem, desfilaram centenas de pessoge, 
artiatas, autores, modestos qualliares de teatro, empresários 
wirelures e sócios do Clube Gindstico Portuguds onde Col 
tomb gorava de grande estima, empresários, enfim, uma tes 
uido de criaturas que dedicavam a Collomb bos amizade, E 
todos, homens e mulheres, tinham os olhos marefados, Par 
que, diunte daquele esquite, todos sentiam «q granda perda 
que estavam sofrendo, Hipolito Collomb, integrado na vida 
teatral do Mrasil hd quase vínio anos 
Jamuts conhecemos homem mais delicado, muis educado, mais 
Cavalheiro, na competa acepção da 
palanra, rendia as suas homenagens ds senhoras, aos colegas, 
a tóda u gente, com q finura dos homens de coração fidal 
go. Eis o que fal Iiípolito Collombr: um fidulgo, mas, um fi 
dalgo de sentimentos, um [ldalço de altitudes, mostrando a 
mais preciova nobreza do coração humano, Nunca ouvimos 
dos lúlica de um profissional de teatro a mais leve queira 
contra o artista que acaba de dem 
nosso conhecimento a existência de alguém que lhe fitense más 
nuséneias, Se alguma dúvida aínda restava no espírito da 
que'es que descréem de tudo e de todos, o espeldeulo de 
ontem, durante o funeral de Collomb, deve ter bastado. Ho- 
meta ufeitos à luta e ds aurpresas do destino, homens fortes, 
homens de coração encouraçado pela experiência amarga de 
multos anos rudes, ld estavam contendo o pranto, abafando 
ms soluços, como crianças senstcada! 


“4 4 


Hipolito Collomb nasceu em Portugal onde realizou um 
brilhante curso de arquitetura, Mas, o seu sonho era a pintu- 
ra, Muito jovem, em 1919, velo para o Brasil, Trazia, como 
bavagem, um volume de quadros. Aqui realizou uma exposi- 
ção, vendendo-os todos, O teatro começou q exercer adbre éle, 
a aum envolvente atração, Nesse tempo, a emprisa Pascoal 
à Senreto, dirigida por José Segreto, mantinha no popular tea- 

tro São José, uma companhia de revistas, Uma tarde, Col- 
tomb anbiu as escadas do velho escritório da rua Pedro | € 
confessou a José Segreto que o seu maior deseja era pintar 
cenários para o teatro. Estava em ensaios a revista “Sonho 
de úplo", de Duque e Bordo. José Segreto não lhe negou essa 
E Collomb foi lançado no teatro brasileiro 
como rendgrafo. Imediatamente a sua arte conquistou todo 
o público, Suas cortinas pintadas como legítimos quadros am 
flsticos, passaram a valorizar as montagens das revístas da 
emprésu Pascoal Segreto e, depois, dy emprésa Manoel Pinto. 
tlipolita Collomb se transformou no cenógrafo da moda. 
Como «arquiteto e artista, confecelonou 
cos para o popular Clube dos Democrático. 
um destino brilhante que lhe estava podes eo $i, 
no Brasil, de uma técnica nova na feitura dos-cendrios lea- 
trais. Através dos espetdeulos de Dulcina, lançou a cenoplas- 
tia, fato é, os cenários fabricidos em vulto, que tanto rero- 
lucionaram o tentro de comédia em nossa terra. Desde en- 
tão, desapareceram dos nossos palcos os velhos cenários de 
papel. De tal maneira sua fama crseceu, de tal forms seu 
prestígio aumentou que às co 


cenários confiando na arte de Gollom 
poredas de comédia francesa aqui realizadas, apresentaram, 
desde então, cenários de Collomb, que mereceram de Jouvel 


+ 4 * 


A última abra de arte de Hipolito Colomh la está no 
palco do Serrador, merecendo, ugora, uma admirição espe- 
| cial: é o cenário impressionante de “Mocinha”, realizado com 
todo o-carinho e um dos fatores do sucesso que ésse espeld- 
culo vem alcançando, Fol êsse artista que o teatro nacinasl 
acaba de perder. E foí éase amigo síneero, raro, amigo inco- 
paz de cometer as períídias e as injustiças comuns no dia 
de hoje, que nós levzmos à última morada nao tarde de ontem, 
enzugando lágrimas que nenhuma fórça e menhuma experi- 
estancar no 


mpanhias estrangeiras contra- 
War 
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Teatro 


HIPOLITO COLLOMB 


Gtm grand entem Hipolito Collamb. O featra perdeu 


erdemos um bom amis 
eheficência Purluguena 


não tinha Inimigos, 


parecer, Nunca chegou qu 


réstitos carnuvales- 
E. cumprindo 
foi o criador, 


deiraram de trazer 


nicipsl 
b: Quase tódas as tem- 


intimo de nosszs 


LUIZ IGLEZIAS 


“ 


REGINA — “O Pecado Orilgi- 
gal”, de Jean Cocteau, tradução 
ue Carlos Brant, pelos“ Artistas 
Unidos”, às 21 horas. 


RIVAL — “O pal de minha fi- 
lha”, de Henrique Fernandes 
com “Mesquitinha” e sua compa- 
ubia, às 20 e 22 horas. 


JOÃO CAETANO — “Sinhô do 
Bonfim”, revista de Lujz Peixo- 
to e Gelsa Boscolly com Dercy 
Gonçalves, às 21 horas. 

MUNICIPAL — “Quando se vl- 
ve outra vez”, de Ernani Forna- 


RN À TRÉMAL I/À (AÍ) 


tp 


a 


$ e * RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA, o à 
Pt REALIZADO EM 31 DE MARÇO DE 1947 , 
“ 
RO COMBINAÇÕES SORTEADAS 


 FHH 
FLP 


XWX 


EBT IVO 


CCN 


WPQ 
WNB 


Os portadores de titulos que tiverem uma das combinações supra citadas, 
serão tecmbolsados do capital garantido de acórdo com as Condições Gerais. 


O próximo sortelo serã realizado no dia 30 de abril de 1947. 


Informações e aquisições de títulos na Matriz da Saturnia Capitalização 
S. A., à avenida Erasmo Braga 255, 2.º pavimento. — Caixa Postal 4238 — 
Telefone 22-3325.. — Rio de Janciro. 


PESDODILIDOPIDI DS IDOPP ELO. 


VIOLENTO INCÊNDIO DES- 
TROI DUAS GASAS CO- 
MERCIAIS 


SÃO PAULO, 1 (Asapress) — 
Violento incêndio «estrulu on- 
tem uma rfumaria. instalada 
à rua ária Cândida, na Vila 
Guilherme, tendo aido necessá- 
ria a intervenção de vários so- 
corros dos bombeiros para aba- 
far as chamas. A falta d'água 
io Jets o trabalho dos sos 
dados do fogo, que não pude- 
evitar a destruição total 
estabelecimento. Trata-se 
da Perfumaria Miramar de 
propriedade de Israel Fisch- 
maan, sendo us prejulzos cal 
culados em um milhão de cru- 
zeiros. Junto à perfumaria [un- 
clona uma indústria de carto- 


ram 
do 


E 


aba te P a e 
OS |) 


- 


Os deitores que desejarem sa-! 
ber algo de 


si mesmos que os| ousada. 


A 


O ENVSMA DOSNUNEROS ' 


? “ FS éEPRO, 


“"% 


ptriluosa, auciavel, expansiva « 
Ano Importante no per 


numeros ocultam em sua sign, sado, 1946; nv futuro será 1850, 


ficação simbolica deverão preen-| 
cher o coupoa abaixo indicando 
sempre o psesdonino para a res 
posta. E é possivel que o pro- 
fessor Vedasrichis os esclareça 
sobre as coisas de que depende 
o éxito de suas vidas. 


Nº 2744 — Leonisito — Dis- 
frito Federal — As vibrações nu- 


derul — A combinação numerica 
das letras do seu nome denota 
uma natureza ativa, agitada, au- 
daciosa, ecugennosa, 
dora, volantar.osa e independen- 
te. Ano importante po passado, 
1943; no- Iuturo' será 19459, Sna 
| pedra ditosa é 


emporeendo- 


a ametista. 
Nº 2792 — Suscte —. Distrito, 


Fdicral — O conjunto numerico 


PRE é 


Pao — 


a co ii (aa ho dá 


metia, 


E 


a À Veda 


MED) + 


JS ATOS EMPOLGANTES DE JO 


dr 


o a 


NRO GRANDE SUCESSO DO TEATRO NACIONAL 


SEXTA-FEIRA: VESPERAL EXTRA 
As 16 horas — Bilhetes à venda 


MOVIMENTO FORENSE 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — VARAS 
CRIMINAIS — TRIBUNAL DO JURI 


. Causou: a mais profunda. Im- 
pressão na opinião publica a 
murte: da. jovem Terezinha de 
Medeiros: Mendonça, A moça. vi- 
tima de uma “delivrance”, pro- 
vocada pelo médico: Victor Hugo, 
cum consultorio à rua São Josê, 
27% fol; sepultada sem consenti- 
mento da;sun familia e, no caso, 
tratando-se de um óbilo ocorri- 
do em circunstancias suspeitas, 
— a Policia deveria ter sido clen- 
tricada do óbito; Nadu disso fol 
feito. O mélico, criminosamente, 
ordenou o sepultamento, trnindo- 
se desse modo. Não resta a me- 
nor duvido ques exumação que 
será levada a efeito amanhã, às 
9 horas. no cemiterio São Fran- 
cisco Xavier, constituirá o passo 
inicial. para apurar, pericislmen- 
té, o crime: que teria ocorrido, 

A: Imnortante: diligencin será 
presidida pelo sr. Jaime Praça, 
titelar do 7.º Distrito  Palicial e 
contará com a presença da repor- 
tasem. 

GRAVES NEVELAÇÕES DE RITA 
TITA MACHADO * 
No cartorio do 7.º Distrito, em 


Hto 


'sey depoimento, disse Rita Tita 
Machado que atendera “o pedido 
ide Terezinha 


que. pediu-lheu 
nvompanhasse até o consultorio 


ido Dr. Victor Hugo e, — contt- 


nvou a testemunha —, o clínico 
em apreço procurou-a, após o fa- 
sugerindo-|he fizesse um de- 
pelimento: falso, Assim queria o 
obstetra que, Nita dissesse às au- 
torldades que Terezinha, Do ems 
tror no consultorio: tinha o seu 
ustado de saude Já perielitante, 
Rito, cm sen depoimento, afir- 
mou ainda que Terezinha pagara 
pelo aborto no Dr Victor Hugo, 
a quantia de duzentos e cincoen- 
ta ceruzelros. 

Mravés das declurações de Rita, 
a Policia soube que Terczjnha, 
que se achava em óliwias disposi- 
cues do saúde. acusava, mais ou 
monos, quatro meses de gesto- 
ção! : 


AINDA NÃO FOI OUVIDO 
O médico Victor Hugo, até a 


presente data, não foi detido nem 
depós no 7.º distrito policial. 


EE no cargo de diretor. 


RACY CAMARGO] | 
EPOCA: 1 892 


| 


Im início a solenidade. O secretá-| 
rlo leu o decreto de nomeação do 


| ri com Maria Sampaio e Rodol- 
| pho Mayer, Às 2! horas. 


| 


nagem, também de propriedade 
de Israc!, que izualmente foi 
consumida pelo fogo. 


TOMOU POSSE O NOVO DIRETOR DA ES- 


COLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


Escolhido pela Congregação da 
Escola Nacional de Educação Fi- 
|sica e Desportos e nomeado por 
proposta do reitor da Universida- 
de do Brasil, tomou posse, na ma- 


| tabelecimento, À rua das Laranjei- 
“ras, o prof. Carlos Sanchez de 


A solenidade de posse compa- 
receram o prof. Inácio de Azeve- 
do Amaral, reitor da: Universida- 
de do Brasil, prof. Tasso Coim- 
bra, representando o ministro da 
Educação; capitão Walter Gui- 
marães representante do ministro 
da Justiça; prof. Lourenço Filho, 
diretor do Departamento Nacional 
de Educação; sra, Ana Amelia de 
Queiroz Carneiro de Mendonça, 
presidente da Casa do Estudante 
do Brasil, e cel. Inácio de Frei 
tas Rolim, além de todo o corpo 
docente, discente c administrativo 
da Escola, 

A hora marcada, a convite do 
diretor interino, prof. Camilo 
Manoel Abud, os professores Ma-| 
rla Helena Pebst Sá Earp e Aloi-| 
silo Freire Ramos Acioll conduzi- | 
ram à mesa o novo diretor, ten-/ 


professor Carlos Sanchez de Quei- 
roz e o professor Inácio de Azre- 
vedo Amaral, dando posse Aquele 
educador, pronunciou um discur- 
so dizendo da Influência da edu- 
cação fisica na sociedade. 


Em nome da Congregação, fa- 
lou o prof. Waldemar Areno que 
fez referências à nova orientação 
dada pela administração ao esta- 
belecimento e destucando a atua- 
ção do seu, primeiro diretor, te- 
nente - coronel Inácio de Freitas 
Rolim, sendo esse oficial sauda- 
do com uma salva de palmas pela 
assistência. Encerrando: a sole- 
nidade, fez uso da palavra O no- 
vo diretor, prof. Carlos Sanchez 
de Queiroz, que solicitou a coope- 
ração de todos os seus auxiliares 


LIVRE-SE DA TOSSE j 
E DEFENDA 05 
SEUS BRÔNQUIOS COM 


eErzome 


| uhã de ontem, na sede daquele es-| 


ESTE e TS 
e ease mea meme a mm et me 


re alunos e da imprensa falada e 
escrita para que a sua administra- 
| ção se faça sempre honesta, obje- 
tiva, sincera, corajosa e indepen- 
! dente, natentzando a largueza de 
espirito dos bem intencionados 
icomo o orador, 


| PARALISADA À INDOSTRIA 
DO CARVÃO NOS EE. UU. 


PITTSBURGH, 1 (A. P.) — 
A industria carbonifera norte: 
americaria está com as suas ati 
vidades paralisadas, por terem 
os seus 400.000 mineiros inícia- 
do uma greve de seis dias em si 
nal de pezar pela morte de 11 
companheiros sacrificados na 
desastre ocorido haxdias na mi 
na da Centralia, no Illinois. 


PRATO DO DIA 


Croquetes de peixe — 
Tomarrse algumos fatias 
de peixe frito. Tiram-se 
aos espinhas e passam” 
se os postas na máquina. 
Em seguida leva-se qo 
fogo em uma coçarolo, o 
peixe, um pouco de azeite 
doce, cebola picadinha, tor 
mate e cheiro verde; quan” 
do estiver bem refogado 
junta-se ainda um pouco 
de pão embebido em leite 
e passado na peneira. 

Deixa-se ferver tudo, e 
engrossa-se com farinha 
de trigo, até ficar uma 
massa consistente. Após,. 
despejase a mossa - em 
uma vasilha úmida, a fim 
de que não venha a pegar 
na mesma. Depois de fria 
fazenrse os croquetes, os 
quais se passam em ovos 
ligeiramente batidos e em 
farinha de pão, e se assom 
em gordura quente. Os 
croquetes devem ficar 
cem uma côr dourada. 


Conselho útil — Antes 
de partir um limão dsixa- 
se por pouco tempo imer 
so em água quente O li- 
mão aquecido dá maior 
quantidade de caldo. 


mericas contidas nas 


vel, 
ensiva « meluncolica. 


mericas encontradas nos 


* passado, 


letras do! as letras do seu nome denofa 
sen nome revelam uma natureza | UMa natureca  aletuosa, serena, 
discreta, — Impresslona-| “alima,. sincera, paciente, - gentro- 
taciturna apre sa, soclavel e Inofensiva.. Ano, 
Ft SA liuportante no passado, 193%; no 
ho Ml futuro será 1949 Sua pedra Ta- 25 
portante no passado, IME; no ' 


| vorita é a esmecalda. = 
futuro será 1919, Sua pedra ven: | 
turosa & o onix branco. 


retraida 
visjenaria, 


| No 2753 = Isny — Distrito Fes 
ideral —- A soma dos valores nus 
Ne 74s — AMbores — Distri-! mericos das ictras do seu-nume 
to Federal — As expressões nu-| «xprime uma natureza idealistas 
letras | versatil, pottuea, Inspirada, seu- , 
do seu nome fndicam uma natu-l timental, vacilante « contemplas A 
reza fdenlista, verantil, sentimen-| tiva. Ano imtortante no passa? ho 
tal, coaprichosa, teimosa. emotiva iso, 1016; no futuro será AMP, = 
e curiosa Ano importante no | Sua pedra afortunada é a turma- a 
VHG: no futuro será) tia, 
1950. Sua pedra ditosa én tur) we sio — Aso — Distrito Fe- 


malina: deral. — As vibrações numericas a 
Ne 246 — Tintr Roxa — Dis-| contidos nas letrus do seu mom 


trito Federal — O conjunto nu- 
merico das letras do seu nome 
exprime uma natureza ambi-losa, 
reservada, orgulhosa. — Inteligen- 
tes apreensiva sentimental e 
mistica Ano Iimsortante no ras 
sado, 1945; no futuro será JB: 
Sua pedra afottunada é a safira, 

Nº 27 — Leila — Distrito 
Federal — A combinação nume- 
rica das letras do seu nome de- 


“a, Ano importante no passado, 
1946; no futuro será 1950. Sua 
pedra taiismã é o tnpásio. 


Ne 2748 — Edlane — Distrito 
Federal — A soma dos valores 
numericos das letras do seu no- 
me exprimem uma natureza afe- 
tunsa, sincera. romantica, sentI- 
mental, apaixonada, gencrosma e 
emoviva, Ano importante no pas- 
sado, 1945; no futuro será 1949, 
Sua pedra favorita à a opala. 


Nº 249 — Sylvio — Distrito 
Federal — As vibrações numert- 
cas contidas nas letras do seu 


fuluro será 1949, Sua pedra mis- 
(dica é a granudo, 

Ne. 275 — M.Po Araujo — 
Distrito Federal — As. expres- 
sões numericas encontradas nas 
letras do sey nome indiam uma 
natureza alegre viva, curiosa, es- 
Sua pedra venturosa é o berilo, 


Nº 21 — Abel — Distrito Fe- 


Dia: 


Resposta para: 


Nome por extenso: 


ciosa, energica 


...... 


me revelam tia natureza ambi- 
voluntariosa, uu- 
sada, audaciosu. Intrepida e Inde- 
pendente. Aus Importante do 
passado, 1M6, no futuro será 
1030. Sua pedrg veoturosa é q 
topásio. : 


Nº 2755 — úilena — Distrito 
Federal — As expressões nume- 
ricas encontronias nas letras do 
seu nome Indicam uma natare- 


nota: uma entra à Aa val- za discreta, rrtraída, apreensiva. 
dosa, orgulhosa, nutoritária, vo-| gesconfiada, emotiva e pessímis- 
tuntariosa capichosa e teimo- 


ta, Ano importantt no passado. 
1945; no futuro será 194%, Sua 
pedra ditosa é o onix branco. 
Nº 2756 — Fefi — Niteroi — 
Estado do Rio — A Tombinação 
numerica das letras do seu no- 
me denota uma natureza (nspf- 
rada, sonhadora, tímida, senti- 
mental, inconsuante e melancoli- 
ca. Ano Importante no passado, 
1943; no lutuvo será 1949. Sua, 
pedra afortunada é a turmalina.. 
Nº 27597 — Doret — Distrito 
Federal — O conjunto numericos 
dus letras do seu nome revela 
uma natureza viva curiosa, inte-o. 


nome revelam uma natureza gente, auduriosa, engenhosa, 
insnirada,  souhudora, Iusorta,| empreendedora e expansiva, Anos 
sentimental, sisionária,  roman-| importante nu passado, 1844: no 

tica e contemiativa. Ano  Im-| futuro será 1948. Sua pedra mise. 
portante no. passado, 194%; moltia é o Jaspo sa 


Nº 4738 — Terezita — Nite-: 
rot — Estado do Rio — 4 soma”: 
tos valores numericos das letras” 


do scu nome exprime uma natu-> 


reza efetuosa. rimcera. melra, de- 
Veada. anaixonada, romantica é 
emotivo. Ano importante no pas. 
sado, 1948; no fnturo será 1951. 


Sua pedro tnlixmã é a opala. a 


Pseudônimo paro e resposta: ......cccsccsnrsoss 


ro... aa e o nu a a a 


O ENÍGMA DOS NUMEROS | 


Cexo!.... eo a nano na a q au 


WNacicnalidade: . cce cexrcrsccrcero tcc raca vvas 


cria MOSS ice no. Ano de Nascimento: ESNOS E) 
Residência: in cjnco o sssr scr saçõo 


.senenta na... 


Redação da A MANHA — Praça Mauá, 7 — 5.º andar 
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Pas MA o 3) E RS o, 
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a 
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*osionindo tralugavo palm  mimara 


“..+ 0 mamas, pow 4+ 


EEE ACO OE ES Se = 50 bonde colina +) 


B-48 
A RA RAR Au “casa U 


" wa 1 ta 
' U(» 
' La = 
: | l 
K' U É] ” 
VV, 


. : º 
4 ' r3 
lolos Sabidos L q mem, . prender q molnmeiu camadas va 
LEE LTr ir q o matar À | arropeimmento, 

e outros. Historia leve, humana, O Preteito magno ontgm, qa nas 
sentimental, despretenclosa = | fin'g, cCocrçtos uposentando ma 
mas somaro e sempre proporcio.| forma da legislação vigente, 04 pro 
nando divertimento do melhor,| vesuras us curso Edim 
“A Mocidade 6 asolm mesmo" fa. | Mendes de Morais -- Maria Terqua 
vará mesmo os mais displicentes, | Dias Sos .. Ivone Machado — 
m uma sequências finais, verdo-! Isabel lins Cosa Aroeira — Cybel. 
delramento elotrizantos, à malor/lo Meloiga da Barros Couigda .. 
| vibração, Em verdade, raros so) Mario Angélica Costa Lima Cinta 
rão os que não terão vontade de! - Merundina Nery Tavares — Cio 
apigudir ao termino desuas qo-| tido de Argujo Andrad; -- Adalais 
quencias tho bem dirigidas pór|de Donatila Ferreira Prança Ribet: 
Cisronce Brown. ro —- Ugriha Mena Castanheira — 


—— 
e ee 


vp O apuro Adelino q 
pol de MM aum made, prelado | SERVIDORES 
mus Quelus nO HA & vitima, º 
Ze pra drnrralirados, ps pat MENTO DE 


Promo Sacurre, A polida do Lã Ms | 
frito, ma pesos do contágio Mass 


TIMOS NO M 


"O ENTRANHO" 

| Já o partir de hoje, nos cin PI r Amoria, 

Cter é República, o no Polka trem) ai i tasa Mrs 
e fassinanto que, com tanta brilho Orson oa dirigiu rã do 
13 comentedissimo *O Estranho”, am cuja mlênto vamos encontrar, 


alén de próprio Ormon Welle:, Edward Q. R 
E ar ey terá assim ensejo de ersistir à rapa be pa bora 


ps | história encerra “suspensa” a emoção, que focali 
a | prscunda de uma mulher nor um baga DA % QUO GMUAÇO DOS 
| o 
no És o na | | 
| E . 


 e0sSUAÇÃE mus nt OSS Oro en Tanas: corra ms cataap | 


“OS FILMES DE HOJE | 


ataca srt rasa 0 04 capas eai 04 va mom 
“.e. 
GCGINELANDIA 
ASTORIA — Com — "O Esta,  SMEIEM — tais — “Verepesel Quiva 


METRU-CUPACALANA -— 4 — 
METRO-PASSEIO — =-840 — “Três! sho” | Ver! q "Mister Emanuel”. 


COPPOPIPPHLPHIPO DIDO; 


“AMERICANO — er-1mm — “Crepis- 
e, 
APODO — 48] — “A Fora do Loo 
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Olga Ce Sjuta Log, q duetçras ! 
de escola, Muita Ca Sovia Cagúma 
- Tancredo Fiento Durlanwgui — 
Maria Amurim Almado .. q traba. | 
lhador Dento Manuel da Bilva: o 
mlicial edministroltva Domingos Na. 
poedo, o urandero Adelino Pereis 
re dos Anjo; o ameniado, Rodolfo 
Beserta, uv Carpinteiro Antonio Par 
retro dos Pontos. Assinou, tambem, 
portarias nomeando Ulisses Neyion 
Gentaga -- Arlindo Sousa Reis q 
Jort Marques Jordão para q capo 
da Prepotto de Despachante da 
Prelgitural qhongrando Americo de 
fqura, dê cargo de Preposto de 
Despachantg da : refeiturs. 
PAGAMENTO DE JUROS DE 
APOLICES 


O Departamento do Tesouro etá 
pegando deste ontem os juros das 
apólices de mito emarestimas con! 
traitos gelo Pretetrura em 1900 1917 
150, dois de 1921, 1704, 1975 4 1006 

Ma segundo quinzena desty mês 
terá ainda pago o coupon n.º 06 do 
empréstimo de 1XM, d+ quatro mi 
indes de e teringo v cujos seviços 
foram recantementa tanste tdo da 
Tanto do Brysil, 


PAGAMENTO DE FORNECEDORES 
DA PRETEITURA 
Atendendo ao dia santificaés, de 
amenhã, q Departamento do Tezoys 
r> pagará 04 contas de fnrnecimen- 
tes à Prefeiturs que habitusimenta 

sho estendidas às gextes.feiraa 


SECRETARIA DO PREFEITO 
DESPACIIOS DO PREFEITO: 
Altamito Franco Ce Oliveira — 


| recdmilase na vaga indicada: Pes 


lo Azevedo — nada há que dsferir: 
Servico & Obras Socist* ... conces 
do o auxilio da CR$ 29.002,00; Dis 
pensario dos Pobres da Imaculada 
Conceição — coneedo o guxilio de 
Cns 10 04000; Cruzada Nac'onal 
Contra 1 Tuberculose .. contado O 
auxilio da CRS 45.000,00; Lauro do 
Amaçal Portela, Laucindo da Silva 
Quarema — Syria Faria Mertira 
— José Bras dos Santos Cordilha — 
Velter Games Cardim -- Ploriaro 
Pe'xots Bitlencou! — Climaco An- 
seio da Cos — Pedra do Couto — 
Armando Fajardo .. Augusto Bret 
- Joré Flexa Pinto Ribeiro .. Jção 
Paul, de Mely Barreto Pilha —! 
Carmen des Santos Machado — Jc, 
Vo de Melo Barreto Filha  Jcrmr' 
Ritairo Lquenger — Taygenta F'eu- 
ry de Amorim . Dicga Ecrre' Por.! 
tes — Adaita Prxórrico és Luca! 
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mente em franca ascqnsdo, Além de “Frés desconhecitos 
dizem muruvilhus de "Acordes de um coração”, Apestr de 
não ter fracassado completamente, Negulesco aprescuta que: 
dus de rilmo bem nítidas, Ainda assim Iutom um pouca 
contra u fragilissima hisluriu de WWW, R. Burnett, Os “munte 
uuers! miuis entusiastas subea perfeitamente que, até então, 
essc famoso novelista de ussuntos policiats vínhs opresen- 
tando adealizações bem curiosas. Agora, ou os seua persa 
mentos foram «desvirtuudos pelos adaptadores ou entáu foi 
desaatrado. 

- Os próprios ufores ndu puderam combater « falta de los 
gica de diversas passagens do entrecho, inclusive qu caso du 
imensa facilidade da viuva milionária em se apalzonar pelo 
chunfagísta, E" que as crinturas de fortuna ndv andam “so!- 
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: à Velvet), em tschnlcolor. Mickey! X cipaix. John Garfield está um tanto apdtico e incapar de 
AR — 1204 — “O acta | tea, Rooney é » primeira grande (i-1 E irrudior aquele expresstontamo de outros filmes, SRA 
ds Opera" e “Mesa de Tóquio”. q | EXFAUMA — 45 — “Fura de Loa- | qura ca interpretação — e é im) im tem momentos wprecidvels, cont Faye Enimerson, () 
FEDIOR = 43-01 — "O Conte às | dres”* e “Tiroesio no Deserto”. Mickey Rooney muito aincero, romunce com Geraldine .d que está deveras forçado. A "es 
Monte Cristo'! e “A Cobra de Stas- | TRATA — 35-83 — *Erarcos Três * » | humano, grande artista dramatl- trétu*! de “Três desconhecidos" está plur que o seu vompa- 

ico, que o flime ncs moctra — um! 
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REPUBLICA - TT - “O Ex IPANEMA — “Entro a Cruz ea fe | Mickey Rooney cemo Clarença elementos do “cust” aqueillar; a pasrturbadora Fui: Enfim, 
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so" e “O Transvindo”. mana”, Ao seu Indo avarecem; 
MADUREIRA — MES — *O Mons. | Elizabeth Taylor, Jackis “Butch, 
tre de Bare”. Jenkins (como já estA popular 
MARACAXA — «siso — “Um Mo | &ese garoto!), Donald Crisp, Ann 


na quelns e ascensões estdo contínuas, Aqui e ull há u 
esfórço isoludo. O filme ameaça “erescar, mes fsuo pps 
notCo. E nssim por diante, Em papéis menores aparecem: 
Geurgs Coulouris, George Tobias, Rober! Shuyne, Richard. 
Gomes, Dick Erdmun e outros, A música de Adolph Deutsch 
cunsegue satisfuser. Gonjunto scfripel, 


ALFA. — 2305 — “Têmpera de | mem Eresistival” e "Hóspeds Mut> | Revera (que recebeu o prémio 


da Academia por esu trabalho 
neste filme) e varios outres, como 
Reginald Owen, Arthur Treacher 


LONG-SUOT 


CORTES DE QAMARA 


NOVIDADES EM METROLANPÁGOS 


Foram tantas as viagens adreos feitas recentemente por 
| Dob Hoje, que dlce andu com a cabeça no ar... Durante as 


filmagens de "Monsieur Beaucaira", ou comediante nº 1 do 
cinema csquicen cinco vezes, diante das câmeras, ama pirte 
no dit'ogo, muito embora soubesse de gor, como ficou pro- 
vodo depois de inutilizada a cena... Apesar de ser consido 
rado “novato” na ferminniogia dos estúdios, o. popularisai- 
mo e dinâmico Alam Ladd intérprete do “Sob o manto ts- 
nebroso", recebe uma média de vinte q oito mit-enrtua por 
semana, “record! na Gapítsl do Cinema... 
o grando, ofereceu sexta-feira último, em sua hixuosa rest. 
déncia, uma “festa do reminiscências!, comemorativa da 
pessagem do seu quinto aniversário em, Holinwond, soube-se. 
nessa ceasião, que o simpática ator coadjuvante que acaba 
de atuar em “Crlculd'" Invresson no cinema opds nhter gran 
de éxito na peça teatra) “Time of Your Life... À veterana 
e excelente ntrtz Constance Collie estava reclinada numa 
confortdvel poltrona. lendo umn cartu com adla da Inglater 
ra, quendo Detiy Hulton “e aoprozimon q qiase zombeteira 
mente: “=. “Fan de Lomlren, heim?ºo — "Sim, maia nu 
menos isto” —, respondeu q intérproto da “Perill of Pauli- 
ne enontando qro a mesinaturo de enrto, qua era nado 
mais, nada menos que a de Mary Windsor, ow seju a da ral- 
ha, progenitor do Rei Georme, dir Inglaterea,.. 
tir amo primeiro importante desempenha cinematográfico, 
em “Fear in lhe Nighttco simpático De Forest Kelly e sua 
espóse form au “Macanbu”', onde tomarem uma respeitd- 
nel pb) ta 


William Bendiz, 


dv campos 


PI e ss e ss ss nd sbt bebia ladeado eds dednbaiadoininiatatoioinioiabodedededninfeiadod 


e NUCA SINCLAIR ama. 
amas crasroro eutemerta PRORRRE 
CRT CI. BRR CIO PECA CARSSOROUOA NOIVAS 
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Vale a pero vssinalar que ésse “night club” 
não é de todo estranho « la Forest, pois há lrês nnos atrás 
dle hk nasstvn as noites, no cozinha, lavando pratos... Alma 
Meerorte é Dem a que ac pode chamar: umo cotatura de sete 
astrumenhosço KR editora de filmes, erimia aviadora, eams 
voa de tiro no mou. mea das intérpretes de “Só resta uma 
y urimulo e doençcarinn cómica em “A Vais do Imperador”, 
cue veremos brevemente. 


dra dr dr 


Que mais xnberd ela fazer?... 


Presa roaaas re. PE! 


PEICEALAL PI LS IPAPODOSDOP SO 
"O FIO DA NAVALHA” sobra-prima de todos os tempos é Ciliton Nebb, Herbert Maraha!l 
Gone Tiorney e Anne Banterjque teve a amsombrçss direção | e multes cutrcs. “O Fla da Na: 
essas duas vitoriosas estreias da, de Edmundo Goulding. No elen- valha! 6 melis uma sobsrha pro- 
th Century-Fox, vão sparscar|co masculino aparecem os momes| dução da Xth Century-Fox que 
mos principais papais femininos | JM bem famesos des grandes m-| será lançado breve nos cinemas 
am *O Fio de Navalha”, a maicr' tros: Tyrone Power, John Payne,i do Ria, 


MCP DDICEE ORE COPAS 


NA ENCRUZILH 


Risso do Pandeiro. cum brasileira da alegria comunicativa, 
foi cuntidado para apresentar com dan miidaso inatrumen- 
to cem “Rogd Tu Rio”, comédia de Cronby-LamommhHope, de- 
eenrolule no Ria de Jnnetro; parece que Russo do Pandeiro 
aceito, v que d uma bum noticia pura todós nús.,. 


Na queda de ontem, pólis turma 63 
estotivo 107, da delegacia aspocial!- 
sado do Cumqumes e Diversdas, foi 
ê vem em Mesranto, Agostinho Gon- 
| calvoa de 18 anca comodo, residonio nz 
, avenida Nom Senhora do Vitima, n.º 
| Ta aserismento ? O musado foi 
ferido De intórios do conpultório da 
ros da Conetiiuição 1.9 48 cobrada, 
aquando examinava Almermda Correia 
de 3 ana cosada, domiriliada à via 
Letra de Araujo n.º Ma cem astár 
devigamento habilitada Cunduzido à 
sede daquelo delegacia, Agominho ter 
minou contessanda que possuia um di 
ploms da extingo Fecuidado de My il- 
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CORNFE 


| va Derin « 


(Club. é ola te Ascistensa =nq Paz. 
(turreses Dyiamporados « a Real So- 
| ciodade Clube Giuartico Portugues. 

DEEPACIHOS: -—- Glauco Calvet 
Cajaty e quiros -- arquive.sa — | 


tlel 8813 de 10-3-47; Iva Gomes RI. 
ibeiro — Laurnida Rebelo Teixeria 
| Sala -— Andres Alves da Fonssce 
— Amtenta de Amarante Ls Tarde 
| Maria Frarncuca Melg Pimente), 
|-— Lydia Lopes — Judith Rocha o 
| outros — Indeferido, 

| DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
| DESPACHOS DO DIRETOR; ..-- 


| Valter Faria Lireda . Lino de Bou. 


ta — Clolilie Lcpzs da Silva — 
José Antonio Martins Romeo Filho 
— Hugo Severo de Gousa Ferreira — 
Rutag Paiva de Laso da —- Joá 
Messias da Silva — Tito Lívio Cos 
ta — Sebastião Comes — Veldcmar 
Duarte Fernandos .. Sebestião ds 
Souza — Dçmardino Senra — Val 
kirta Peralra Carvali, — Acyr Tom 
nandes dos bantag — O;valdo Bra 
chardo Matha  -Ecegs José da 
gilva — Luciaso de Dus —' Art 
alo Jcão Franc'roc és Abrey — Dur. 
val José ce Castro — Adalberto Mo- 
meira do Santana — Noicon da Ro. 
cha Silva — Liqnuel Earbcas de 
Oliveira — Horazis Zatista dos San. 
tos — Milten Frederico B'auss q 
Manuel amos —. conecdido q ealarto 
de família. 

SECREJARA GERAL DE AGAI- 

TURA 


Foram dxigrades Juyé Emilia 
Ferreira para o núcieo 1,190; Am 
mando Ccuves Ce Cargos para o 
mesmo rácico . 

SECRETARIA GERAL DF EDUCA: 
ÇÃO E CULTURA , 
DEPARTAMENTO DF EDIUÇAÇÃO 
TECNICO PROFIRSIONAL 
ATOS DO DIRETOR: 


Fol designado Anibal Lepes pars! 


a escola Visennde de Nuk, 
DEPARTAMENTO DE DIFUSAO 
CULTURAL: : 
ATOS DO DIRETOR: 
Forarr desigmados Nair ds Pava 
Lan» para-a escola México: Djn 
nira Aurora Boare” raia q escola 
Floriang Peixoto; Zuleika Marques 
Nunet para a estois Presidente Li» 
nhores; Opala Lobo Peçanha para q 
Ecrviço de Divulgação, 
SECRETAR A GERAL 
DE FINANÇAR 
DESPAZEOS DO  SECNETANIO 
GETAL: 
tario Francisco da Fonseca —.-— 
trésterido. 
DEPARTAMENTO DO 
TESQURO 
ATOS DO DIRETOR: 
Fci costmacdo Emilia Vieira pa. 
rm 0 3.ºD. A. 
EFECRETARIA GERAL PE FAUDS 
E ABSISTEN 


CIA 
ATOS DO SECRETARIO GERAL: 
Foram designados Plorencio “Sil 
torig da Cunha Moa- 
teiro para manto de As- 


ATOS DO DIRETOR: 
Foi designado Celia Nunes Vargas 
para nza mM. x 
SERVIÇO DE BIOMETRIA 
MEBICA 
Jos Barretra de fiouma, Bizo D, 
de Oliveira. Albano de Souza, Ces 
citia Mariano q outros — compare. 


am, 

MONTERO DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 
PAGAMENTOS DE EMPRESTIMOS 
Berá feito hoje das 11.18 &g 11 
hores. q pagamento das seguintes 

propostas de empréstimos: 
GTOM — PINOS — 7008 —. TOMAM — 


' 4 cina de Estado dé Bão Paula do | rogo  MMTOTP — MOS > pr — 
- a Y . elumento esse sem valor PTOSO — DTOG! — DT0SS — PTQEA. 
» 15) s AR POMLILDOLPPOPOPONNEDO PIADA EXTRANUMERARIO + 
a RS ; pa Livraria Francisco | im ram — nm 80 — 
= < Hoje (ULAC: MAMO: k x - 
ã Ends j ESPORTES OMUNDO a | Evo 1854 a MATO 
. A MSLHER E RLNÇR À MEIQUIE À SEN ENENAS, DAM MOXLE MO O É , Y 3 em MATRIC ? 
A 1) : b E] » ç ' — pu pão 
Ella! dare A to * eis MEN) + RO CAEM RE DS | LivreiRos EROITORES | MES qt qa? 
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Vamsgnto fol resolvido pelo decreto-! 


| 
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Imentos da Jatinidade, sentimos a 


mad a RR 


4 
METIDOS A SABIÇHÕES | 
, % 

STRATAGEMA au não, 4 cotuninta de mm mualiwtimo co ss 
tampos, ontem, em aua ceçdo rudialônica, mnna caros 

que din ser de “assino leitor", e ma qual se mfronia o 15 
denclução Mrasíteira de Rádio com um repto abauido e tro ss 
until. w 
f Erlye que a ABA venha a público é documento o qrao te 4 
imetrução dos artistas, o seu valário, ete. ete Indo atére. aloe 


mou que, no Brasil, nenhuma Píqura da nossa edeneia om Portos 
nha tanto quanto Celso Quimardes, Paulo Gracindo emo 4 
ros... é que estes nda ado nenhuma celebridade, t” 

Perguntamus mode, agorar quene qanha mui? Mob Hope os 
comico, um Elnatein, o adbla? Turone Power ou Eures Forno 
man? Somerset Maugham ou Carmem Miranda? Gigll au bene 47 
alecto Croce? Clandio Arrau au Gabriela Mistral? Maurice hos qr 
valler ou Jusques Maritain? Laurence Olivier ou Fleming? Teo de 
dro Vargna uu Etequic! Padilha? Maria Gabriela ou dodu do tr 
tharroa? " 

Pura o “misalvista”, celebrituda tem um significado silos 4: 
rente do comum... a pera dinda, que adem nosso pala é que to 
mm dá o fenômeno da disparidade de salários te 

Depois, fala em cultum, revetunda a sua. Mar, que tem sb 
ver a cultura com q vor de um soprana? Com u capacidade tuo 4 
terprelaliva de um Rodolfo Mayer, ' 

A veguir, refersae à instrução, teto é, diplomação. Mra, Mo 
chedo de Assta ndo cursou qualquer escola auperior. Lima Mure 
reto eotidou engenharia e é um dos nomus expoentes, no tes 
manee, Kuclides da Cunha tambena, q, no entanto, fol o retro- 
tinta do Brasil, Augueto dos Anjos era farmacéntico, Cosentro 
de Abreu em enixeiro, Castro Alres, Alpares de Arevela, Cir: 
€ Souza não fomaram nem “ehevo” de doutores, Todania, cs 
Jogadores de futebol, Pedro Amorim, Ademir, Heleno e Tovor 
são formados em direito, medicina ou odontologia, 

Sea ANRR "topar a parada”, vpneerd, sem a menor sombra 
de dúvida, mestrando quantos médicos, advogados, dentistas 
formacduticos, mustedlogos, tentrólogos, estudiosos, escritures « 
académicos existem no rádio 

; para cúmulo da estupides, afirma o tal Cmlastoir's + 
"34 08 ouvintes obleem música de elanse, devem à tmuticiomnsl 
"Jornal do Brasil", e aos programas de elementos povos da f 
PR4-2, Gloho, Maud e Cruzeiro do Sul” n 

É o cúmulo mesmo. Fala mal do midio e cita emissoras que 
lhe agradam. E ainda escreve mal. E ainda exibe o acaniri-s 
mento de seu clocinio, supondo que rádio é só múslea, e mi- 4 
sica fina. Não sintoniza as emissoras, nem ouve os programas f 
de classe. Não é capaz de apresentar um rotetro para nima go 
tranamissão de meia hora, Estd apto a redigir um programa co- 4 
mo “Rádio Almanaque Kolínvs" ou "Palestras Culturais ? 4 
mesmo em casa, por puro diletantismo? Quuve o rádio umerira- 
no? Qual a diferença entre dle e o nosso? E 

Estendendo-ss, cita artistas internacionais que nunca ctts= 44 
ram no sem-flo indígena. Por acaso, jd atuaram no de outras + 
farras, salvo em uma ou em outra? Pode indicar em quais? bo 

Quando não pode apresentar, em pessoa, um Yehndi Mes 2, 
auhin, o rádio o apresenta em dísco. E, assim o faz com todos % 
os grandes : instrumentistas ou cantores ou, ainda, com as vie 44 
quesiras sin/ónicas ou com as peças dos compositores famosos, 5 
mosos. 44 

Porém, o melhor é conuídar essa gente a conhecer a huma- & 
nidade que trabalha no rádio e ver, de perto, o seu esfórco é 5; 
dedicação, a sum inteligência e eultiura, a sua obstinação em + 
não se deixar dominar por um mundo de preconceitos e dificul. 4 
dades de tóda ordem — só para fazer os outros um porco fes 3 
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Ivira Rios em “Um milhão de melodias ” 


O MUNDO INTEIRO OUVE O GRANDE 
PROGRAMA MUSICAL, ATRAVES DAS 
ONDAS CURTAS DA RADIO NACIONAL 


-” 
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Eviru Rios 


à Rádir. Naclonal figura entre | lentes oudas curtas da emissora 
es cinco mais potentes. emisso-| leader do Brasil. 
vas do mundo, graças ao alcancc) E hoje, às 21 e 30, em inaix 
das cudas çucias da PRI=7, da) uma esplêndida audição de “Um 
PRI-S e da PRI-D, Assim sé ex-| Milhão de Melodias" a voz per- 
plica à, vasta correspondencia | sonalissima do Elvira Mios a 
ue, de todos os pontos do mun=| mulher feita canção... 

o chega, Ininlcrruplamente, aos 
estudios dn PHRF-B 


Nostes últimos dius, ouvintes 
das mais Aa E iarird 
enviaram veçue da nm Na ' 
clonal scus ejtuniánticos aplau- nu VERAM IRMAS” 4 
sos. a própositi da alunção de| Hubsrt Bath, conhecido compgels 
Wivira Nus eum “tm Milvio de/tor Internacional,” preparou . 
Welodins", o progroma cmo Co-/| fundo musical de “Eram Irmãs 
ca-Cole oferere à susnsibilidado | fllme estrelado por James Mason 
dos fans. e Phyllis Calvert que a Univer. 

E : sal International apreseátaré Pa 

Na Impossibilidade de (ransere; fajra dia 7 de abril nos Ginômas 
ver, aqui essts vallosos dom ga Luiz, Vitória, Roxy q Amb 
mentos, cltaremos npcinas fon toa: Bascado na dart de Do. 
troçhon” expregalvoas rothy Whipple, filmado pela Gar 

“Levo a Vs. Ss nicus sucda-| Insborough' de Londres para, J. 
res q minhas congrainlações ne) Arthur Rank, “Eram lema! 6 
lo contrato da  Insiene  cantom 
mexicana Elvira Mox. cujo por 
Ueipaçãe em “Um MibÃo te 
Melodias" pulto  cuntrihoe na! 
o malor brilhn dessa eprimoras | 
das audições muntenis das num 


tansfeiras que aqui coptaltue nt 


SANA-TÔNICO sore 


onda de 30,89 metros tun; stlmi- 
ravel nitidez técnica”. — Nano 
Alvares 'd'Afonreca — |ishhas; | 
“Aqui do Mexico ande » pr- 
pria' Elvira Rios muito abrilhan= 
tou og audições de Coca-Cola, ett- 
vio à Radio Nacional minhas do- 
monatrações de decidida, simpa- 
tia, pela- excelência dos seus pro- 
gramas “Um Milhão de slelodias'! 
que então hem maia atraentes 
com q conçurs precioso da nos» 
sa cantora querida” — Ghucho 
Glmenez — México; 
“inidos peios mesmos  senti- 
estranha poesia da interpretação 
de Elvira Rios em “Um Milhão 
de Melodias", E' umá: cantora o 
diferente. com uma forte perse-| representado por Phyilia Calyert, 
nalidado artística” — Mp. Al=| James Mason, Hugh Sincialr, 
phonse Ségulo e Familia, Anna Crowforl, Peter Murraya 
Como se vê, as audições de Co-| Hill e Dulcla Gray, direção de 
caCola correio mundo, mas por! + Harold Huth, 


NÃO HOUVE COAÇÃO NO 


RIO GRANDE DO NORTE e: 


O TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, DANDO PROVIMENTO A RECURSOS 
DO P, 8. D., REFORMA DECISÕES DO REGIONAL QUE FAVORECERAM 
AS OPOSIÇÕES COLIGADAS 


Suigados ontem pola Trt- 
domo ds" PO do fio Grando do 
Norte contra 
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ra to Na 

germatir a q ' 
Sarah e Tribuna) Noglo 
havida coação. (ho 
D megavram a ento 
csação e pretemilam 
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comelulu pelo não provimento dos 


dae vista de 
Cardoso, Co 
mo delegado da UDN, plalicando a 
manutenção de que decidira e Tri- 


bomal Ne à falou e senador 
Ferrera de Sousa. 


Em seguida, o procurador 
tal reliorou o som ponto do vis 
e afirmar 


vão mo enso em Julgamento, se 
ria necessário anular todo e plei- 
to ne No Grando do Norte, 

O ministro Ribeiro da Costa 
espendeu Jomgas considerações mb 


bre o amsunto, mostrando que o» 
fatos alegados pelas Oposições Co- 
Huadas não co referiam a Nova 


tante dos mulos se rejeriam spo 
pesado espirito federal 
por ocasião do o, Acentuoa, 
Le la resuitos do 


Seguiram-sg 0a votos dos desem- 
ha 8 Cândido Lobo, No- 
gurira e Rocha Lagos, 

O Tribusal, no mérito, deu pro 
vimento enanimeménia so rocur- 
so para, reformando us decisões 
recórridas, mandar co os 
vetos anulados mo resultado ge 
ral do pleito, visto não existir nos 
autos prova alguma da coação, 
mue, se extetisso, inquinaria de 
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E 
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E 
pri 
ini 
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Georgino Avelino q 


Po 


untlados 
mesmo argumento, isto é 
cobria E pi afro e não 
O SM. NUGO BORA 
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receberá cs congressistas 
do quintas-feiras 


O Presidente da República, que 
vinha recebendo os congressistas 
às terças-feiras, das 6 às 12 ho- 
ras, no Guana pessará a re- 
cebi-los bs quintas-feiras, das 
15,90 horas em diante, no Palácio 
do Catete, 


VÁRIOS JULGAMENTOS DO TRIBUNAL 


SUPERIOR 


ELEITORAL 


A POSSE DO GOVERNADOR DE 
PERNAMBUCO 


O Tribusal Superior Eleitoral, 
em sus sessão de ontem, além 
do recurso do PSD do Rio Gran- 
de do Norte, de que damos nos 
ticia em qutro local. jnlgun mais 
os seguintes processos: 


Alnda o art. 48 
provimento ao recur- 
to pela União Demo- 

Saclonal, de São Paulo, 
da decisão do Tribo- 


aleros 
do artigo 45 da 


Piaui 


Deu-se provimento ao recurso 
258, do Piauí, interposto pela 
Uno aticma Nacional, de 


por força da 
het 


voficação 


eleHeral. 


uma decisão do Tribunal Re 
nal que apurou a votação da 34, 
seção da 
te tar 


* Zona, apesar de ne- 
funcionado mm mesário de- 


O 530 DO CACHIMBO 


10 há quem não conheça à 
N Mesma deputado Vargas No- 
0,0 fnorescente represen- 
tante petabista do Distrito eujis 
atividades políticas são por de- 
mais colthetiras entre os despor- 
tistas do pais, 

Vargas Neto é uma alma ex- 
celente. camarada de fodos e pa- 
recg «td manter a monopólio de 
captar simpatias e aliçerçar ami- 
zades. Ontem, presente à messão 
de Gamara, die pediu n palavra 
e começou a analisar a situação 
de estima entre os popos da fy- 
feração propos no pie 
contaras qrmonia que deve 
pag mantida como to! Indispen- 
advel à confraternização nncio- 
nal. 

palavra colorida do Varons 
Nela empolpane os que a ounlam, 
netedomenta o Flores da Cunha, 
que olhapa, embevecido, para o 
com conterrenço, dizendo, entra 
uma. haformda de sem charuto: 
"Que peng digo menino ser so- 
brinho do QGetulio...". Nessa al- 
turg o Maneto anusim é tratado 
na intimidade o; deputado traba. 

Ihinta — alepqua a vp e dizia, 
“com visinal arrebatamento: 

e—- Deco. lançar aqui n: men 
maia veemente protesto contra q 

À Dia juig.,. 

' edfas. que esfapa con- 
persenda hola ho oupinio falar 
eme pascinifdnde du juix mltron 
es prahos para o are oritom, 
entantárico! 


à e o dp Pon a Prentta 
smunto, remenda porciatida- 
na do juíz do Tribunal Pleitornl 
de. Pornambuco, Par éle, oa res 
exrama da (MN eram senipre ins 
tempestivon.,. Tem razão o nn- 
bre deputada Vargns Neto. O Juiz 


não é porefal, mana parcintissima! P 


Vargas Neto elhor para o res 
cinto; fixou e 'alhar na poltrona 
Ho dedo Cledfos é, ensiganido q 
teésin de ende gorriam riachos ds 
emop tentan explirgr; 

== Yosta Excelência Inhóra qm 
um equipara... É 

=. Equinoço. role nenhuma, 

a pndentafa pernambica- 


retr 
mi tenho aqui as provas do qua! Jet 


irme, E. enquanto procuram, 
em uma pústa nolumosaças pras 
pes anunciados o Vargas Neto, Já 
quase sem vor esclarecem: 

O jnis a 
Juiz Armenthnl, que apitou em 
nlo q Jdao entre brasilel- 


ros e uruguatos. JOR 


us me refiro, d o|: 


epdido Bei cg ade Video aÃ] dá o e A CR bi A 


siguado pela presidente da masa 
recentoru. Em. (ace da decisão 
a roferida volação deverá 
considerada mula. 

Em sessão extrmordimária, A 
Lurdes, fizeram-se mats es seguta- 


ser 


[tes julgamentos. 


À posso do governador de 
Pernambuco 


A uma conmita do presidento 
do Tribunal Regional de Psrnam- 
buco sobra a pose do goveraa- 
dor Jolto, respunden-se que deve 
ser efetuada de acordo com o 
art, 1.º da Rescinção 1575 que 
manda sejam preciamados os se- 
nadores, deputados e governado? 
res, inda entemento da solu- 
ção dos recursos, desdo que à vor 
tação impugnada não possa a)- 
terar 'a colocação des candidatos 
ssgundo es volrs Já apurados, 


Não ve conhecem do recurso 
interposto pela União Demecrá- 
tica do Paraná sobre a apuração 
ou anulsção de cedulan encerra- 
das em eutro envelope, além do 
determinado pelas instruções. 


Não se tomou conhecimento de 
uma reclamação de um candidato 
do Partida Trabalhista, de São 
Paulo, sobre apuração de votos & 
seus remiltados. 

Respondewto negativamente 
uma consulta do Presidente dc 
Tribanal Regtonal de Amazona 
sobro se era possivel fazer um 
ata especial para a eleição de go: 
nernador do Estado, 


Espírito Santo 


Por lar ido vista dos autos 
o dr. Plinio Pinheiro Guimarães, 
foi adindo o Julgamento do res 
curso interposto pelo Partido 
Social Dsmocralico contra q elal- 


ção do suplente de senador Atl-| À 


Ho Vivecgus pyr terem-sido In' 
critos candidatos peja pacarrente 
como pelo Purtido Republicano, 


Pernambuco 


Pelo unia do Presidenta, megou- 
se provimento as reçurio Inter 
posto pelo Pastido de Represen- 
tação Popular, de Pergambuco, 
contra a decisão que qnuloy à 
uma da 2.º Secção da 38 mona, em 
que subptitulu o Presidente um 
ns. Sccretorlvs da mesa recep- 
tora, 


João 


ve ie ve 
Saga 


Cavalsan ll, 
potiguar. * 


conála 
donos! 


a ; 
porra bo no Aveliny 
a mea salisfaçãa, 


à decisão de 


eo 
de. 
Gociaram 


nal, cotamas certos da vi 
nosso condidato. 


NA CAMARA MUNICIPAL 


Ainda a situação do Hospital Curupalti — Mer 


lhoramentos requeridos 
-— Adiada a discussão 


vários logradouros 
o teatro — Novos « 


veementes debates acêrca do Integralismo — As 
perspectivas de nomeação de novo prefeito 


a em que ve pede não 
mos dias 3, é e 5. 


sliuação do Hospital 


urupaiti —— 


diseussão o requerimento 
que se solicita organizar- 
comissão para estudar as 
slslações e funcionamento do 
espital Colonia de Curupalil, em 

à, usa da vra O ar, 
s de Carvalho, que dis- 


em que se encontram os hanseno- 
amos alí recolhidos. À uma refe- 
rência suma pouco lsomjeira aos 
esportes, retruca o sr. Ari Barro- 
so, entrando tambem nos debates 


o sr. Leite de Castro, que fala da tá 


necessidade de tanto se protege- 
uanto os hanse- 
nos. a palavra, 6 sr, 
aime Ferreira corrobora as seu- 
do sr. João Luis à admi- 
nistração da Colonia, Manifesta- 
se o gr. Aloisio Nelva, em princi- 


lo, a favor do requerimento, mas | q 


az ressalvas quanto hr acesaçõos 
ao diretor do Hospital, que deixa 
na dependência da visita a se fa- 
zer ao mesmo, Novamente com a 
palavra, o sr. Ari Barroso, concor- 
dando com o requerimento, se 
compromete a conseguir dus clo- 
bes e entidades esportivas os fwn- 
dos necessarios À construção de 
uma praça de esportes pura os 
hansencanos de Jacarepaguá. O 
sr. João Machado fala tambero, 
esclarecendo que não fora inlen- 
ção do sem colega de bancada me- 
nosprezar os esportes, O requeri- 
mento é aprovado e o sr. João 
Alberto nomeia a seguinte comis- 
são; Aloisio Nelva, Álvaro Dias c 
João Luis de Carvalho, para pro- 
ceder h visita. 

Discule-se o requerimento 189, 
que trata do prolema do teatro 
uusta capital, com aubstitutívo, 
que requer veju constituida co- 
missão para estudar n problema, 
& aprovado o substitutivo, de au- 
toria do sr. Carlos de Lacorda. 

São aprovados, a seguir, os re- 
querimentos 27, 38 e 35, versando 
os seguintes assuntos: reconstru- 
ção da ponte sôbre o rio Plraqua- 
ra, que liga a rua Limite À Vila 
ambi, em Realengo; Insislação 
de um mercado de emergência em 
Piedade; pedido do informações 
relativas às desapropriações dos 

radios atíngidos pelas obras «a 
Roenide Presidente Vargas. 

Indo À tribuna, o sr, Arlindo 
Pinho discorre sôbre as razões do 
requerimento n, 98, em que se pe- 
dem so prefeito providências pa- 

que Reslango, Bangu, Maga- 
hães Bastos, Marechal Hermes e 
redondezas sejam  benefleiados 
com várias obras públicas, inelu- 
alvo ambulatórios médicos, mer- 
cado, hospitals e maternidades. O 
orador propõe emendas, Os ars. 
Campos da Pas e Leite de Castro 
dão emolicações de cunho elenti- 
tico, relativamente a falhas cou- 
tidas na redação do requerimen- 
to, que tem sua discussão adiada. 

Esgotado e tempo do Expedjea- 
te, entra-so n ordem do Dia, pe- 
dindo o st. Paes Leme adiamento 
da discussão do requerimento em 

se alvitra soja concedida no 
Teatro do Estudanta do Brasil o 
ao Teatro Experimental do Ne- 
gro parte du verba destjnada ao 
contrato de Companhias Teatrais 
estrangeiram. 

É aprovada, após urgência para 
a discussão dos seguintes reque- 
rimentost relativo à mudança do 
Hospital Colônia do Gurupalti pa- 
ra outro local; proibição de tlra- 
ga de areia em, scans na E 
táda a ona rural; damissão 
og da Orquestra Sinfônica 
Brasileira; voto de protesto contra 
a Iniornação do maior Bar 
trre. É aprovada também ur 
ncia para à discussão da Indl- 
cação n, 40, pedindo à Mosa su- 

ira o sr. prefeito, em nome da 
a exonsração do ar, Flora- 


'vanti di Piero, secretário da 


q 
cação. A respeito desta Indica- 
ção se manifestam, criticando o 

retário de Edneaão, 03 pra, Paes 
geme, Ari Rarrono, aves, 
Alencastro Guimarães e & ara. Lt 
gia Bastos; que exibe cóplas fotos- 
táticas do documentos que reputa 
comiprometedores,. Os “oradores 
insistem em suxerir a exoneração 
imediata do sr, Floravanti. 


sbbre a altuação precária | do 


Riuda o Intogralomo — |! 


diferença entre as 


part 
deendiaas fal Lodo api 
rg Neo ea 
ta a Jembrar a enelelica contra é 


Dip hapódia to. palicasto 3 
” e 
ar Pois Leme po k'00 Crndor que 
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tante do P.M.P. 
tolicismo autêntico é 
mens livres e tão e dos totalitá- 
rios « que os verdadeiros católicos 
não querem a léreja obscurantists 
do Frauço. Sustenta, mais, que e 
vosso catanatátão é u do se: 
nhor Plinio Salgado, 


As porspoctivas de move 


prefeito 
Mudando do assunto, o senhor 
Adauto Cardoso tece consideraçõer 
a respeito de certos boatos, agora 
mais insistentes, sôbre a cxonera- 
ção do sr, Hildobranda de” Góis 
e q sun subsiiluição pelo gemeral 
Mendes do Morais. Elogia o pa- 
f do Exército na defesa das na- 
ituições democráticas, mas decla- 
ra-se contrário ao aproveitamento 
de militares em cargos civis, Há 
um aparte do representante 
Esquerda Democrática, que con: 
corda com a substancia do discar- 
so do vereador udenista mas não 
concorda com o elogio feito ao 
refeito q critica o secretariado 
ste. Prosseguindo, o sr. Adauto 
Cardoso diz que o modo de agir 
do sr, Hildebrando, que o orador 
declara “acomodatício”, não jnva- 
ida a sua obra administrativa, 
mem neutraliza as suas qualidades 
morais. 
* Terminada » oração do repre- 
sentante udenista sóbre a qual as 
gulerias se manifestar ruidosa- 
mente, é encerrada a sensão, anun- 
clando o sidento da Mesa para 
a ordem do dia de sessão d cama- 
nhã a discussão das indicações 
ns JT e 40, 
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À posso do governador do 
Marsahão 


Está marcada Int : 


pra o d 1, é! pavor (oa. pavor 


mador eleilo do 
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O CASO DE SÃO PAULO | 


NENHUM PROGRESSO APARE NTE NOS ENTENDIMENTOS — 
O 8R. ADEMAR APELA PARA O SR. GASTÃO VIDIGAL —. 


ANUNCIA-SE A COLABORAÇÃO DA ALA GETULISTA DO PTB 


mo Pon é dr. Ademar ds 
is 


H 
sd 


votado pato 
nidento” Datos; 
se po: 
tdo Pe 
foi abordada 
pelos Jornelio 
tos, londo de 
Armas do lniroo clorado que 
do ido bem 
qu omasisimente no Pride 
cho o grooral Eurico 
tro a mos Estado. A pro 
pésiio da eneneração, em mas 
na, dos proloitos, disso que ha: 
via conversado rpidamento ad. 
bro coast arenito bom como able 
o caso de Departamento Admlmlo- 
tmtivo do Estado, Bóbro o crias 
que no menifeçios entre o sou qe 
vero q e PSD, eosclarcesu que tu 
do DÃO Dusaa do MO ROO paid 
or. Ademar pormel(ou 
Rio, lendo conforvaciado com pró- 
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A NOTA DO ITAMARATI SOBRE OQ CASO AGUIRRE — HOME- 

NAGENS FUONEBRES — LOUVADO O ATO DE INCINERAÇÃO 

DE PAPEL-MOEDA — VÁRIAS DISCUSSÕES ADIADAS — TRÊS 
CASOS POLITICOS EM POCO 


Mais um tado cem 
premipio! agi Ao Xavier 
obras iba pescag led lan 
vestre eles, u se 
pa cargo de rernador dePAla- 
cas. 


O o. João Henrique, do PSD 
mineiro e presidente da Comissão 
de Diplomacia e Tratados, foi à 
tribuna e anunciou que ia 
a palavra oficia] 
mação do major Aguirre, deter- 
minado las autoridades brasi- 
leiras, Imenta, de de 
fender o ponto de vimá do Gorer- 
mo brasileiro, lem a integra da 
mola do Itamarati, a respeito do 
cro e que publicamos em outro 
local, ) 

Homenagens 

Tratou-se, depels, de dols re- 
querimentos que peólam votos 
de pesar. O primeiro em home- 
npzem a D. Joaquim Antooie de 
Almeida, primeiro Bispo de Ne- 
tal, receniementa falecido. O se 


prosa pelo passamento do Rei | gg 


orge 1, da Grecia. Ambos foram 
aprovados, havendo a bancada 
comunísia negado seu volto em 
relação ao Rei da Grecia, 


incineração de códuios 


Defendendo um requerimento 
dc congratulações eo ministro da 
Fazenda pela incineração de mais 
de cem milhães de cruzeiros, 
ocupou a tribuna o ex Flores 
da Cunha. que tambem cosinou 
o documento, Exalta o als mi- 


ministro Corrêa q Gas 


| 
] 


5 
por ecouselhar pras amd minis” 
tre, enquanto se as 
” mento de seu plana fi- 


nanceiro. . 

Ainda s to do assento 
fala m er. Barreto Pinto. manifes- 
lando-se contra s providencia ds | 
injarração a e voto congratula-: 
toria pleiteado. 4 

O sr, Carlos Merighela, depois | 


de uma questão de quem sobre | cido namneie Estado. O vrador| 


o uso da tribuna pelos uradores | 


| Inscritos, refere-se do caro Aguir-.| 


Dk 


? 


ficando contra a internação | 
passa, de relauce, sobre » quei- 
ma és dinheiro. com a qual con- 
corda, com restrições. 


Ordem de dla ——— — 
Entra s ordem vo dia. A ma- 
teria 8 dinsatir refere-se a isem- 
ções direllos para maquina: 


mo | ris de produção nacional, re 


fala o sr. Tristão d 
Ea ado peão, da a 


Se- | questão des engadas, 


e ROS 
Y possas 


pelo sr. Cerlos Pinto, que acusou 
o ministro da Agricultura da 
aterse à burosracia im oir 
ro da eficiencia da distri 0. 

O ecrador defgude o ministro, 
multa eparicade, 9 entra, afinal, 
na diseussão da mataria, opinao- 
de que 83 isenções fossem exten- 
3 ao produto estrangeiro, em 


PARA A CAMARA MUNICIPAL 


Esteve no Senado uma comissão de vereadores lg 


Presidiu a. sessão de onlem do 
Senado o er. Nereu Ramos. A 
matéria do expediente fol.a 
seguinte: -- oficio do ministro 
Antonio Carlos Lfayetto de An 
drade, comunicando que contir 
nua va presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral, em virtads 
do: afastamento prosi 
dente efelivo, ministra. José Li 
nhares; ofício do presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito. Federal, ngradeçendo a 
comunicação da eleição da No 
'sa do Senado; telegrama do 1.º 
secretário da - Assembléia do 
Estado de Mulo Gresso, comu 
nicando a instalação da mesma 
e oférecendo sua colaboração 
so. Govêrno Federal 
manulanção do regim 
erático; e telegrama de ada 
dente Supremo Tribunal 
Federal, agradecendo a comi 
micação da eleição da Mega do 
Senado. 


" Aprovado um projeto de 


resolução 
Na hora do expediente, nãy 


- 


QUATRO COMISSÕES DA CA- 


MARA REUNIRAM-SE ONTEM: 


A gratificação ao pessoal das emprê sas de atividade econômica — Ante- 


rojeto de lei de imigração — Para lizado o estudo sôbre as reformas de 
impostos — Indenização: aos colon os de São Bento e Santa Cruz — Os 


Conselhos Penitenci ários dos Territórios 


Renuiramrae ontem quntra Gar 
missões Permanentes" da Camara 
dom Deputados, 

Ade Legislação Bebin! estudon 
as emendas apresentadas 9 pra- 

mn mbbre. n concepão de ria 
cação anual a empregados de .cims 
resas do atividades econômicas, 

O havia duas emendas co ambas 
foram rejeltadas. gd 
À Comisão- de Iinigração lmi- 
tou-se & leitura do an a projeio 
da lei sôbre Iniaração, elaborado 
pelo sr, Damaso Rocha, o que se 


fez na presença de kéenicos de 
diversos depariamentns iue pe re- 
Inefonam com o assunto, 

A Comisão de Finanças redigiu 
a resposta ao pedido do ministro 
da Fazenda, solicitando a devolus 
ção de projotos governamentais 
róbre reformas de Impostos, Diz 
n resposta que os estudos serão 
paralisados até que o titular da 
Pazenda mande ps novos elemen- 
tos que prometeu. 

Foram, ainda, lídos dois pare- 
cores: do sr. Fernando Nóbrega 


q. 


sôbre a criação de Conselho Na- 
elonal-de: Economia e do sr. To- 
jedo Piza, sóbre'o piso da Lei 
do Reajustamento nômico. 


Na Comissão de Justiça foi apro- 
vado o projeto que: Indeniza os 
colonos dos núçgicos coloniais. de 
São Bento e Santa Crup, dos pre- 
juixos causados jolas enchentes 

“Também fol aprovado o; pro- 
jeto do govêrna sóbre a compo- 
aição dos Conselhos Penllenciários 
dos Territórios. 


houve oradores, A ordem do 
dia constou de discussão úni- 


ea do projeto de resolução mê- 
mero appreniando, com os 
venceria. º grati jenções = 
ue tiver direito por tem 
njeadria o oficial Je sato L, 
Eaira Lião Eiras, projeto 
foi aprovado, 


Tomou posse o sr. Vho- 
rino Freire 


Fol, ontem, empensádo, o sr. 
Vitorino Fretre, meva senador 
pelo Maranhão. O er. Nereu 

amos designou os ars. Mario 
de Andrade Ramos e Artur 
Bernardes Filho pera Introdus 
airem no recinto o novo sena- 
dor a fim de que tle prestasse 
o compromisso 
nus fol' feito, 


tal, 071 
Tyeimpntal | do de assuntos de 


Aprovado a nomeação de 
novo embaixador em 
Portagal 


O sr. Nereu Romos transt 
mou, depois, a sessão Blica 
em setre que o ado 
se- manifestasss sôbre a nomear 

embalzador de 


| 5 
cm eimiado, Cunido” tretas 
sua alçada, 


NO SENADO 


APROVADA A NOMEAÇÃO DO EMBAI- 


'XADOR EM PORTUGAL — TOMOU POSSE 


O SR. VITORINO FREIRE 


Esteve ontem no Senado uma 


preçiar os votos. Fm vara, que 


& 
comissão de vercadores incum- | lhe sejam etribuidos poderes se 
bida de tai la casa as! das. assembléias 
do ConpSi o de vista Mesielativas emaduais. 


Camara Municipal sobre o 
projeto de-lcoi orgânica do tena- 
dar ivo de Aquino e sabre a autos 
nomia do Distrito. À comissão, 
que é composta dos-srs. Adauto 
Cardoso, Beneslito Merginão, 
Tito Lívio, Murilo. Lavrador e 
Asildo Barata, manteve - Jopga 
conferencia com os senadores 
Ivo de Aquino, Ihiar da 

e Artur Santos, relator do pre- 
jeto de lei orgknica na Aid 


são de Constituição e stiça, 
defendendo várias atões de 
emenda. Estas sugest dizem 


respeito principalmente & apre- 
clação dna leis, De acordo com q 
projeto, n apreciação dos vetos 
caberá so Semedo e a Iniciativa 


dns leia ficará reservada ao 


feito. A Camara - pretende que 
lhe seja reconhecido o direito 
de Iniciativa ra legislação e de 


pa 
boa acolhida s tensão da Cd. 
mara Municipal.” Mais dificil tor 
davia, parece q questão do vets, 
uma Ter que, de acordo com a 
Comtiinição, e Ejstrito Federal 
Edo O de acha muaja presimia 
e” mais 
de um municipio. Da sua condi 
são dê sede ds Unido resultam, 
além disso, restrições à sua am 
tonomia — wma das quais é a 
nomeação do frefeito pelo Hresi- 
dente da Republica, mediante o 
assentimento Co Senado. Asse 
gurar à Ca local a prerroga- 
tiva de apreciar os vetos signifir 
caria tornar inoperante aquela 
disposição constitucional. 


de | cunho é 


PODERES 


ção do mova 
LE or, Pa 
e 
vagem te da Royods 
rp e 


bomeficio do censumidor, A dim 
udlada, em virtude do 


rede pata da providencia reques 
Acontece q mesmo com um 
requerimento do sr, Osvaldo Pa- 
checo, em vista do antecedente, 


Para que o ministro da 
Justiça compareça à 
Câmara 
O Presidente lê um ueri- 
mento do sr, Café Filho, cuja fl 
Idade é pedir a presença, na 
mata, do mimistro da Justiça, 
8 fim de der coclareçimentos so 


bre o cumprimento de suas ins- 
truções aos Interventores. espo- 


elalmente ao do Rio Grando do! 


Korle. O requerimento val seguir 
os trúmites regimentais. 


Três casos políticos —.| 


Em" explicação pessoal falou q 
st. Lameira Biflemcourt sobre as» 
suulo do Estado do Pará, Um 
Jurual carioca divulgou certos 
acontecimentos que teriam ocor- 


nega-os, ulirmando que vim sua 
terra tudo vai dentro da lei. 
Aproveita a oportunidade para 
desmentir que o Governador do 
Estado baja prolbido entrada de 
profissionais da Imprensa em ser 
partições publicas. 
Em Ês da falu o sr, Medeiros 
Krto, Divulgara-se que a bancas 
flagouna cstava qn vespera 
de eisão, exatamento por sua 
equsa. Não concordariam seus 
compsnheiros com a sua candi- 
dalura, apolada pelo sr. Silvestre 
Péricles. para a segunda secreta- 
ria da Câmara. O orador contes- 
ta os boatos e reafirma a soll- 
dez da bancada da terra dos Mas 
rechais. 


E mais um caso político, para 
encerrar a sessh 


sea] 
[o 
eperteado pelos ars. Gabriel Pase 

iba ado ft Piguei» 
redo, este direndo que o orador, 
am euiros ra AS pad 
q O governador só deve nomear 
seua pariáarios, 


thoga hoje o conador 
Magelhãos Barata: 


E esperado hole, nesta qanis 
tal q genador Ma lhãsa Barata, 
prosidento do P,B.D. do:Pará, 
Desde o encerramento dos tra 

- halhos: Jogintatk 
vos do 1M6 & 
as.  Magalhãas 
Barata se acha 
va ma sou Esta: 
da, 


pesconimento as 
atividades 


tero no Pu 

uma das suar 
NM. Barreto vitorias mais 

expressivas qm 
toda e pa 


ha, 
O menador Magalhães Barato, 


que viaja em ym avião da N.A, |traf 
.« deverá 


chogar à tarde. 


No. Gntoto 


Q Presidente Parico Dutra res 
pri ne Palácio o Car 


a Kodo Conta Neto, ministro 
residente blica; Samye) 


rte, pretidento da Camara dos 
Deputados: senador Pinto Aleixo 
e deputado Levy Rantos. 


Outros avontesimentos vi- 
rão, diz o senador Getulio 
Vargas 


“0 ar. Getulio Vargas voltou 4 
ayereçer, uniem, no Senado. Apos 
a sessão, abordado pela nossa, re 
portagem ue procuroy saber se 
demorariam ainda os “impartan- 
tes acontecimentos: políticos" que 
“Ele anunciar lá poucos dias, rose 
pondeu: a 

— Parto deles Já ocorreu. NAS 
sia o “caso” da PSD com o ge- 
vernador Atsmar de Rarros? 

E acrescontou, sorridente: 

.— Quiros acontecimentos vi 
FãO..e! 


onde dirigi | diçó 


Apelondo para é 01, Quetão 
8. PAULO, 1 (Difusora) me 
or. Canão VM: 


Gestão Vidigal 


motielário, Informase, à propó- 
mo, que o sr. Ademar Qelegrafi 
se or, Vidigal, atuaimento mos 
Estados Unidos, solleitandolh 
Intervenha Junto ams sema amigos 
de PSD para orientá-los. acerr: 
da situação polilica do Estado. 


Reunião da Comissão Esc- 


outiva da 0,4, paulista 

8, PAULO, 1 (Difusora) — Ne 
mese hoje, bs 17 horas, a comis- 
sa executiva da UDN, tob a pre 
midemela do prof, Waldemar Fer- 
reira e com a participação dos sr». 
Hesrique Dayipa. Antonio de Sou 
m Noshesc, Arlindo de Camer- 
ge Pacheco, Cesario Colmbra, Mr 
guel Paolo Capalbo, MNoberto So 
dré e Tiago Massagão. 

Serão convocados dentro do 
mais curto prazo todos es inte- 
grentes da Comissão constilmelo- 
mal, eujos trabalhos serão fnlcia- 
dos sem perda de tempo em tor- 
no da futura Constilulção do Es 
tado, devendo ser orientados ns 
deputados estaduais mess senti- 
0. 


Inteira colaboração do 
PT. 


S. PAULO, 1 (Asapreso) — Fa- 
lando à imprensa, o deputado Eu- 
rebio da Rocha, do PTB, que che: 
gon hoje a esta capital, proce- 
dente do Nio, declarou que, com 
a nomeação do sr, Cássio Clin- 
polini, membro do PTD, para a 
secretaria do Trabalho, está as- 
segurada inteira colaboração do 
seu partido com o gorermo do sr. 
Ademar de Barros, 


O caso do sr. Souza Leão 
no PR, 


A propósito dos rumores vel- 
culados pelos corredores do Pa- 
lácio Tiradentes sóbre as clr- 
curstâncias em que se deu a 
saida do Sr. 
Eurico de Sou- 
de 
Secretaria 
da Câmars 
toi publicada, 
ontem, copia 
da carta en- 
deregada  pe- 
to Sr. Artur 
Bernardes aq 
sou  ax-corre- 
ligionário, + 
que é a as- 
| guinte: «Pre- 
| gado amigo, 
| fousa Leão dr. Eurico de 
(Eurico) Souza Leão — 
Hoje pela ma- 

nhã reoniram-se na sede do Par- 
tido Republicano, por mim con- 
os os representantes do 
Partido no Congresso e mém- 
bros de diretórios estadusis prs- 
sentes no Rio, para delibera- 
rem sobra o lamentave! Inciden- 
te resultante da eleição de 1: 
Seçratario da Camara des Dep: 
putados, Dei-lhes conhecimento 
és sua carta de ontem, a mim 
endereçada, e pnssamos a exam!- 
nar sas considerações nela ex- 


ne a a o 
a 


+ 


A queixa do prezado amigo 
contra enusentes é indiferentes» 
à morte do pleito, devo dizer des- 
de logo, por estar nela abran- 

do, qua é de todo improcedente. 
do Rio 


ca) que o elegeu, num plei- 
to disputado, haviamos detuado 
assentada a sua candidatura 
com os elendarm do FP; E, D. 
sda U. D. N, por compromi- 
so a. 4 considéravamos, 
portanto, liquida. 

Somenta na vaspera da ataição 
ba vinte e quatro hotas, é que 
o eleaders do P, 8, D. comunl!- 
cow, por telctone, a um dos 
BonHOS companheiros, as  aups 
apreensões quanto &o cumpri- 
mento do aobrdo,  Inférmando 
que. alguns membros do -séu par- 
tido haviam declarado manter 
q compromisso de destinar uv 
sargo da 1º secretário nó FR, re- 
sgrvando-se » liberdade quanto 
à escolha do nome, Nestas cop- 
des fisemos tudo que sra pos: 
eivel, insistindo vegmentemente, 
do integral do com- 
peto 


que estavaron em Minas, 
conhaçida até q undegima hora. 
quando pada mais do quefigamaos 
podiamos fagercAlinha ferrea aq 


ato da eleição 
ramentoe justifi 


cida e 
euspeltas, Do testemunho u 
níme dos membros da eum 
que sa achavam na are ou 
no Rio, ficou demonstrada a 
perfeita Correção e lenidade da- 
queles companheiros, que não 
somente fiseram decjarações de 
não serem candidatos, como votas 
vam no seu mome,-6: infiul 
junto Aos seua colegas pára fa- 
terem o mesmo, 

Assim o Partido compreende 
| maa não justifica o mou: resseh- 
'pmento contra oa companhairos 
que sempre o tiveram, todos, mo 
mplor apreço. Diantg dos tgr- 
mos, de carta, só Rom restir 
iuni “sua resolução de del- 
xar n nossa companhia, afum- 
tando-so do Partido a que pres- 
tou, sempre, tãv relevantes: ner- 
viços. Quelra sempre dispór do 
'ndmirador e amigo (a) Arthur 
| Dernordess», 


t 


A MANHA = PACINA E — 


O HOMEM MAIS FALSO. 
QUE UMA MULHER JA 


mare pric Da 


Cracriancas 


E ate |hancs 


mem 


comp. Compfs. 


ORSON 
WELLES 


LORETTA. 
YOUNG 


EDWARD 
SON 


Ageronar 


HOJE. 


“PLAILA - ASTORIA STAR 
PARISIENSE OLNDA 


| REPUBLICA 


AMOU! 


" 


VINTOS 
TERRIVEIS RECE) 
E 

W 

/ r ] 


Â Mi KR 


NA) » PÃIXC 
OS IM AI: 


Na Bahia 0 sr. Mangabeira 


O governador eleito deverá 
empossar-se no dia 7 


SALVADOR, 1 (Asapress) — 
Ao chegar uo neroporto de Ipi 
tanga, o sr. Otavio Mangabeira, 
governador eleito da Bahiu, (ol 
alvo de grande manifestação de 
apreço por parle do numoervsos 
amigos e rorreliglonarios. Fa- 
Jando à reportagem disse da sum 
imensa satisfação em assumi 
a direção dos destinos do sta 
terra, adiantando que uh 
procurará fúzor pelo seu en: 
grandecimento e pelo bem estar 
do seu povo. O sr. Otavio Man- 
galbeira ficou hospedado na re 
aencia da viuva Euvaldo Pi 
nho, 


Deixará passar a Semana 
Santa 


O ver, Viorino Freire, ontem 
empossado no Senado, «disse-nts 
que: falará denteu de pouros, dias 
róbre a política do seu Entao, 
fazendo revelações sólire a! umas 
ção do sr. Glodomir Cardoso na 
campanha pelillea. E nerescent: 

-— Vow deixar pen passar q 
Semnta Santa ., 


0 secretariado baiano 


O st. Ormvto Mamadeiras subtos 
dano pelos reporteres de Salva 
dor, desnulorizuu tutlas cum tho 
ticias propaladas tegal ce Mon 
referentes no sem sucretirinuo 
Serescentuu que agente depins 
de demurchos com us lideres dh 
outras correntes qpulitcus É aque 
formulada cs convites, 2AOMAS 
NHA!! usiste; pecóm, ua si; 
notjepu de aulem, que foi conm 
du em lina fonte Co serum q 
qual jr estavam mesemiados os 
vomues das ers, Alberica Truna, 
para o loterhor;o Nesto 


nara a Segulanes. e Luiz Bur,o- 
to Filho, pura a Agricul usa, 


= z 


Duarte [PSD Pe Pernaml 


Renunciou um deputado co- Só na próxima semana será 


munista ne Rio G. do Sul 


PORTO ALEGRE, 1º (Asa 
press) — A nota mais. impor 
tante de ontem, na Assembléia, 
foi a renúncia apresentada. pe- 
lo «deputado comunista: Oto Al- 
cides Ohlweiler, Cunsta que. o 
pedido de renúncia fol por mos 
tivo de saúde. Quanto, ao seu 
substituto, na cadeira «que 
orupava,: será convocado. o pri 
meiro - suplente: da lista parti- 
daria, sr clulto Trixelraç  od- 
vogado: dos auditórios locus e 
elemento .de: projeção duo Par 
tido, Gomunista, tendo sido 
mesmo. registrado pelo PCH cos 
mo candidato à governança do 
Estado, no último: pleito, antes 
que ns  comunístas resoivespem 
npolar, como fizeram, mn candio 
datura! Valter. Jobim, Por uu- 
tro lado, tem-se que a renún- 
cia se prende à dissenções In- 
ternas do Partido, agravadas 
com a recente visita do sena- 
dor Prestes m Porto Alegre. 


—— 


Novo partido sob a chefia 


SÃO PAULO, 1 (Asapress) — 
O deputado Berto Conde, antes 
ete megutr para o Mo, declaram 
que os dopulndos  dissidentos 
do PT cm São Ponfaccen mms 


merece alto, ersanizacio um PRE 
novo pertido, ale bases rent Q sesretariado de Alágoas F 
mente Senha bastam eo que ser | o VOL, O CA napreas) = Eh 
Lider quelo d+ Hugo Born emicassino cosstituldo qd Serselu 
A agremiação será fundada | ya elo govirnador ; SUvestre 
[opor ocasião: du próxima com) perieleso Inferinro  Faucição o 
| venção do P, DB. quando Sagde Alfredo. Memfóngo Vehua: 
será também escolhida 0 SEU | reg wo riulação,  Afranto 
nome. | | 


Obteve 94,624 votos 0 sr, 
Rrolênic Sales 
MECIFES TD) Osr Apalós 


mio Sales eleito *onsdm polo 
1 nos eleições 


de 
[il.oui votos. 


14 de janeiro úliimo, ubteve 


resolvida a diplomação dos 


eleitos em Pernambuço 

RECIFE, 1 (D) — Reuniu-se o 
Tribunal Regional, Eleitoral, tun- 
do o jutz Tomás Glrilo Vanduriol, 
presidente da Comissão Apurado 
ra, solicitado o prazo de 8 dias, 
a (ta de preparar vcrelutório das 
upurações quo terminaram ontem. 
Assim, à diplomiução dos, eleiços, 


quese-esperuvaçosse mancada pa- 


ra hoje, somente será vesulvida na 
próxima segunia-feira. 


À recontagem «dos votos no 


Amazonas 


O Tribunal Reglonal 
do Amuzonas está procedendo 
recomitugom das votos dy 1º Zupa 
de Mnnauus, de acório com resolu- 
ção aprovada, - E ções 

Assim, só dúpuis. desse traba 
Wo serio procktinados e dipluma- 
dos use Jvitns; : 


— e ms 


O Senado só voltará a 
reunirsse na 2.-felra 


O Senado renlizaçá, hojeç anti 
última sessão. desti semana, de 
ver que ficou resolvida a naty reas 
Vização de sessões quinto e sextas 
Fejron e, nús sóbailhos murica se 
reune queln Cosa du Guníresso 


Jorge queletio ode Capitao Jyho 
Eeiseira Vuscaneulos; Diretor du 
Eu eccetpanenta Foslgulundo ade Calha 
Pra Sinfronte Mugolhhess iretor 
de Decartenento de Viição e 
Ohrens Publicas Jojmo! Fonseca 
Der Depuricimente dus Munh 
Peipulidados e assistencia st Coos 
perutivismo, di ty ar Manoel 
prrucopiv Melo Juntor: 


RIO DR JANEIRO — QUARTA-FEIRA, £ DE ABRIL DE 1947 


| 3F. 


Eleitoral: 
à | verduras e logunies feit 


GOLPE D 


NOS TUBARÕES DO MERCADO MUNICIPAL 


(Constusão do!!! página), 


bar comp gombrcio., = 
Plano: de: emergência 


parga venda de legumes caram, aprovados os ilens 


e.v uras . 
, Varig aura o pe oro 
u, représen 1 
|tério ba erieuitara apreventon 
um Piano 'da omargência para 
à venda do legumes e verduras. 
Eme prolato consiste em aumen: 
rotina evo qrepe a oo. 
sua ação, por : ntos 
da ejándo: Pridu que Má Teqem 
plos. dp velculop denga categoria 
que vendem os seus p utos 
muito mais barats do que as qui 
tandar."Citou des lugares dife; 


rentes: onda possam ficar essas 
'veleulos, Dime alada que + pro 
lema do nbastécimento da cl- 


dade é uma questão de:tranapor 
tes Um outro representante fem: 
brou .mue o agricultor vive. À 
mercê daquejés que dispõem de 
ma frota de caminhões para fr 
Huncar- o prodyto «na sun. fonte, 
Intervindo, 0.br, Ranitre Masil- 
H sugeriu que os caminhões ao 
nvia de ficarêm paralizados for 
nerd Utilizados para 'u' transporte 
4 legumes e verdura, 'e em neo 
lugar mejao: colocadas, barracas. 
w afirmou que-a Socrstaria. da 
“Agricultura: tem: caminhões par 
eu participar do comércio de ver- 
"cias, O corônei Mario Gomes 
"a aire, propos que o serviço de 
“iscaltra do GQ CG P 
um autorização para cassar 
cença dos, citados caminhões, 
cumdo. que, om, mesmos, não cum; 
-nm a tabela estabelecida. 


Cooperativa. de, produ- 


tores e.de transportes 

AS, Interviu, os, sr. Eantaltão 
Morais, representante do: Mifla- 
tério da Viação, para lembrar, 
informe diáde, a constituição 
do umá cooperativa de “produto- 
yes e arcriação de uma'outra, is 
tw é de uma cooperativa * de 
transpórtes. Assim, o produtor 
o por a sua mercadoria é 
instituição de' trahaportés é es 
nà to encarregaria de trazer O 
produto para ' ser vendido * «o 
consumidor, ASMA» 


. Intervenção no Mer- 
|. , cado Municipal , 


i 

Até ensa ucasião. a reunião es- 
Vuvase: reslizando - calrvo, quan: 
Ido o sr. Lacerda de Melo: apror 
veltando uma “dela”, pediu 
liceáça para apresentar UMa in- 
dicação sobre-u assunto. E pas- 
'sou a ler o seguinte: 

“Senhor. Presidente., 

Considerando - que, o Mercado 
| Municipal se'denviou de spa ver- 
| dadeira: finalidade: 6 ne torno 
corresponsávél" pelo anormal «en- 
carecimento de: gêneros alimen- 
ticlba no Distrito: Federal; 

Considerando que: nas atuais 
“ciréunstanecias, medidas iseveras 
se impóera para” colbir a ação 
dos -espetuladorts;: + Vo 

Proponho que:a CG. G. P.- sugira 
a intervenção de Prefeitura ou 
do Govêrno-da União na -einprêsa 
ou grupo: de emprissa que atuo!- 
mente detém - a concessão, du 
Mercado, Municipal, seus entre- 
| postos, arniazens, frota de tratts- 
Inórtes e outros melos: utilizados 
| pelos! concessiquários no abaste- 
cimentu: desta Capital”. 
| Ao! terminar a! leitura du du- 
cumento um siléncio pesava sobre 
n salav Us reporteres pediram “o 
(ar. Lacerda: de Melo uma cópia 


| do texto da Indifação. gentllmen- 


te 9. representante do Tistltuto 
do Sal.cedeu várias. No entunlo, 
o:sr. Rui de Almeida deu uma 
nota dcudgrada as advogando 
que 4 indicação não fosse publl- 
cada pelos: jornais. 

Já no fim da sessão o ig SA 
senitante - do tomércio também 
voltou a advogar o regime da 
censura à imprensa, pedindo que 
as folhas" delzassem de publi 
car u relação dos comerciantes 
autuados. Sobre Isso o sr. Mario 
Luctha” teve 'a seguinte 'exclama- 
je “Estamos numa democra- 
c a , - . 


(ão há tabela nos mer- 


" cadinhos e feiras, 
* Após. o priméira Incidênte, “o 
rnani Silvelra voltou ao pro- 
hlema dôós legumes e verdoras. 
Dlicorreu - lohgamente sobre »a 
falta de tabelâmento. nos umerca- 
dintos”e feiras livees. Pediu In- 
formações: sobre isso. O ar. Mai- 
nieres Magllll declarom que real- 
mente não: h& o tabelamento: ; e 
o sr, Mário: Lucena: dissci que: não» 

dia -auluar - por, essa, :TAÃO. 
avam-se longos. & acalorados 
debates: 2-4 [ris à 

Em seguida -.0.. coronel Mario 
Gomes da Silva coloca, em. vota 
ção a proposta, da sr. Teixeira 
Leilg Pd a Incalização dos, ca- 
minhões,. esta 
vada. , vu 


“Nem: tabela para, 
» Verduras 


Volia «tabela: das, vérduras k 
tona, O corone 


indicação. 6 apro- 


"enquanto 4 C/C. 
tabela de 
anterlo 
ormenta pela G =: P, não have- 
rá nova: tabela, -eque os, objetie 
vos da proposta Teixeira Leila é 
a colbcução db caminhões - em 
várias localidades del cidade 'pa- 
ra, a venda llvrê dos produtos 
acima oltado, 1d RAP 

E tomando: conte de eatra a» 
suntu passoula ler móvamento a 
Indicação dir'Sr Lacerda tdo -Melo 
Stbre a “Intervenção nú mercado 
mimicipar sugerindo “a sua” distri- 
Lulção do Src-Ranloim: Mazitll: pa- 
ve estudo” o que Tail 'anravado 

Feijão” thumbinho 
: EP ' ) 
a>0r$ 2,50. 
O vice-peesidentesda 6, CP 
pa 8 trufatido cado de feijão 
climbinho “Esse gênero, dsnals 
dna - explicações: e teto" plguna ate 
botes) ficou (nbéludo na base de 
Gr 50 parado; MO CANMO pecas ex 
tentes, ségundo CR aa feita 
pelo; repredeniinute da: refotinru. 
Vultou'ao cartaz . 
uv babaçu' 

A, Questão: do “O [ul rela: 
tudh pelo Si Olimpia. Florex 
Aurescntus q represente do Mi- 
mistério dr Fazenda um estudo 
bem fundamentado de problema e 
a» conciúnões bem como as au- 
gestões -para a sólução do caso. 


asclhreceu | que 
P; não: humalogar A, 


ficasse | 


1, Mario Goimes da | 
silva: deu “uma explicação, : 5.'8,]- 


E MORTE 


Com + Olim tores q 
sea re AA mor a am 
eu ne + virada 

» .- 

PR) mese: da 
tibereção do preço contabelqcido 

lo Ácóquo em vigur cnmy gs has 


) — enpedição 
0 da enporias 
aii o - do regros de 
inalisação . rigornsa mo que que 
respeito à esportaçãas 1) - lu 
lnmento para é mercado Interno, 
na base de preço FOR! 
Posta o questão em votação Me 
“e 
do relatório e o» restantes 
ra posterior discussão. Por dl 
imo 0 ,5r. Olimplo Flores egos 
riu ainda que óssem. ousidos os 
trials q utores do ba 
hay do Maranhão e Plaul, 
o nto, Fól também eredencia- 
duo representante do Ministério 
da Fazenda para tratar com os 
delegaçãos dg Garêmo americano 
ne Urasil a erdçdo fo «la entinção 
do etórdo, Ed 


Congelados, e fretes 
e passagens 


Prosseguindo a sessão a co 
ronel Mario Gomes. de. Sliva Inc 
formou que a CCP. havia re 
cehjáp tin adiclio do Mi Interlo 
da Viação sobre q congelamento 
de fíeles e pastagens. Disse que 
n Comissão propos easá quedius 
u. preslóguia da Nepublica na 
dim 11 de Março e que S Enciu 
a aprovou po dia 12 do mesmo 
mts, porém, era com satisfação 
o recebia v ollutn do Ministerio 
da Viação comunicando que aten 
dera à solicitação da G.G.P. 


, . 
Calçados e couro 
sntem, parece que folto dis 

do sr, Lacerda' de Meu levantur 

problemas: de magna Impártam 
clas dá “nu fim da reunião pro 
pis to representante do *Insiiu 
to do Sal,'apte a leitura de ar 
Mader tionçalves contra o reg 
me de Sicença prévia ev abclet 
do pelo Mihistério da Farcída 
para! alguás* produtos ' estrangel: 
ros, epresentou um oculra am 
dicação, que é n seguinte: 
“Proponho” que "a CO. Ps; pos 
oficio é atrávés de entendimer- 
tos! de “seu presidente, sugira so 

Governo a exclusão dos ca'ça 

dos e artefalos de cóuriv da ir 


prévia” de' importação.” 

Esta' Indicação: provocou ama 
sevolução dentro da CCP, 
que Já dr achava no'seu fim de 
sessão. Depois de diversos tdeba 
tes, apartes e trocas de palavias 
à sr. Nafacl Xaviér,'cin'dado mo 
mento, exclamou:'“o regime de 
Heença previa é Imortal!” 

representánto da' Fmreiida 
sollébou que o sr Rafuél Xa- 
vier ficáse' essa declaração por 
escrito, Fol nctse' momento que 
uv sr. Ruy de Almeida fez aquela 
Infeliz sugéstão de ser: coloca- 
da uma “rolha” na Imprensa, 
etque recebeu fão digna réspus- 
te do ar. Mario Lucena. - 

Entetrando., tão: prolungada 

sessão o coronel Mario Gom» 
da Silva colocou “em votação a 
proposta do sr, Latenda-de 312 
o que aindá sofreu novas res- 
trições, sendo finsimente apço- 
vada 14 , 
Como dissemos de tudo aro 
portagem de 4 MANHA, tomou 
nom e tranacreveu fielmente > 
que vio. e ouviu. Na proxima 
terça-feira Já esaremys... 


Declarações do príncipe 
| don' Juan 


LISSOA, 1 a —  Pluildo ' À 
Neuters, o principe Digni otuuto, 
| pretendente, no trono ea Espunlim 
|dispe. que a resolução de Frunco 
sabre, o, imunsrquia fôra tomada 
sein: qualquer ucórdo anterior e 
que fará uma decluração ao. pu 
vo espanhol = respelto de , sun 
atitude cm fuce da mova Jel. 
MA-lel, sôbre a aucessão À co 
coa —, disse Doo Juan — fol um 
ato uniluteral da; parte .do gover 
na-de Franco, feito sem qualquer 
acôrdo prévio de: minha, partg e 
que somente .ine fol comunicada 
poucas hpras antes de ser. publk 
cada. Como essa lei afeta q ;prn: 
pria essência da monarquia e de 
vido.a ncus amplos efeitos sôbre 
à futuro da Espanha, | tenclono 
anunciar so povo da Espanha m 
nha atitude “esbre' tão grave de- 
cisão num futuro proximo e no 
momento mais oportuno”, 


CÔNTINOA A ENCHENTE DO 


+ PARAIBA 
Muitas vitimas o vultoses 
unos materials 


| , tt 4 Y 

JOÃO PESSOA, 1 -(Asapress) — 
Jnformany' da sona; do Cariri que 
o“Rio' Paraiba apresenta-se cauda- 
louisimo; Invadihdo:, suas: águas 
tóda'a-zona ribeirinha.” Os: estra- 
gos, são compardvéis ads 'registra- 
dos em 1924,/e que ainda perdu- 
ram, À, violencia das águas tem 
provocado. muitas vitimas e da- 
nos materiais: de vulto, além. de 
causar x: perda das “lavouras tocar 
tiradas “nas proximidades do 


grande rio. iv ! 


Ds ES 
PROGRAMA. DOS GOMUNIS- 
“TAS JAPONESES | 


"TOQUIO,: 1 (A,P.) — O Par 
tdo Comunista Japonês anuncios 
a: sea plataforma: para. as 'elet 
de abril, exigindo a nacibia: 
Tixação,- das: tadustriás . basicas, € 
o role, da agricaltura, pelo 
pstado. Ao. mrumo tempo, própãe 
tambem :a construção de camat 
ares “pato governo, a «die 
tribuição gratuita de madeira das 
florestas do estado qa taxação 
da classe do “novo gen” conti: 
infds; pelos; que fizeram: fortane 
com o ocupação e: o cambio ne 
— a e eee 
Choque de veículos 
Mo erumamento das | ruas - Blquetro 
Campos" com Barata Ribeiro; "do úl;l- 
mãa) huras -da manhã dr óntem,, ver: 
ticou.se, violento choque” entre ts 
sute-trangporto . do, Colígia * Bocré. 
Coeur de Maria de Copacabana; al 
Atinge, pa rua Toneisiros nº 6 0.0 


bonde. n.º, 8.000, da Minho 14: tabela | P 


so Bm consequencia de choque, asi- 
ram feridos, Maria Helens | Gomes, de 
Almeida, morador» na rua Miguel de 
Lemde-ne 03 « e pingente do elétri: 
to, Antonio Pinto Ribeiro de BM en, 
casado. residente na rus. dos Tabaja- 
ras no sf Os feridos, em ambulan 
cla foram condusidos mo Hospital Mi- 
guel Coutó, onde-após medicados “re- 
tirsram-se para. as euaa restgencias 
A policia do 3º. distrito, registrou o 
tato, q 


ps TOS POr Tg Er 


e e e 


t+ | Gonsalér, Juan Sanchez, 


UMA; PAGINA DE, DIONISIO 
CERQUEIRA 


lago rm pb ao ph rd regadas tor. 
maram, Depois da chamada, os ssrgantos puxaram as companhias para 
a fronto da bandeira, 0 rocou-s0 0 torço”, 

"Algumas pregam co melhorço contorco antdaram com voa vir 
bronto, “4 "a do sentimento, a valha oração do soldado Baie 
alloiro: “Oh, Virgem da o Maria imaculada, vês nois & . 
gado dos or 00 + Due o Dr dao rat vom 
dora Vos véio dos duo princeno, o do rito Bento csopoca Maria, 
mão do groço, mão do m lo, llvral-nga do inimigo « protegoi- 


do joslhos, 0, com 
valoroso, entôsram, 
mericórdia", 

A minha companhia estava do prontidão no quarto dos novo ds 
onso, Ao toque de silencio, entrâmos om forma, Depois de sõar & ui 
tima nota das cornetas do Exército, vibrou mos area, maviosa e plas- 
ponto é do cornefeiro-môr do 7.º de voluntarios, batalhão de São Pau. 


vo do cliêmio do coreteiro.môr do 7.º 
do São Paulo! Quo saudade Sonho ainda daqueles tempos!...” 

As onpo, fompo rendidos pola 8.º companhia e dormimos, ouvindo 
e tinir des vardias batidos pela vodêtas próximas”, 


Ele o roteiro do cotudo que é Ma), Umberto Perofri 
verá mb vua conferência de hoje, fe 17 horsa, mo Clube Militar, na 
ben soleno comemorativa: do Centenário do Gen. Dionisio Car 
queira: 

Uma variada e'complexa erre humana — O Político, o Mt- 
nistro de Estado, O Geograto, O Militar o o Escritor Militar; Posição 
das “Reminiscencias da Campanha do Paragua!” na nossa bibliogra- 
(ia histórico-militar; 
colhidos, Condições da Luta, A Alimentação, o Serviço Médico, Os] 
homeno da Campanha. O Espirito critico mas“ Reminiscencias”; “O 
homem através da obra —:'O homem culto. O. Pensamento Filosófico, 
O escritor, Valer moral; A-fonte de muito do que fot Dionísio. 


MINISTERIO: DA GUERRA 


[A festa de ontem:no Batalhão Vilagran Cabrita 


"Como nos comovia é 


VIDA MILITAR 


polidos cinssitcadão no €. PF. O. 
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— ARMA DE ARTILHARIA — 
3.º Tenente Helio Quadros de O! 


Aspétos da obra — Quadros da luta — Casos Re- vetra 


— Instrução para recrutas — Vêm aí os pentatle-| ,— Contorme comexicação do C, 


tás peruanos — Uma metralhadora alemã no Mu- 


| Q Datalndo "Vilagrá Cabsita!!, 
principal unidade Gs tropa da. Ens 
| Kenharia Mihtar comemorou ontem, 
| tesivamente, o, 93,9 aniversatio de 
isua fuadação. Desde inuito cedo o 
tegu quartel. passou a ter visitado 
| por , autoridades civis w militares q 
familias de Santa Cruz onde tem 
sua sede, Os generais Zoyobio, da 


de Souza e Azambuja Brilhante, 
coroneis Nihon Sucupira e Alcindo 
Nunes Pereira «e Tenentes coroneisa 
Ademar de Queiros, Alfredo Pais, 
João Urura! Magalhães,  Eirarria 


sa. 
COMISSÃO INSTALADORA DA 
EM. 


1º Divão de, Infantaria, acompas| Instalação da Escola Miltar de Re- 
nhados de oficiais de seus Quarteis- | zenõe, passa a tr a seguinte cons 
Generais. bem como de outras pa-| titulção: “Comandante, Chefe da 
tentes mesistirgin- vaçias- solenidades | Comissão Construtora, Prefeito Mi. 


internas, destacando,se a demons-| litar, Tesoureiro e Almozante, to) 


tração de Ordem UnLia festa pelas | dos da referida Eocia 
escolas de recrutas, que causou &| 

todos excelente impressão .O 
mandante do Batalhão. coronel Maul! 
Guimarhes Regadas., baixou paírio.! 


NDIA 
O miniutro da Guerra em avuo 


tica ordem do dia, que fo! lda pe: | de ontem, tornou extensivo & Com-| 


rante a tropa formada Po, último | panhia do 3.º Batalhão de Frontel. 
ca presentes fizeram Uma demorada | ra. com sede em Chereland's o 


seu da FEB -- Boletim da Diretoria do Pessoal | ce 


Mamede e Antonio Tibyreo de Sou) 


| Cota e Odilio Den, comandantes. Segunco aviso Ge ontem do ns. | 


ta de arigos sujeitos À licença | respeçtivamente, da Zona Leste e| nstro da Guerra" a Comissão de 


co-| ETAPAS PARA A GUARNIÇÃO DE; 
CLEVELA: 


. O 2. do Ro, fo desliga Sr 
C. OK. mex squeio Contro, em 
do comente, à prlido q 3.º Te- 
peste R3 comrocsdo, Elcards Ta- 
vares Guíimarhes. 

— Corte comunicação es af: 
Co nº 63 de T34. do Coma 
Carte do €C P. O R. do Ro t>. 
ram Gesbgnds a pedido é3 CO. 

anexo aquex Centro em M «& 
comece, co 1% Tesertys RI 
| Convecades, Henrique Batista Vie. 
ira € Francisco José Nungs Thormar. 

TRANSFERENCIA DE OFICIAL 

— Trasstro por necessidade co 
serriço o capitão Alonsg de Ow, 
ra File, do 2.º Batalhão de Corr» 
Ce Comtaie Leves Santo Angels 
para 2 3º Corpentia de Frocteirar 
(Ports Telmo. 

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS 

ADIDOS 

— Sejam desrgudo de adito +» 
esta Dretor's. os gequertes ofts's 
O — Matoe da Arrus de Aruibaris 
| Adraro Metelo Junisr. do 9º G 


IA Cav. Cap'thes, é Arma de Im 
fantarsa Gecalto Aires Se Olire'r; 


vuita as dependencias do quartel | disposto Da obg. 1 da Tabela geral SO 3º RM. 1 e ca Arta de Cavila- 


| de fixação de valores das rações 
ide etapa «q forragem a vigorar co 
1.º semestre do corrente ano. 


INSTRUÇÃO DOS CA" OS E 

SOLDADOS 

Tento em vista que há toda van: 

tugem em que. terminado o Perio-| UMA "LOURDINHA” NO MUSEU 
do de Recrutas, possam q unida- DA F. E. B. 

des contar com seus especialistas Já 

formados, para emp-ego dog mes- 

mos no Periodo tda Sub-Unidádes. 


acabs de receber a primeira oferta 
para o “MUSEU DA F. E. B.”. 


determinou o gemeral Zenobio da| uma metralhadora  “Lourdinha”, 
$ ofgrecida velo ex-expediciquario 


Costa o seguinte; 

Cc. C. C E. funcionaçã na 
mesma época e juntamente com q 
C. C. E. de tal forma que todos 
os matriculados neste Último serão 
simultaneamente matriculados no 
primeiro. : k 

> Em consequencia. 'os programa 
de instrução para os especialistas) 
deverão conter, além dos a'guntos, 
relativos às especlalidades, os que 
[são comuns é formação de todus 
os cabos. , 

— Nos exames tnais do: Curso 
scrão contiderados Aptos para 16 
rem cabos especialistas todos as 
alunos que. sobre revelarem mais 
profundo Conhecimento da especlu- 
dade, mereçam aprovação na par- 
te referente à formação do' cabo”. 


Benedito . Bento Mariano, de São 
Paulo, Aquelas Seção receberá qual- 
quer arma. objeto para o Museu em 
organização, devendo o mesmo fa- 


ser feitas, para o metor chete ta 
cio da Guerra — 2.º andar. 


CHEGA AMANHA 
Felo vapor “Cantuaria”. 


adido militar do Brasil em Loa- 
dres. O uniforme prevísio é q 4.º, 
calça cinza e túnica benta. 


ASPIRANTE CHAMADO 
- Está pendo' chamado à 3.º Dxi. 
são da Diretoria de Recrumento o 
aspirante R-2 — Francisto René de 
Toledo. * 


VEM COMPETIR NO BRASIL 
LIMA . 1— (A. P;) Peló avião 
da carreira partiu desta capital a FESTA NO CLUBE MILITAR 
equipe militar peruana que: vu) + À diretoria do Clube Militar 
disputar o Penfatlon' Militar » rea-| comunica que fará realizar dia 3 
lizar-se no Rio de Janeiro junta-| das 23 às 4 horas,-o seu baile de 
mente com o Campeonato Sul-Ame-| Aleluia. O traje sezá sumer. smo- 
ricano de Atletismo. cking, 3:º e 4.º uniforme. Há re- 
Interram a equipe militar os te | serva de mesas. 
nestes 'Vitante Aceyedo,' Fe:nando 
Femando | SESSAQ SOLENE NO 1. G. E. M. 
O Instituto, de Geografia e Histo- 


Mermo] e Alfredo Fritz, estando a 
delegação sob'a' chefis do maior ria Militar do Brasil em sessão 3o- 
José L. Escribense. Como treinador | lene a reglizarse hoje às 17 horas. 
seguiu Alfredo Narvage. | to Clube, Militar, comemorará o 1º 
; ro Eosios ' - | Centenario do nascimento do ge 

* "NO “GABINETE « | neral Dionízio Evangelista de Castro 

O ministro da «Guerra. genera! Cerqueira. A sessão será aberta pe- 
Carrobert Pereira da Costa: rece-| lo general Valentim Benício da SI 
beu qniem, em seu gabinete-de tra-| va, presidente do Instituto e prest- 
balho, 'o'sr. Ciro de. Freitas. Vale. | dida pelo ministro da Guerra. ge- 
Embaixador 'do: Dimas!) na Argentina.| neral Canrobert Pereira da Costa. 


| Sobre a p-sonalidade do general 


GENERAIS E CORONÉIS EM . | Dlonizio falará o major Um- 
! 'VIAGEM : berto Peregrino. 
| Por via mérea seguem hoje, para COMPARECIMENTO 


os Estados: Unidos. onde vão em, 
visita de egtudis” nos  estabelec:- 
mentos de ensino militar'g 8'con- 
vite do Governo ' daquele; pais, os 
generdis Alencar Aráripe, Nicanor 


Boletim da Diretoria do Pessoal 


MINISTERCO DA GUERRA — DE-, ... Nomesr os Majores da Arma 

PART GERAL DE ADMI-| de Infantaria: 

NISTRAÇÃO — DIREYORIA DO| — Romeu Otavio da Silvp Areve 

PESSOAL: — GABINETE .. Q. G.| do, Chefe da Primeira Seção ca 

DO. EXERCITO — CAPITAL FEDE-|20.º C. R. 

RAL, 1.º DE ABRIL DE 147 —| — Jost Sotero dos Santos Chefe 
BOLETIM INTERNO N.º 77 — |da Primeira Seção da Sétima Cir 
— Publico, de ordem: do General cunscrição de Recrutamento. 

de Exército, chefe: do D.-G. Au] — Henrique Pinheiro de Almeida 

para:a devida execução o seguia: Chefe da Primeira Seção da Pri- 

AS, pos ESA Pets meira Circunscrição de  Recruta- 

INÇLUSAO DE OFICIAIS mento. 
SUPERIORES, — O Major da Arma de Cavala- 

“Incluo no estado eletivo desta Di-| ria: 

retoria e Coronel. Osvaldo de Araur| — Nryton Maciel dos Santos. che- 

jo Mota e é Major: Antonto Fauatj- 
no da Costa umbte da drma da Ar- 
ulharia que ficam, considerados, não 


apresentados A 
OFICIAL A DISPOSIÇÃO -DO I- 
VENTOR: FEDERAL KM 


do Estado Maior Regional o capi- 
tio de Infantaria — do Exército 
de 2.º linha — Antenor Soares Ri- 
beiro, 


Cricunscrição de Recrutamento. 
PERMISSÕES 
— Para vir esta capital: 

— em objeto de serviço. confor- 
me solicitação da Diretoria de Obras 
a Fortificações, o Corquel Paulo 
Bittencourt Amarante. 

Concedidas por esta Diretoria: 

— para passarem og períodos de 
transito a que têm direito: 

— na cidade de Curitiba (Para- 
nã), o Capitão Paulo Goricochea 
Mata, transferido do 2.º B. Rdv. 
para o C, P. O. R. de Curitiba; 

—' nesta carital, os 1.º tenente 
Mario Afoneo Athayde de Oliveira. 
transferido qa 4.º e adido à T* Cia. 
de Transmissões, 3.% ditos, Edir 
Duarte Nunes Tros, transierido do 
8.º R. 1 para o Batalhão de Guar- 
das e Milton Brown do Couto, mltk- 
mamente' transferido do 38.º B. €. 
para o R. Esc to 

— pira passar na cidade de Por- 
to Alegre, E. do Rio Grande do 


Sul: 
— parte do tuas ferias e o tran- 


sito regulamentar, o Capitão de Ta- 
funtaria, Joaquim de Quadros Ma- 


TER 


|» O Chefg: do Gabinçte. do Mini 
tro comunicou, de ordem: de 8. Ex- 
Cla... que *o . capitão de. Infantaria 
Dierial: Tavares Queiros -fol posto 'à 
disposição - do - Interventor Federal 
no Estado. de Sergipe. a fim -de 
extrcsr o Comando da' Policia Mi- 
Utar daquele Esado. |. : 
EXPEDIENTE DO E.:. MINISTRO 
+ — Fla deamerbrado, a título 
recario, de acordo com o 'artigo 
so da Lei do Ensino — Decreto Je! 
n.º4,150, de 3º de fevereiro de 142 
— o atual! “Curso de Tática' Geral, 
Estado Maior e Seiviços”, de Es 
cola de Estado Mator, Boa geguintes 
cursos: y TM 
a) '— "Curso de Tática Geral e 
Estado Major (2.4 e'I.8 Seções): e 
b) — “Curso de Estado Maior 
(1.80 4.0 Seções) e Serviços”. 

—. O Ministro de Estado da Guer- 
ra resolve: 


t 


A Seção Especial da FP. E B| 


As remessas ou entrefas deverio, 


Seção Especial da FP. E. B. Pais. 


chegara: 
amanhã; o general José Pessca. exe 


fe da Primeira Seção da Décima: 


' gta. Marcelo Pres Serveira Junto 
[6 1ºR. C Mec. q 1.º Teseu 4: 
| Arma de Infe-tarta. Artocio Esmito 
| Vostra Barton. So 3.5 Batglhdo 
| Frostetra. 

|! SESTLTADO DE IXSPEÇAO ZT 
SAUDE DE OFICIAL 

| TF tevpeçdo de mide a ur 
| 904 submetido vela 7. M. S. da D 
IS E. o Core) RocolSo de Bam: 
| Btescosrt por coctiusãs & 

| cença, foi talgato: “Açto pros 
serviço do Exército”. 


Eerde acompanhar de um pedia, Ministério ja Marinha 


| ABERTURA. DO AXO LETIVO NA 
ESTOLA NAVAL — IXCORPORA - 
ÇÃO DOS NOVOS ALUNOS 


Realizou-se. ontem: na Esxoia Ns 
val, com a presesta do Contra-A'- 
merante Humberto de Area Leic 
Direcor Geral do Ensso Naval), » 
cerunocia da abertura das quis « 
incorporação so Corpo de Alyros 
de. Assume reçemmaticulgdos 
naquele estabelecimento de esrino 
naval 

A cerímenia teve inicio com à er- 
i' trata dos novos Aspirantes na Es- 
i cola, seguindo-se a leitura da O:- 

dem do Día relativa à sua matricula 

O CoctraAisirante Bras Vellwo 

Dirstor da Escola Naval fez uma 
! alocução sos Aspirantes. depois dr 

qual o Aspirante n.º 1 do 3.º arc 

entregou a chave & historico po: 
tão da Fortaleza go n.º 1 do Cur 
| Prévio, abrsdo ambos gatão aquele 
| portão por o de entraram os nove! 
| aspirantes depois de desfilarem er: 
continençcia às autoriágdios prese-- 


| José Laurig Sobral Morais 
| 


Está sendo chamado a 2.º Seção, delra 


Roberto Gomes Candido 
(Conclui na 9.º pog.) 


DIGILPADIDPOPIVODIDO DDS PEDI 


ANÚNCIOS NA : 


a q AA 


k - o 


| 


FINANÇAS DO DIA|VIDA MILITAR|— 
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“QaANDIO Mova Barquo sesserresirerooos MANO 
O merado menctbrio iniedoo, ontem, | PrRMÇO ocssrsrenesessearersese MA E MINISTERIO DA AERONAUTICA 
era trotbalhos e Le pandas . Fhobbaam e csmesesseeeenaesnssa AMD 
comu q Bantu do Brasil ar a GO errreeeeresersreseenenereia AMO RA 
CM PRAIA 99 NAM + Cr AM, o | ei snes drift coa RASA a DIR AD E CLASSIFIÇAÇÕES 
tre Lomérca, Novo lorque q possssaseccareenstençasa PAM MO D OFICIAIS ásia ATOS E D PACHOS DO 
Atos, respeeiiramento, ANRENIIMA ssssssssiss cera AM M 
Aquilo lance comprova o deter a | idigica (Franco belga) escares MA MO ) TITULAR DA PASTA 
ps ya actor Lhijo inata! ide Sospoç ati Por necepsidade do wrviço. o mi=,a dezembro de IM em que fora 
e Merscero re raanta nr ranger “ 
Nesses contições foou o mercado mn» rerrenos ooo AM | NitO Armando amais | aluno de colegios militargs = “Ins 
primeiro ensorramonto Consdd aisrressesesrsereeeros MAD | OU ontem qo seguínios atos; trana- | deserido à vista das informações”; 
A Verde rosbrio tenitorado 4 assim CU ROLA dO ferindo pars m Bose do Mecile O] dos 3.º lynenta da retarva remuna 
factos, O Basco do Brest comprou cotom | MANDO aviador Ascnimedos Joar | rada Fernando Pereira de Oliveira, 
O Banca do Brasil fixou ss meguias uim Delegado, do 4.º Regimento | soliciiando lhe sejá computado, pe 
tes temos para saque: O O neranda po | O Aviação para o Quarkel General] lo dobro, seu tempo de serviço na 
A VISTA Torço de Of BRAS O fm 4.º Eona Aérea, o primeiro ter | guerra de BIA — “Deferido À viá- 
LDO erecresesssseraasasensiiss TRAS O CAra etalho Doo my ten de Guarda Jobo | 1a da legislação vigente do Ministé- 
Beber o isssssesesseneasenaaso MATE Tipo 7 — Ef mM Ev da Meto, da Basa Aérea | rig dg Origem. Sejarlho computado 
Pos boliviano sos resesesseass aum Dbidoui é "inciaaTÕS 7 A x Curitiba, para o ima ad aê ça um A prado boves)a 
Pos urugusho sossesesensssssso D9; anaporta. o capiran tador ' ; ' ente aviador 
aa LAO 7 acssscocognieio [UR 98 | PER RATO reserva convocado Raul da Miva | reserva convocado Cyrilo Querino 
Paso MIMO cissecsereeriso APT] is 7 quado à rd pr quand Martins, do 4,º Grupo ce Bombar-| da Nos. solicitando perm par 
Pronco rod seresnneadas O cum quilos é Carente s trabalhos: não rt SD am elfos Atrea ra dr fara para pro Angontas é 
Promo percenDerenaenaaas aspiran viadores rágua!, no goro das rogue 
Pranto tranedo 2 corrrsessemnios 18 | Do viredos vendas dobra O Gi | tambem da recerva convocados An- | lamentares — “Autorizo”: e do 3.º 
BaNdO isso cssssesresôreeo ns O mercado fucdhou inalterado. vento JOsdvinios Alive: ti y] Quilher- | sargento Antonio José ris so 
Corea (uhecosloveca ese O ocha 'Pyreira; classift- | leite ais para fins am. 
| Corsa muaça Omo srs COTAÇÕES POR 1º QUILOS cando na mema Bam de Curitiba ue rra ad do quagio compulsorio 
Corsa dinamarques .. amem | Tips Dq O scssss rsss: + Nominais | o capitão aviador Clibas Egídio dal ma E. E. Aur, previsto nos lion 11 
Pora compros reguinam as ceguine | TIO T secsssessesos: rever CO MAMA | Bilva q O primeiro tenente aviador | do Aviso M, de 31-13-1945 .. “Arquis 
tos tens Tipo 8 raras aeruorcanraero ONO MIO | Claudio Rodrigues de Vasconcelos: | veca -O engajamento do requeran: 
RAIVA 8 | mutndo do: tiras Tea comum) 404 [90 A EMPRESA DEVIDAMENTE | te independe da exigencia am apro. 
0 PosnetecarecaTanaaana ço . 
Pias uruguaio coseereeerserscoo DAM DO | Mama, FINO ssssrrescreseereerecrros BORA À mmndinavian Airlines Bystem,| DESPACHOS DO DIRETOR DO 
Pro chileno cessssesensssesors AMA pinta Rio rg lie - 4H por Lê outras PESSOAL 
Piso BIBRRLINO  ssrrsesssernsere peça Loreto died empreses. solicitou ao ministro) Pelo diretor do Pestoal foram des. 
Decudo is cisessscessmrmemio AMO | LEOPOLDINA! permissão especial pare uma via. | pactados os seguintes requerimen. 
Preseo frenrão GAS 08 | MINAS csessesssesasos sesosa «ou | Dem de turma, com Interrupção | tos: do 1.º sargento Bento Tauma- 
preso fan Ra nara pp pera ir E erica sem see | Po Rlo por duas Peiomsres e ponte: nie rp order 
..eneanrrca rent .. O. 
CAMARA TU NION PAO O despacho do ministro foi o me | dispensa de exame para ho 
MEDIDAS DE CAMBIO REGULADORES: de: url A graduação de mub-oficial — "De. 
Be bi do Março de IM. Fluminense "Rio"! a sessss DT ecra encerra 
empresa devicamente du» | ferido, tendo em vista o parecer do 
Total .ocsssssoss cesesneoa ma E] toritada a efetuar O tale£o para Eutsdo Mlor sa Aerenâunlea": do 
o ps . liredo 
ii Porca msm | SUDITO INGLES COMO RESER.| pl, da Diretoria do Material. sol 
Dr. José de Albuquerque || pq O per VISTA BRASILEIRO citando teja tornado sem efeito o 
| PERNA O ar. John Gordoa Ciuickshank. | despacho dado em seu requerimento 
be ada À rr vç | oras neta Mi | de nacionalidade inglesa, solicitan- | em que pedia inclusão no serviço 
DOENÇAS SEXUAIS DO || Cabotagem ..... screens 119 | do ao ministro certificado de re. | ativo da F. A, B. — “Indeferido. O 
OMEM NA orncoscentiáotsõõo | <00,490 | POPA (08 AO DÓRIA, | TO O Soa 
o despacho. Seja-lhe fornecido | cinco (5) anos"; e en 
Rua do Rosário, 98 — de 13 às amics ada RETA Oi MM À certificado de eeria de 2.*| Mota de Lima, do Parque de As 
19 h pachado para em 
ras barques secsssersreess 18, | Categoria”, O despacho do ministro | ronáutica dos Afonsos, solicitando 
ACUCAR baseçu.se no acordo entre o Brasil | Inclusão no serviço ativo da F. A. 


ESPORTES 


VITORIA 
DO BRASIL 


(Conclusão da 10,º pág. 
Augusto é vitima de foul v 
lento, 


Corner 


clos, em condições surjentados q sem 
alteração na tabela de corações funcio- 
Dou, ontem, € mercado de aquear, 
Fechou inalterado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entrerem 08 sacos de Minas, ml. 
rem 20,83 e ficaram em depóriso 
mo.ri! ditos, 
ALGODÃO 

Ontem, e mercado de algodão am 
rama regulos em posição firme e tom 
Ds preços anteriores ainda em vigor. 
Os negocios realizados foram ani- 
mados e o mercado fechou sem altos 


MOVIMENTO ESTATISTICO: 
Tntredas não houve, cairam 2 fam 


Os uruguaios concederam cor-| ts « ficaram em depósito 39.7 di- 


mer. Este é arrematado o não sar- 
te efeito, O prélio caminha para 
os minutos finais. A caracteristi- 
ca é a mesma. O prélio cstá tno- 
nótono. 

O árbitro a seguir apita encer- 
rando o prélio, O Brasil vencera 
por3adZ, 


Delírio entre OS NOSSOS 


as o jógo & reportagem de 
A MANHA esteve no vestiário dos 
brasileiros. Todos deliravam com 
O UCERSO, 

Cada jogador queria dar a sua 
impressão, 

verdade, é que a satisfação 
era geral. 

Todos falavam sbbre a vitória 
e a reconquista da “Taça Rio 
Branco”, que desde 1940, se en- 
contrava em poder dos orlentals. 


Homenageado Domingos 


Domingos foi homenageando pe- 
Jos “fans”, O veterano “crack” 
que defende há 17 anos as córes 
brasileiras recebeu justa homuna- 
gem do público desportivo e dos 
paredros. 

Ão famoso jogador foi doado 
om terreno em Bangú, seu subur- 
hlo, onde espera acabar os seus 
dias, 


Disseram que ouviram um 
apito 


Os Sogadores uruguaios protes- 
tarsm contra a consignação do 1º 
tento, E o fizeram coletivamente, 
amesçando sair do grumado, Ale- 
garam os orientais que haviam 
escotado um apito, antes de Te- 
sogrinha enviar a pelota às rédos. 
Por isso, Interromperam a ação, 

O arqueiro Maspoli confirmou 
a impressão de seus companhei- 
ros. Mas o juiz Etrc] declaro 
que não aplicra nada, pois do 
contrário não 
tento, : , 
ri que Villadôniga andou pur 
ali... 


Arquelro peruano para 
0 Fluminense 


Soriano pertence ao 
River Plate 


BUENOS AIRES, 1 — 


(U. P.) — Nos circulos 
desportivos locais afirma- 
be que O arqueiro perua- 
no Soriono, que pertence 
ao River Plate, resolveu 
jogar no Fluminense F. C. 
do Brasil. 


O Olaria comprou O “pas- 
se” de Laércio 


O Olaria comprou o «passe» de 
Laercio, ex-zaguciro do Bonsu- 
cesso, l 
Pagou o gremio alviazul ao 
Bonsucesso a cuantin: de Cr$ 
13.000,00 pelo «passey e o jogador 
Cr$ 15.000,00. -- 


"SOCIAL ESPORTIVA 


Transcorre hoje o natalício do 
menino Remir, filho do despor- 
tista Remir Monteiro da Silva, 
Em sua residência, à rua Iná- 
ato Alcioll, 33, Remir oferecerá 
aos seus amiguinhos, uma jauta 
mesé do doces. 


WGENCIAS EM T 


BRASIL 


+ 
y e 


K Dfadeid a fiáta abs Ir RÁ Au ae a a sta 


e a Grá-firetanha. firmado duran- 


te a última guerra, pelo qual q4| 


filhos dos dois paises podem servir 
nas respectivas rças armadas, 
OUTROS DESPACIIOS 
Foram aínda despachados pelo 
ministro 0s seguintes requerimentos 
— do comandante Glovanj Mazso- 
nl solicitando autorização para os 
seus 'parentes, esposa. sogra e dois 
filhog menores. visjarem no avião 
tnternacions!, dividindo a viagem 
em duas eispas, RioBekem q Be- 
lem-Cayenne — “Auyloriso, Comu- 
niquese & Panair''; de Bocckel, 
Garzm € Cia. Ltda, volicitando 
inscrição neste Minbtério como 
concorrente a serviços de comstru- 
ções em geral, inclusive pavimenta- 
tão e terraplenagem — "Como re- 
quer. A D. O. para os devidos fins'* 
— da Pangir do Brasil golicitandu 
aulorização para executar dois vôos 


seguinte 

Entradas Buldas | especinhs desta capital À cidade do 
Felião (sacas) sue vo ms ns | Cairo, nos dias 3 e J0 de abril 
Farinha (sacos) ssseses .—- en | próximo, como prolongamento das 
ArrTOE (sacos) sessseess . ss sem | viagens da linha Rio-Roma . “Au- 
Milho (sacos) ceamaro 1.008 10 | tortro""; do major avjador Mario 
Açucar (aacos) .esesema sm 7.000 | Coelho Neto, solicitando lhe seja 
Manteiga (quilos) ... so — | computado, como tempo de efetivo 


Banho (volumes) .....s 


Francamente, aínda falam 


serviço o período de março de 1921 


acintosamente do samba, essa 


B. — "Indeferido, a portaria n.º 
144 de 9.4.1946 não é avlicavel aos 
cabos”, 


Ministério da Marinha 


(Conclusão dá 10.º pág.) 


Jefferson Placido Silveira 

Francisco Lafayette de Morais 

Enéas Nogueira da Silva 

Hello Verdussen de Andrade 

Eertlo Lima Ipiranga dos Guara: 
nys 

Jogê Carlos Quaresma 

Geraldo das Merces Pais Ferrel- 
ra Landim 

Armaldo Braga de Oliveira 


PROMOÇÃO DE OFICIAL 
Por decreto do Presidente da Re- 
pública, foi promovido no Corpo de 
Oficiais da Armada. go posto de 
Capitão Tenente, o Primeiro Tenen- 
te Roberto Maurell Lobo Pereira. 
CADODPPPPIDPOOOSISDPILDDDIDODA 


ÓSSEO-TONIGO 


RECREATIVISMO 


potes e desprotegidos da sorte. Se duses maldosos, 
ançar o samba e o sambista no caos, procurassem 


ududio dos 
que ousam 


PAL FIGURA DO G. P. “OUTONO”: 


OS PRÓXIMOS PROGRA 


d) — suspender 
cavalarico Reginaldo 
tricula n.º 4897, de acordo com 
paragrafo único do artigo 
Código (indisciplina), 

e) — ordendr o pagamento dos 
premios dag reuniões de 23 é 73 do 
corrente, . 


Representação do Jockey 
Gluh Brasileiro, nas festas 
do Jockey Club de $, Paulo 


O Jockey Club Brasileiro aten 
dendo do gentil convite do Jockey 
Club de Bão Paulo, designou a se- 
fuinte delegação para repregentá- 
lo nas festas do dia 13, quando 
será disputado o Grande Premio 
Eds Paulo, 

A delegação está asgim constitul- 
da: dr. João Borges Filho, presiden- 
te do Jockey Club; desembargador 
Candido Mesquita da Cunha Lobo. 
1.º pecretario; dr. Nelson Rubem 
Monte e sr. Moacyr de Carvalho, 
comissários de corridas. Esig dele: 
gação será integrada pelas Exmas. 
sras. Mms, Joho Borges Filho e 
Nelson Monte, 


Euolidos F. Silva 


A data de ontem assinalou q Pas. 
sagem do aniversario natalicio de 
Euclides F, Silva. O aniversariante, 
que é um competente e antigo pro. 
fissional do nosso turfe. fo! alvo 
de grandes demonstrações dg apre 
qo por parte de seus inumeros ami. 
gos. 

Ao Euclides q nosso abraço. 


música que fala de perto aos nossos corações. Agora que não 
podem de maneira alguma criticar o sambista, pois éle vem 
dando sobejas provas do quanto é disciplinado, mais elementos, 
ousam faxar a mais popular das milsicas, como música excln- 
sina de negros. Quando. ésses. maldosos se referem désse modo, 
o fazem de maneira a ferir a susceptibilidade dos amantes sin- 
ceros da nossa querida música, Citar que o samba é de negro 
é mentir descaradamente. O samba não é negro mem branco, o 
samba é a nossa mais popular milsica e tanto canta alegre o 
negro como entusinsmiado o branco. Esse preconceito racial, lan- 
cado contra o samba, não o desprestigiará jamais, pois o samba 
será sempre o samba, queiram ou não queiram os maldosos. 
Todos oa reenrsos para roubar o brilhantismo da nossa música 
estão sendo fentados, todavia, nada mais conseguem do que so- 
tidificar o samba, unir o sambista. A distração predileta da 
gente nimples e ordeira que não pode arcar com os despesas de 
um cinema ou um teatro na Cinelândia, é o samba, são as ve 
lhas “batucadas”, que estrmgem lá no alto dos morros, para 


ver o sofrimento dessa gente e conosco lutar por pogalveis me- 
thorias junto a quem de direito, fariam melhor, Esses elementos 
perniciosos, devem ser afastados do samba, pois acreditamos 
que jamais algum "deles, subia o morro escarpado para ver de 
perto como o "megro”! samba e canta alegre, suas músicas. E' 
preciso que éles sintam de perto, os queizumes do "negro", suas 
histórias, seus amores e suas aventuras, muitas das vezes, avens 
turas de sangue vividas pela mulher amada, E' preciso que 
ésses maldosos conheçam de perto a lei dos morros, a que 
saibam o quanto vale o respeito pelas colsas alhefas. E' com o 
sambista que nós estaremos e não com os vaidosos “cartolas e 
rolarinhos duros! que vivem aq tapear a humanidade com pro- 
messas fingidas, acenando através de um partido de operários, 
com auas mãos enlnvadas, “nenturosos!! dias de amanhã, Es- 
fnnios ao teu lado sambista, para o que der a vier... 


OINERI 


PARADA EXTRA DO SAMBA NO SABADO DE ALELUIA 


À especlativa que reina em tor- 
no da realização da PARADA EX- 
TRA DO SAMBA, que será levada 
u cfeito no próximo sábado, sob 
o patrocinio de A MANHA, não 
deixa de ser justa, uma vez que 
o público reverá novamente as 


conslgnaria vlfamosas Escolas de Samba em 


graclosas evoluções. 
O APOIO DA F.B.E.8. 

Em sua última reunião a Fede- 
ração Brasileira das Escolas de 
Samba, ventilou a sua cooperação 
h nossa Iniciativa, mum gesto al- 
truístico que muito nos sensibi- 
lizou, Ortiva Gucdes, o notavel 
“Pequenino” que tantos laureia 
conquistou mo cenário do samba, 
co que hoje preside com bri 
lhantismo a novel porém Já vk 
torlosa Entidade Máxima do Sam- 
ba, teve palavras de carinho a 
oportunidade que A, MANHA val 
dar hs Escolas de Samba que não 
puderam desfilar no domingo de 
Carnaval. Os dirigentes da Enti- 
dade do Samba, foram mais além 
pois colocaram & disposição de 
nosso matutino dois de seus dirc- 
tores para Integrarem a Comis- 
tão de Inlcamento. 

AB OUTRAS ESCOLAS TAMBEM 
FPONERÃO DESFILAR 

Não só ns Escolas de Samba, 
que não desfilaram nn domingo 
de carnaval, como as demais que 
tiveram a felicidndo de se apre 
sentar ante o pública naquele din, 
poderão estar presentes na; Parada 
Extra do Snmba, A presença des- 
sas Esnclas que alfás são numero- 
sas, visto as Inscriçwes feitas, 
constituirá grande incentivo às 
suas, co-irmãs, 

A COMISSÃO DE JULGAMENTO 

4 Comissão Julgadora .da. Para- 
da Extra do Samba, do sábado de 
aleluia, está nasim Integradas dr. 
Alvaro Gonçalves, dr, René Des 
lnnds,  Otncilio Nezende, “Manoel 
Matoso, Mario Gostalat, Farsto de! 
Almeida, Altever: Valadão “e! 


E' 
oDO O que 


vm todos 


a única Socicdado de 
ocompanha os 


us 


Abriam Tebet, todos redatores de 
A MANHA — Lourival Dallier Pe- 
relra, da “Folha Carioca”, Ante- 


“APRENDIZES 


A Campeã da Zona Leopoldi- 
nense, « famosa Escola de Sam- 
ba “Aprendizes de Lucas”, vai 
desfilar na Praça Mauá: na Pa- 
rada Extra do Samba, patrocina- 
da pela A MANHA. 

O ENREDO 

Eis o evredo que q campeonts- 
sima val aprescotar: “Pontos da 
história de “Nossa Pátria”. 

1a PARTE — Abro alas: Pede 
passagem, comissão de frente 
masculina e feminina, 

3º PARTE — Enredo propria- 
mente dito com alegorias e os 
personagens como sejam: Pedro 
Alvares Cabral e os:demais. (In- 
clusive um quadro apresentando 
o désembarque de José Gonçal- 


ves. 

3º PANTE — Atualidades: 
Escola de Samba. 

UM GRANDE COREOGRAFO 

António de Almeida Soeiro, 
velho carnavalesco, fol o feste- 
Jato: corcografo que deu grande 
brilho à querida Exola Leopol- 
dinense. Antonio revelou-se um 
grande artista. 


O SAMBA DO ENREDO 
Ary Valerio que tentos sambas 
jA compôs para | os “Aprendizes 
de Luces”, é o autor de mais um 
que tanto sucesso fez no Carná- 
val que passou. Elis o samba do 
enredo de sua autoria: 
“LINDA GALERA” 
Bamba de Ary Valerio 
A nda galera : 
Hepresenta a chegada de Cabral 
CS fem nossa terca 
Sincera homenagem, que nós 
[prestamos ao Tusltanô varont 
Ah. que bom seria: se nós pndes- 
[semos bia no céu de an:l 


s 
Como frmãs gemeas entrelaçadas 
As bandelras respeitadas 
De Porlugal o do Brasil. 


Providência 
seus assinantes 


fosus da sua vida. 


MENSALIDADES: CrS 10,00 e CrS 20,00 


nor Magalhães, presidente da Ar 
socinção de Cronistas Carnavalea- 
cos. Duval Aguelles o Walter Jo- 


DE LUCAS” 


Córo masculino 


Pais do além-mar, o teu assado 
[aecular 
FAVUrA 


Um hino de civismo e 
e [varonll 
A malor glória da tua história 
Foi a descoberta do nosso Brasi] 
Toda escola 
Ah, que bom seria se nós pudes- 
[semos apresentar no céu de anil 
Como. irmãs: gemtas entrelaçadas 
As bandeiras respeitadas 
De Portugal q do Brasil, 


“| tudante, & rua 


|vitem 


sé Paulon do “Democracia” e Jo-| 2 


sé Alves de Paula, da Rádio Mauá 
e Raul Longras, da Nadio Clube 
do Brasil, Ortivo Guedes e Oya- 
ma Brandão Teles, da F.BE.S, A 
direção geral do desfile estará n 
cargo do nosso companheiro lre- 
nio Delgado. 
SERA" FILMADA 

A Parada Extra do Samba, a 
exemplo das otútras iniciativas de 
A MANHA, será filmada, e logo 
após, serão exibidos nos princi 
pala cinemas da cidade. a partir 
de quinta-feira próxima vindou- 
ra, dia 10 do corrente. 

; — JTINERARIO 

O Itinerário do desfile, será or- 
ganisado: na hora, entretanto, as 
Escolas de Samba deverão estar 
concentradas pa Avenida Rodrk 
gues Alves, ao lado do Touring 
Club, onde aguardarão a presença 
de um moso companheiro. 


BENTO RIBEIRO. 


No E. C. Bento Ribeiro, será 
Jevado a efeito no próximo sábado 
o seu tradicional baile de alclula 


— 


GRANDE BAILE DE. ALELUIA 

É erRo qeu filho do “Brasi 
TE, orgão os do Bras 
que ne bateram pela liberdade 
do mundo, fará realizar, no dia 
S'do corrente,-na Casa do Es- 
Banta: Lusia, 305, 
um 'grandioso baile de aleluia 
que terá inicio às 2? horas « 
findará' ks 9' da manhã. Os con: 
ra o referido balls são 
encontrados na séda da Asso- 


glação” dos ix-Combaténtes do 


Brasil, à av, Augusto Sevato, é. 


Antonio de Almeida Soeiro, 

festejado corengrafo da famosa 

Escola de Samba -da zona los 
poldinenss 


BARALHOS, 139 - 303 
DUZIA — 188,00: 
VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR, 96 Fone 238276 — Loja 


ESSE GEE EEE ISSO 

1º PAREO — 1,400 metros — hs 
14,00 horas — Deslinado a 
aprendizes de J calegoria — 
Cri 

| 


, ) Ke. 
1 Educada .. 0 va em e. 


al 


JRERA eee no 00 00 4 
y 6 Mim] sec ceerae sos 


—— a 


7 Esendo ,. cem rss 


bo) Sagres .* em na cu e4 eu 56 


MAS — ESTEVE REUNIDA A COMISSÃO 
DE CORRIDAS |. 


PROGRAMA PARA À CORRIDA 
DE SABADO PROXIMO 


12 Coty 0 00 00 06 40 04 q 


f 
(13 Outono ,. vv ve so os qu 
(* Arrancha 


E Ciuedalajara . “e qe se 
4 


6º PAREO — 1.600 metros — ás 


3 Domalária ,, ce cres os 5) | PAREO 1.400 À h va medo — Cr 25.000, 
ue . EO — 1, metros — hs -— Hetting, 
3 3 Dakar “00 06 eu 04 au s 15,85 horas — Cri diva da: Ts, 
ia 
4 Gualanele ,, coco oro: 51 | TiIstotl soco co lonras cod OL | Renata “00 00 vo 04 = 
— Mc caes se vu .. 
Ee do certo roe ico CBS] SUS Lala es soícaica 45.00 06.80 | 1/3 HarOCIOA “So nbs 60 VOU eo BD 
€ Serpente Negra .. vs 50 ds Corão Fo iço do 100 760 : Phioitrgaca co-100 "60007 00 = 
——. DESLETrO co sv vo do os » 
T Ola ce ssico soros. 00 ML TUA Ly sandro o soe coroo 708] TIO DUNGA co coa Loo os go ota 
44 8 Dynanlt., ce ces rs S2|— e 
9 Trapalhão + 0» es es + 5h 4 + learart . 0... ve du + vam A o lgaro .. .. 01 0. qu eu n 
como q MR Caviar ,. co co vo 00 «o DS 
2 PARFO — 1,800 metros — 4a U GGironda so -ereres 06:0 a! LD icudo .. co vo co oro» 55 
1430 horas — Cry 13.0004 . | abit 
Ke! [7 Guayaná voce vo 00 o DO] [10 Parker co ccovo so 00 00 65 
| E Marancho . .. e. e... us 4 5 Manduba .. «e. . e. es Sb! 4411 Camacho .. ve .. “e bs 
1 2 Granflauta .. ce coros vi] À! Chilião .. ss cu au cu ao DÊ [m Ba oa co aces orou co OM 
3 Pinzon .. ces se se os 59,3! PAREO — 1,000 metros — as! 7* PANO — 1.500 metros — As 
— | 6,10 horas — Pista de grama 17,20 horas — Crê 20.000,00. 
A € Zagreb .. co co co vo os 6)) -— Crê 22.000,00 — alia — Jetting. K 
1. Fe 
0 Dlue Rose .. .. e. es su vu f | idos “4 bico ce 08 54 f | Defiant .. co cede co co to 
— (Cica Sivro sé cor coroa COML IA 
4 6 Bordoneo .. «eus eva 53 ta Fragatinha cc cc vs .s..o ob) 12 Hurona cc cocos Sh 
| 1 Socrates +. cs ac canos 38] [3 Nedda ocre o oo 84] 173 Maplia .o.co co/uoioo 450 5R 
3 PAREO — 1.800 metros — bs 4 Sltron. srs a ATUA GLAGNIO ca soro vcs sa cor UA 
18,00 horas — Cr$ 22.000,44. | 2 ERA FLS ChIpaS Siri os sea to DATE SO 
v3.1 15 Folgazão ,. ses cas MH] 
(7 PIBERDA o rcr o seres seo VOLS ENA SS ps ij00 10 6,64 166776 ai h Mio caio Ped 08 e 54 
—— 4 7 Entre cóses eo ou de Sh 
2 Alvinópolis .e ses.» 55 EE res Toon ns dco 0416 | (" Chachim coco coco vo SO 
— Acatado oro VÊ | roma 
4/18: Cnrução .. o. ue as us Pra 1 (8 pedido) co vo ao ao SD 
O Mangil oo coco vero DRI SU VIGO 2,00. 00 cocoorde so = DA 
| 4 Boavista ELES Ta se) TO IOTER SS. nestes, vo putas hos so ns“ Neleno E E Sae US Fm 


GARBOSA BRULEUR E' A GRAN- 
DE ATRAÇÃO DO G.P. “OUTONO” 


1º PANEO — 1.600 metros — às 
13,30 horas — Cr$ apenas: 
l 


1 Gloconda .. es coco co SÉ 
9 Aldeão +. «. 56 
fire .. e... e. ae eu 
2 


56 
& Reumido e secure» DU 


ne “e. em 


4 Guapeba .. .. ceara. 


3 
6 Apoteose ,. so ce vo us 54 
Tive. co coco coco do 5h 
44" Coquetel .. quonsoso vu Ob 


Gira ce ce ne us so no US 


2º PAREO — 1.400 metros — às 
14,00 horas — Crf Va 
ER 


A Temper soneto neo 
CM en ev ivo vê cULOS 
“(4 Shangai Kid see os 52 
ci do 00 cu 00 co» Ob 
[6 Cômica .. eee Sb 
4 " Con Botas ES SA . 


3º PAREO — 1.000 meiros — às 
14,30 horas — Cr$ sea: 

é. 

1.Magyling e... 0. qu au 52 
Promise ooo ts ode o es! DR 
3 Corrientes ., .. ce ce ms 
4 Vargem Alegre .. se smuss 52 
4º PAREO —- 1.400 metros — às 
15,00 horas — Cr$ 25.000,M. 

| 1 Hypnos .. .. correo DO 
bs 


Ka. 
É | Hylas .. ue e. en sa. 
—, 

(3 Dlolan .. cessar vs no 55 


ad) 


BA GUTO sr resso sia 
|'5 Escapada Velo 


e co 53] 
55 


| 
Guaranyzinho * .. se + ei! 


DIRIO Cosas quo ga Caor «d 
Momentânca , ci. o ve. 


da 


ou 


6 
347 
8 


ho hola Sosa so qo”. vo 

4(10 Cambridge .. 

(" Mavilis ,. .. 
* exGuarany dl, 


.. ..- 


5º PAREO — 1.200 metros — às, 


| 
| 15,35 horas — Cr$ 13.000,04. 
45. 
1 Urucungo .. .. E À 
AUFAD ease se RE) 
|] | 
[4 Picardia .. cc cce o 50 
4 Simpático .. elas DO 
Dr aii 53 
6 Slelana..» crer +40 100-07 08 
2! 
[é Manopla ., .s vo co vo 98 
8 Tribunal. .. coro ce o» Db 
“9 Huasca às dores oe: DO 
bos Nalpe .. v00« core oo o OR] 
1 Piazote .. ., cessa ss Db 
12 Intendência 2. ces... O) 
— | 
13 Hereja .. 2. cesso Db] 
A os Don Pedro If ...... 58 
15 Kelvin .. vo do no dO 00 35 
16 Rocanora .. .. cs... b8 
6 PAREO — 1.400 metros — as 
16,10 horas — Crê 20.000,10. 
— Becting. 
Ks. 
1 Dictinha .. o. eo as “+ RU] 
Wi” Folia ...c. co vo vo »f DO 
Q Frota ic. cr erco oyo 50 
3 Três Pontas ,. se cu us 5h 
2 4 Manful ..,. ecc Mm 
5 Marsland .. ce cer. SA 


[6 Flexa .. co co vn ac iso 8 
ut Fogucle ., ces ceu, DE 

S:CaJÚbI Co iga corso rod -ao a BS 
1-9 Edlor soc. é 06 cocos 56 
410 Finê Champague . «eos M 
(ºCotlara:,, ci ca co» 58 


7º PAREO — Grande Prêmio Ode 
tono — (1º prova da tríplice 
corõa) — 1, metros —» 15 
16,85 horas — Cr$ 150.000,04, 

-- Betting. 
XR 


(1 Garbosa Bruleur ,. mo 53 
1 


(9 tacómil cerosses ros uu vês RSS 
[3 Havano ce cv tc. co co:06:09 
2 4 Herio .. .. .. e. es am RK) 
|” Highland ., .. ce voas 58 


[5 Jundiahy .. core vovo 55 


> 
Mm 6 Cuxambú .. .. ce ou os 55 

é Furão 0... us as 55 
[7 Goaranyzinho .. eo oo JE 
4 A Holkar Do cce nerco ds 
Urodalnantos o ccsco sea OS 


$* PAREO!— 1.509 metros — ds 
17,20 horas — Handicap . — 
Betting Se Cr$ 25.000,00, 


Ks. 
AIEA DAME estos) co he! eo .. 8 
) : 
| Sobêo é. es co co soon DO 
(2 Bacharel .. cc. 58 
| 
(3 Escorplon .. «sv. co oq 50 
[ 4 Grey Lady .. ne ve emp y 
HS Britom .. co se essoo . 8 
6 Bombarcio .. .. ce vao SO 
[7 Dea!l'Em 1. 00 ce 46 qua 5e 
E Ladyship .. ce cousas 55 
DENCTO Sc aicn oro e nos DORSO 


“VAMOS PROVAR QUE FIZEMOS 
UM GRANDE CARNAVAL...” . 


Em nossa redação vários diretores da Escola de Samba “Sem 
Você Vivo Bem” — Esperam brilhar na “Parada Extra do 
Samba”, no sábado de Aleluia 


Novas adesões continuam che- 
gando a nossa redação, para o 
desfile do sabado de alelula na 
Praça Mauá. Aloda agora, outra 
Escola de Samba, velo hipotecar 
sua solidariedade. Trata-so da 
Escola de Samba “Sem Você Vi- 
vo Bem”, de Cordovil, 

DISPOSTOS A BRILHAR 

Em nossa redação estiveram, O 
ar. Manoel Ignacio Rodrigues, que 
ge fazia acompanhar de seu es- 
forçado tesoureiro. sr. Alesandri- 
no Coutinho de Ollvelra e o 1.º 
balisa, o grande “batuqueiro”, 
Oswaldo José Antonio, Pessoal 
simples, foram logo dizendo ao 
nosso companheiro do entusias- 
mo que estavam possuúldos os 
componentes do “Sem Você Viva 
Bem 


—s “O nosso pessoa] está dia: 
o à brilhar no sabado-de Ale- 
nia, por ocasião da PARADA 
EXTRA DO SAMBA. Dir o tesou- 
reiro: Alexandrino, 
UMA EXPLICAÇÃO 
Alexandrino Coutinho de Oll- 
velra, tesonteiro, explica a rarão 
pela qual a sua Escola de Sam- 
ba, que recebeu subvenção da 
Prefeitura, não desfilou no do- 
mingo de carnaval. 
— “Somos de Cordovil, esta- 


Suguro contra acidente pessoal 
Puculio por falecimento 


Auntio oo matlrimon 
Assistuncia imobil 


Atexandrino Coutinho de Olivel- 
ra, dedicado tesoureiro da Escola 
de Samba “Sem Você Vivo Dem”, 
de Cordovil 
tão leopoldinensc, um tanto dis- 
tante do centro. Trazlamos um 
carro alegorico de perto de seis 
metros de cumprimento, a chu- 
va, porém, cala sem cessar, e o 


10º a 
vo c ao notolidade 


rario, etc., etc, 


material fragil, que compunha q 
alegoria não resistiu e desmans 
telou-se. Tentamos — continua 
Alexandrino — consertar, na mês 
dida do possivel, entretanto, mas 
da mais conseguimos. no q 
earmos terrivelmente resfriados 


e faltarmos contra a nossa von 


lade”. 


“PROVAREMOS QUE FIZEMOS 
CARNAVAL... 
Alexandrino conta ao nossa 
companheiro, o enredo de sum 
Escola e lastima o sucedido, 
— “Felizmente, a A MAN 
veio oferecer uma oportunidades 
não só à minha Escola. come ag 
demais que não conseguiram dese 
fllar no domingo gordo, para 
urovarem que fizemos um cars 
naval. Nosso objetivo, além dá ê 
apoiar a notavel iniciativa 46 A! 
MANHA — termina Alexanátina 


— é demonstrar às nossal amtos (4 


rigades e notadamente o sr. go 


vernádor da cidade, que não dese E 


perdiçamos o auxilio recebido. cu 
e queni duvidar, que ea 
Maui, mo sábado, para ger... 


INFORMAÇÕES 


AVENIDA RIO BRANCO 


ndar Grupo Solo 


RIO DE JANEIRO 


y 
E 
: 
E 
. 
, 
f 
| 
É 


ITORIA DO BRASIL 


'Foi RECONQUISTADA A “COPA RIO BRANCO” — 3 a 2, O “PLACARD” — DANILO E GARCIA EXPULSOS DE CAMPO — TESOU' 
: RINHA, HELENO E JAIR, OS MARCADORES — JOAO ETZEL ATUOU BEM — RENDA DA PELEJA: - CR$ 640.150,00 


40 ESNF 
E A o AA 
É Pas si 1 
t 


VE AP + , rh EA 2! 4 INT > tadê , e: ta) , » 
+ +84 sp yr Voe le ND É nr pita tt pra e, 


o RO a NS a 
ONTEM, EM SAO JANUÁRIO 


ao centro, Domingos, que recebeu uma homenagem dos paredros e, finalmente, à direits, a equipe nacional que vencem q peleja, 


reconquistando q “Taça Rio Branco”. 
Pressão dos nacionais | do. Descontrola-se e ver: para cl-jmesma característica, into & ar- frente. Chico força a defesa con- no seu posto Perez. Vão À frente 
Os nossos estão senhores da sl Dor dt er irem hp dorosamente disputado, Itrária a cometer escanteio quele Luiz defendea fazendo escan- 
4 - uenc £ | ( k . 
luação e fazem tremenia pressão sa e, em consequência e expulso) Mais alguns lances e o árbitro | cobrado por ele próprio não surte ! tejo 


de campo. apitou encerrando a 14 fase. O efeito. . - 
mio E ne loga poi pos pé 0 quadro uruguaio amea-!" acard marcava: Brasil 2. Mel 3 goal | &% goal dos uruguaios 
E e tiene marca O d io é bem cobrad 
corner é o por 


Urugualo À. 

quelro urugualo. p 
Novo cornar gou deixar é campo | 2: tempo |O quadro brasileiro já está re- Godart. Luiz defende e o cosro 
O quadro uruguaio ameaçoa | volta a Rael Pini que marca 2 


atoscida carioca soube honrar a sua fama, Vibrou como há muito Os brasileiros voltaram com 04 
' ; h petáculo, 0 ] ' s brasiiciros À articulado. O trlo atacante com. 
pesa pinos, becuniivondo de mado positivo os rasiloiros a conquis | O prejio está aqui equilibrado. Pe birra lida PR o campo. Os Jogadores DD Perdi Os phedpriod LAS bina bem e val à frente, O cout goal dos seus, aos 3! minutos de 
grem a vitória. ; cl rém, vieram com Sehiatino n 
a ; | m orém, Tejera rechaçon bem, minhavam mesmo para 0 ves= (Teia é sado a Heleno que furl-' luta. 
O sucesso - portanto, não foi só dos “cracks”. Fol também | aspoll defende co corner ,P Nova carza do Brasil e Tesourl- | tiário. posto de Duguchv. ro é passavo q 


Na geuenra, vemos, à esquerda, o quadro nrnguato, que perdeu por trés a dols; e do público; 


PA Taça "Rio Branco” não vollatá ao Uruguay. Os brasileiros | luta. Os dois quadros flearam res! 
perco após lula renhida com os sous rivais orientais. duzidos a 10 homens. 
N foi facil a: tareta. Tiveram que lutar muilo para vencer, 

Tedarvia loram rocompensados, pois, indiscutivelmento registra- Muito entusiasmo 
ram um belo leito para o nosso futebol. No prelio de ontem, pôde O Jôgo está sendo disputado com 
ser observado o quanto valo o incentivo do público. O que não grande .eniuajasimo. Ds Jogadores 
Hveram os nossos “cracks” na pauliceia, onde sobro'lhes, De lato, excessivo, a paddo torna felo o es 


O jôgo não foi dos melhoros. Pode entretanto, ser taxado de 


mais e obrigam ao adversário a | 
conceder dois escantelos seguidos, | 
dando margem a Maspoli de pras | 
ticar empolgante defesa, 


Aos 25 minutos de jágo Medina | 
recec pesada entrada de Marol- 


tem. Houve: emtusiasmo, futebol aprociávol e combatividade. Esta 
foi wexcesalva o que resultou algumas cenas feias, Felismento, pres 
valécéu o bom senso, e o jôgo pôde chegar ao sou tórmino, de- 
pois de ter sido suspenso e haver ameaça de sair de campo os 


dou “fans” cariocas, que contribuiram com o sou entusicamo de Os brasileiros estão atacando | nha quase fnz goal. pa e e 


modo 'ponitivo para o mesmo. 
nm Nm NISSO III 
(NINA ICN a E) VP RS Y 
* 


pesca e NTE ECN N N N N K , 
JSRANVYVEK N 
N N N 

SS ma a | (NAS Ne Ra ESTES 


urbguaios. 
+ Os quadros 

Os dois quadros lutaram muito Souberam honrar as tradi- 
ções do fulekol que reprosentaram, Individualmente, devemos lo- 
calizar elguns jogadores Maspoli, Rul, Ademir, Helena, Teuouriaha, 


TENTOU IMPEDIR A AÇÃO 
DOS CRONISTAS 


7: 


NB S 
gerson Ae AN pe SA a ANN 


Jafr, Pini, Medina o Tejen estão neste caso, 
Duas expulsões 
» Duas expulsões foram loltas. Danilo e Garcia brigaram, o que 


lhos valeu a pena de oxpulsão. 


O juiz. 


* João Etsol foi o juiz. Atuou com acorlo, Teve paquenas falhas, 
que não cohalderamos bastante para aponlar a sua arbitragem 


come fraca. 
Os urugualos sálram 


Os urugualos deram a saida €| 
erderam u pelota para 03 nossos. | 
“stos vão ao atuque resolulamen- 
teo-Há uma troca de pasto entre 

Ademir, Heleno e Tesourinha. A 
defesa uruguaia é envolvida e Te- 
sourinha com 25 segundos de Jula 
aséinalou o 1.º goal dos nossos. 


Os orientais reclamaram o lan- 
kz não us atendeu e or-| 


sede própria — 
o. imóvel da rua 


Gr$740, 000,00 referente à compra 
Nro rido grêmio, e 
E 4 
"Nas cronica esportiva desta ca- 
pital fol surpreendida, há dias, 
coma noticia. sobremodo auspi- 
cinsa, de que o S.€C. Minerva nos 
vejo querido premio do bairro 
dosltapiru, estava em vins de nd- 
quitir a sun séde propria. Tal 
cama. como não podin deixar de 
ra, encheu-nos de jubllo. pois 
estamos acompanhando a trajeto: 
tia ascencional daquele gremio, 


“através de suns realizações, Fr 


vê 


o 


Y% m 


JÉ 


1&Prossegulu na noite de ante- 
omtem o: Tornclo Interno de Has- 
quétebol do Social Ramos Clubs. 
“oNá partida preliminar, o “five” 
da “Minas Gerais” abateu o do 
“8, Paulo”. por:12x7, Na luta 
principal: o “Ceará! . venceu o 
“Distrito 


Ygo todo trregular a pontilhado 
e- indisciplina,” O “jogador Jacob, 
num ato de: indisciplina, desrem 


peito um -Miretor, quando - die 


st io a a e pç e o e q mi 


Em 
- 


El rante obtido no Tabelião Cavalcanti, no momento em que o 
pitas de altos dirigentes e associados do clube do Rio Cumpríida, 


rdade, em menes de um ab propriedade ita A rua 
Hb [Z Já:o glorioso gremio de | 473, para a instalação definitiva 


Federal" por 24x21, mu |, 


A -assistencla vibrou com o 


itento, 


Nova saida 


Nova salda é dada pelos vist- 
tantes, Estes perderam porém, o 
culro para os nossos que ataca- 
ram perigosamente, 


Expulsos Danilo e Garcia | 


O jógo está sendo disputado ar- 
dorosamente. Danilo e Garcia brl- 
gam em campo e são expulsos pe- 
Isto aos 5 minutos de 


Firmadas, no tabelião Cavalcante, 
Efetuado o primeiro pagamento Iniclal — 

Itapirú 373, pela apreciável soma de um milhão du- 
-Zentos e cinquenta mil cruzeiros —: Outros detalhes 


Pres 


Luiz Ferreira Pinto, Hercules 
Pusatis, Jalme ' Boente, Manocl 
Cunha Junior, Armundo Saraiva, 
Nelson Boschl, Guaracy Lopes de 
Castro, dá umu demonstração po- 
sitiva de sua pujança, de sun 
força de vontade, enfim, do seu 
grande descio de'tudo fazer em 
prol do esporte, É tanto assim 
é que, concretizando a Ídéla, os 
minervenses vcem de fechar as 
negociações para a compra da 
Tapira 


confirmava a expulsão de um jo- 
gador do “Ceará”, Convem sall- 
entar n atitude dos srs, Cavadas 
e Galan que Justamente com q 3i- 
tado diretor tudo. fizeram para 
4 a continuação das cenas 
iamentáveis, 


Ao contrário destes, oulros 
membros da: diretoria esperarum 


o término do jôgo para fnzercm 


A sem “cartaz”, dizendo ter sido 


O comissário Glido Amado, que 
estava superintendendo o poll= 
elamento ontem, no campo do 
Vasco da Gama, entendeu de 
proibir o transito dos jornalistas 
munidos do cartão com o dizer 
“serviço de vestiário”, E chegou 
ao absurdo de tentar retirar us 
que-se achavam ao lado do re- 
servado para os jogadores, De- 
monstrando completa ignorancia 
de suas atribuições de polícia. 
vedou-a entrada dos redatores no 
local destinado nos Jjogadrres. 
Como - é natural, formulamos 
enérgico protesto. Nessa ocasião 
um: dos Investigadores que acom- 
panhuva aquela autoridade, mu= 
ma domonstração de absoluta 
falta de educação, dirigiu um 
insulto ao redator especializado 
deste jornal. que viu-se na con= 
tingência -de reagir. à afronta, 


cunda o campo... 


O comissário Gildo Amado di- 
ala que recebera ordens do Juiz 
Etzel para proibir a permandn- 
cla de pessors, notem bem os 
leitores, atrás da cérca que clr= 
E o árbitro 
teve o desplante de reafirmar 

ve, realmente, dera aquela or- 
em, como se &lo tivesse qual- 
quer autoridade fora do grama- 

Dev. 

O nosso companheiro se mante= 
ve frredutlvel e o comissário de 
serviço acabou se convencendo 
de que não tinha autoridade pa- 
ra Impedir o livre exercicio de 
Jornalistas munidos das creden- 
clals, 

Essa autoridade deverá agir 
com menos exibicionismo, por= 
que ninguém tolera Impertinên- 
cia quando está no goxo de seu 


as negociações para a compra da 


idente do 8. CG, Minerva, sob as 
efetuava o pagamento do sinal de 
do suntuoso prédio, que servirá para as novas instalações do que- 
cufo preço ascende u um milhão de cruzeiros. 


de sua sede social, O ato solene 
da aquisição teve lugar, ontem, 
hs 12. horas, no Tabelião Caval- 
cantl, quando fol nasinada a es- 
critura de promessa de compra e 
venda do citaoa preilo, onde o S 
O. Minerva: pretende construir, 
« estamor certos, construlrá, um 
ginasio para - Basketball, uma 
quadra para Tenis-e uma pisci- 


na, satisfazendo de um só golpe 
não só no seu deleto quadro so- 
cial, como tambem às exigencias 


Torneio interno de basketball do Social Ramos Clube 


o cestinha Arlindo, o- culpado de 
tudo: aquilo. 


ç 

O Jôgo fol desenvolvido num 
ambiente de nervosismo e de vlo- 
lência, O “Distrito: Federal” fol 
mais quadro, mas foi também o 
mais prejudicado com aquelas cs 
nas anti-esportivas. Como previ- 
ramos o jôgo prometeu muito, € 


terminou de uma maneira surpro- 
endente;., e 


Adquirido 


da F.M.B. e F.M.V., pois como 
é sabido, o clube vem de filiar- 
se, Aquelas Federações pnra as 
disputas do Campeonato da Ci- 
dade. 


CONTINUA INVICTO 
O SÃO CRISTOVÃO JUNIOR 


Domingo último realizou-se 


contagem de 4 tentos a acro. A 
tulda: Balnca; Adalberie ec Zeq 
do; Helio,. Valdemar, Bela Sete, 


nha completaram o resultado, 
Tôda a equipe jogou uk 
Arlindo, Balaca, Zequinha, Adal 


VENCEU “BEM “O 


Nenlizou-se domingo último, no 
campo da Acronáutica, o esperaúo 
encontro entre-'as cquipes do 5. 
€. Comércio “ e do Alberto. Du- 
chhein F. C. do:qual salu vence- 
dor o primeiro em ambos os qua- 
dros: juvenil e aspirante. 

O S. CG. Comércio-vem se fir- 
mando demonstrando em suas tl 
nhas bom entendimento enlre os 
seus componentes que apresentam 
um bom' padrão de Jôgo.. O qua- 
dro; juvenil venceu por 4 tentos 


Baile de Aleluia, no im- 
perial B. O. 


Será realizado no próximo dia 
5, sabado de Aleluia, o tradício- 
nal. balle que costuma reunir 
na sede do Imperial Basket Club 
os mais exímios dançarinos da 
populosa Madureira, 

Este ano, a reunião dos Impe- 
rialistas deverá rovestir-se de 
maior brilhantismo, visto que 
alem da comenioração da data, 
que é levada à efeito todos “os 
anos, os adeptos do gremio da 
Rua Portela terão oportunida- 
do de homenagear vs atletas que 
tomarão parto no torneio da 
Divisão de Acesso, à qual Ina- 
creveu-so recentemente o clube 
ouro-anil. 

Essa festividade terá Inicio às 
23 horas, prolóngando-so ntó às 
3 horas da madrugada, estando 
a parte musical a cargo da Or- 
questra do Chocolate, 


o Campeonato Tijucano de 1947, entre 
G. Valença, do qual salu, vencedor o primeiro pela espetacular 


Valdemar marcou hois belíssimos tentos o Bola Sete o Zequi- 


admiravelmente tendo 


E. (. COMERCIO 


ANO VI 


Marcelino Perez Intervem, 

Em seu auxilio vieram os de= 
legados orlentuis e us uruguaios 
continuaram, O Jôgo esteve pa- 
ralisado mais de dez minutos. 

Etzol retira a ordem de expul= | 
são dada a Medina. 


Jair! Goal! 


brasileiros, recomeçado o 
prélio. atacaram reslutamente 
pela direita. Ademir ec Tesourl- 
nha combinaram bem. Este pas- 
sa a Jair que fuzila, vencendo 
Maspoll. Era o 2.º goal dos bra- 
sileiros com 2 minutos do relnl-| 
elo do prélio, 

O prélio prossegulu com a 
2% ç A ”, 


Os 


mais um jôgo da rodada. para 
São Cristovão Jr. x E. 


equipe alva jogou assim consil- 
uinha; Gustavo, Valdir e Ariin- 
Cezar, Filhinho e Rondon. 


so destacar 


herto, Valdemar “e: Filhinho, 


num. Fizeram os gonls Davis, 
Ermínio e Jambeiro 2. Jogou o 
seguinto quadro: Marujo; Rómu- 
lo e Rubens; Asthello, David o 
Mário: Edmundo, Fona, Arinulds, 
Jambeiro c Ermínio (Abel), 


O time de aspirantes que jo- 
tou Incompleto, sendo precncii- 
das suas vagas por elementos «o 
renm Juvenil, venceu por dxl; 
gonls de Naly, Abcl e Dudu. 

dogou o seguinte time: Maru- 
jo; Rômulo e Pernambuco;; Hu- 
bens, Milton: e Bigode; Orlando 
JA Naly, Dudu, Orlando Ile Abs. 
“No quadro vencedor não há no- 
nes a destacar, pols fodos alxa- 
rom dentro de suas possibilida- 

Cs. 


Domingo. ultimo, estiveram 
em confronto no campo dn rum 
Visconde de Ouren, em Bangu 
as disciplinadas equipes locuis 
do Doêmios F. C. e do Vila 
Martins F. C. 

Numa juta de titans bateram- 
se pela supremacia do esporte 
amador banguense. 


Não obstante a lenacidade 


Deca 


RIO DE JANEIRO, Quarta-feira, 2 de Abril de 1947 


Borracha defende (leme. 

Os urugualos vão ao ataque € 
conseguem diminuir a contagem. 
Medina atira forte e vence à vi- 
gilancia de Borracha, 

O tento uruguaio fol feltu nos 
6 minutos da luta. 


Ot-sido dos orientais 


Os uruguaios animados com o 
goal passam a Jogar melhor. Vão 
à frente e um impedimento de 
Sehiufino prejudica uma carsa 
perigosa «dos seus. 


Os brasileiros reagem e vão à 


TA Mm 


TIGIOSO 


O Inte Clube do Ramos, agre- 
miação que vem imprimindo um 
desenvolvimento eloglavel em 
prol do iatismo, vem de conse- 
gule Incluir em sua nuministra- 
ção, dois nomes de realgada pro- 


Amplamente anunciado, rea- 
lizou-se, na tarde de domingo 
ultimo, acompanhado por gran- 


Reabilitou-se o Adélia F. G. 


J] 

Preliando domingo último com 
p Sete de Setembro F. G.,'0 Adé- 
Via E. GC. obteve expressivo  triun- 
fo sôbre o seu adversario: pela 
contagem de 2 x 1. Com dste fei- 
to, conquistado de forma nítida e 
insofismavel, após uma luta re- 
nhida, o esquadrão “carljó” rec- 
bilitou-se dos seus últimos insu- 
Cessos. 

Na: preliminar, entre, AS repre- 
sentações do aspirantes, não hou- 
ve vencedor, pois a contagem não 
foi aberta. 


Por cinco tentos a dois, baqueo u o Vila Martins F. C. — Isaias | 
foi o “artilheiro” da tarde 


com -que o esquadrão vilense 3e 
impôs ao seu leal adversário es 
te não teve duvida 'em leva-jo, de 
vencida" pela” expresffeme conta, 
gem de cinco temos a dols. 

E assim com mais .esse; nitido 
triunfo o querido grémio da iua 
Ceres, demonstrou a eficiencia 
«tenica de que são portadores 08 

| seus defensores, 


na 


Os uruguaios vão h frente olla. Era-o 3º goal aos 20 miau) 


aa : 


l 


BENTO GONÇALVES F. €. 5 
ALIADOS DE MARANGO F. C. 1 


NUMERO 1.732 


Jôgo monótono 
jogo está monótono. 
“cracks” demonstram cansaço 


9.º página! 


tos de luta, o O 
Eli o Maneco em campo 
Flavio ordena duas modifica- 

ções antes da nova saida dos wru-| 

guaios. Eli e Mancco entram nos, 
postos de Ademir e Tesourinha. : 

O técnico reforça a defesa para, 

aguentar o jogo. O prelio decai) Ra 

um pouco. O entusiasmo já não, Fio So Pre Penis gor 

. no t b hate co pre- 

é o mesmo. Os ataques são menos | paro da seleção brasileira, termo 

perigosos: . uada a partida avisog aos jogaúo- 


a : ori ia gratificida 

Perez em ação a etincia e GE 300) 
no im fazem agora Uma | para os titulares e de Crê 2, mt, 
substituição. 


(Coscine na 


Belo “bicho” 


DE PARABENS O IATE CLUBE DE RAMOS 


DUAS ÓTIMAS AQUISIÇÕES ACABA DE FAZER O PRES- 
GREMIO LEOPOLDINENSE 


vagos na diretoria do querido 6 
elegante clabe Icopoldisensc, ue 
2.º Tesoureiro e Diretor de Pros 
| pagando, tendo sido cleilos pard 


jeção no cenário desportivo e 
social. Metropulitano. Trata-se 
dos srs. João Ceciliano e Anto- 
no Machado Mendonça. 

Aqueles dois esportistas foram 
convidados a aceitar os cargos 


de assistencia o esperado encor 
"tro entre o Bento Gonçalves F. 
C. e o Aliados de Marango F. 
C., no campo do primeiro. Am- 
bas as equipes se fizeram re 
presentar pelas suas forças ma- 
ximas, desenrolando-se o preiio 
com grande ardor e disciplina. O 
Benio. Gonçalves F. C., desem- 
penhando-sc com mais desem- 


baraço, conseguiu levar a me 
lhor, assinalando o “placary” 
de bx. 

O quadro vencedor estara 
assim constituido: 
— Piranha: Dorval e Miltna; 


Velha, Otacilio e Altair; Darci. 
Mocinho, Nero, Mimi e Alvaren- 


sa, 

Na preliminar venceu ainda 
o Bento Gonçalves F, C., pelo 
escore de 5 x 4. 


Antonia Marhado Mendonça, 4 


novo 2.* Tesoureiro 


to primeiro, o sr. Antonio Sa 


BRILHANTE FEITO DO BOEMIOS F. 6. ==: ==: 


' gundo, o sr. Antonio Ccciliano. 
| Não resta davica, que o late 
i Clube de Ramos vem. de fazer 
é | deas excelentes aquisições, uma 
ivez que ambos têm. capacidade 

Os goleadores da tarde foram: | E y 
atado que consignou quatro | Suficiente para se desincambi- 
rem magnifamente nas (uns 


lindos: tentos e Harolão o ouiro | : 
gonl dos vencedores, ções para as quais foram escu- 


A equipe PN timed jogou com | lhidos. 

a seguinte formação: a 
e « posse oficial dos dois pres 
Wilson Balthasar e Antenor: | poi Ee 4 


Clodoaldo, Queda e Ari; Haror- e 
do, Amaurillo, Isaias, Jorge e amanhã às 21 horas com as so 


Luiz. | jlenidades de praxe. né | 


